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L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 

l \ D i r e c t o r i o e s t á d i s p u e s t o a a p l i c a r m e d i ­

a s d e r i g o r r e s p e c t o d e l o s s e r v i c i o * d e l a 

C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e T e l é f o n o s . 

h a .podliido «rteeoin-aj- ' las fue rzas p e r d i -
d a » p o r l a do ' l t ín t í ia , y a u n q u e n o a s f á 
de sus hab ' , l acá ,on :e s y a sie l e v a í i í a y 
c o n v ^ n s a coffi s u s aillegiaidoíS l o que 
cii espei rar umi, ¡ á p i d i a y a iad ica l c u r a ­
c i ó n . 

P o r (nues t r a m e d i a c i ó n ^ , l a ipespela-
b lc .esposa y l o s d i s t i n g u i d o s h i j o s 

U n C o n s e j o d e g u e r r a . 

L a c a u s a c o n t r a e l 

t e n i e n t e I b a r r o n d o . 

M A D R I D , 5 .—Ante eJ Conse jo S u p r e -
s e ñ o r P é r e z d e í M o l i n o , h a p e n l l e g a r m o de Guenna y Martina, , s e g í n i e s t i b a 
a GUianiitos se amiteaTesaroirn p o r l a e a l u d a^iundi lado síe v i ó l a causai á m s t r u í d n , 
d̂ e ésite dua-amite s u e a i í e m i e d a i d , 1.1, ex- conitna eB ten ie iu te d e Ja eiscafla; de Re-
j . - i e s i ó n m á s el<ncera dje s u a g r a d e c í - s e r v a d o n M a n u e l I b a i r r o n d o , p o r l a 

M A D R I D , 5. p n o d i g a d o o n t o d a s .partes ai l o s So- R i v e m , e n b r e g á i n d i a l e -la d i m i s i ó n de m i e n t o . r e n d i c i ó n die fla p o s i c i ó n dfc I m a r u s e i a 
D E S P A C H O E N G U E R R A bananos . s u cargio. V I A J E S < ri f v m de 1921. 
Za jwnrts teir ió d e l a G u e r r a , y . A h o n a ^ a ñ a d i ó i .pll a & u e r a i l ^ á l v e r - L a fnmda o n quie « e m e que a t e n d e r H a s a ü j d o pa ra . M a d r i d , a l o b j e t o de P r e s i d i ó «1 generad O a r b ó . 

S t e de enrtrevifc/l.a,rse c o n e l gene- d.adera ,pir0lbiIC(miai i o m i s m o on A n d a - asuirutos pairdiicuflai^as. t o m a i r p a r t e m ilu.s opoisiilcioines p a r a E l ten.i.anite Tbara-omdo mamdaba . ] « 
JfCasto* Gliimnia, d e s p a c h é P r i m o ]u|CÍa ^ ,en MlQÚm v m f ^ | a F s . lEll s e ñ o r B a r ó n v M t é tean-biéi 

con Magaiz y c o n los subse-
^raos de Inisrtuiucción p ú b l á c a y 

ibaón a l p l a z a s de auxafliareisi de Hji Cien día, l a p o s V c i ó n etn l a que h a b í a 18 h o m b - í s 
is v o o a - ' s n u p á i i i c a y d i s t i n g u i d l a s e ñ o r i t a Ps- d f l 56 de. h ' nca , su f r i l endo u n v i o ' e n -l o s . 

l i l a i d á n d o J e s . I ' i t a R o b l e d o , a c e m p a ñ a d a de s u e?Li- t o asedio , 
j . u s t i c i a . VK}1]a- PO""r"a «eaweuaa i ree c i p r o n i e m a l 0 S R E P R E S E N T A N T E S V A S C O S m a d o p a d r e don P a t e m i a n o . Dursamite u n a a g u a d a t u v o c u a t r > 

< i j ^ r efl g e n e r a l P r i i n o de R l v e - a g r í e n l a . M a ñ a n a , a. ^as ¡seSñ de l a t a r d e , v i - U N A BOrí /» t a j a s y r e p e t i d a m e n t e se n e g ó a r e n -
,a los pei-iiodiistas: A ñ a d i ó que les o b r e r o s di i is t r ibui ídos s i t a inám a P r i m o d » R i v e r a l og nepre - E n e.1 d í a de iayer , c o n t r a i c r o n m a - d i r s e h a s t a que a l o s penco» dtfa», f a l t o 

ftHe regresaidin m/ny s a t i s f e c h o de m i en. Oos c o r t i j o s p a n a lias f aenas a g r í c o ^ sentaimtias d e l a s DiipuitiaiciLotnies vascoin- t r imoni i i a l , enilace Oía 'enicantadoirai f e f i o - ó o muniioiioiTies, v í v e r e s y a g u a , i zó b a n 
t€ el fretf, ' a V d a i l m r í a . y a q u í 
••IvaJjilad ÍIÍ m es-nera. fio l a III: ''¿A en espera d e i a l l u v i a ; 

el B L O Q U E A G R A R I O A N D A L U Z 
cí ham reci 'bidb e n l ia P r e s i d e n c i a 
M¡» de S e v i l l a ' d i c i e n d o que o! 

^lé'ag'iianiio a n d a l u z se -es tá f o r -
c m l a c o o p e r a c i ó n de J a é n , 

^joba y Sev i l l a y c o n Ha de l a s C á -

y l a l l í s ó l o l a s s o n de o c h o a' mueve m i l . g a d o s , p a n a ihacerile e n t r e g a de l a d o - r i l a M a i r í a LuiiSa O r t á z Riivioro y el ca - d(-ra blamca. 

Consejo, c o n a s i s t e n c i a '!e los subse-
cre t ia r ios pa.ra que m e p o n g a n ñ \ de-
•tadle d a todios (lots .; aconitccinniiariitois 
o o u n r i d é s d u i r a n t e ,m¡ a u s e n c i a y c a m -
b i a r mnp'resiones ace rca de A f r i c a . 

_ E L C O N S E J O D E L D I R E C T O R I O ^ " 

o,-- EJ Consejo d e l D i r e c t o r i o terminó a La juntó Ceairta-a l r a d i c a r a en Sev i - l m !mieVie ^ m ^ | a ^ 1(a 
muy p r o n t o diana c o m i e n z o a sus lH, miflllXfués á c que s a í i ó en 

c o m i p a ñ í a d o l gobeaMiador c i v i l , d i r i -

H o y - H s i g u i ó dijQilendiO—tenda-emos c u m e n i t a c i é n i&n l a qce r e f l é j a n ilas ais- p"( tán de Infamrtieiría d o n N a t a i i o G e n - T^a p a s i í í i é n f n é n s a l t a ü l a . p o r do.s r i -

¡(xnl.ais, orgaai isanos a g r a -
siiiidiaaitos, e tc. 

p i r a c i o n e s de \¡sá& D i p u t a c i ornes r e í a - z A d e z A m o r , ttiiendo í i n ^ d n i n a d o s p o r fe ñ o s , q u i e n e s pasaii-on a cuch . : l lo a 
c i o n a d a s c o n i a p i i n i n o g a d e cupos d e l I n r e s p e t a M e roaidii'e d e l n o v i o d o ñ a ' o s d e i e n s o m s s a i v á n d o s e soOo 01 j e -
comcieoito e c o n ó m i c o . Tsaacc ia Cmédlnir (vindia. de» G o n z á d e z f? y d o s soíldiadoe que f u e r o n b e c h o s 

F I R M A R E G I A A m o r ) , y i m d n e de- l a desposada d o n prtei ion'prm». p e r m a n e c i e n d o 18 meses 
H o y l i a n , s i d o . ñ r m a d o i s p o r e l R e y C e s á r e o O r t i z . •PS d c a u t i v e r i o , 

l o s s i g u ñ e a n t e s deareit'OS: R e n d i j o i a u n r ó n rvl vin-tuoso c a n ó n i - E n Gon^e jo oaidiuainio, e l tenieme 
D e G o b e r n a c i ó n . — J u b i l a n d o a l i n s - r̂,-, V a l l a d o d i d . t í o dlefl c o n t r a y e n t e , I b a r r o n d o f u é comdanaido a r e c l u s i ó n 

•pector gemeriaJl d e T e i l é g r a f o s d o n I g - ^ m G r e g o r i o C u é l l a i r . perpeitua,. pe ro p o r c i i e e n t i r m ^ n t o h u -
n a c i a m m z M m M a n - t í n , p o r h a b e r jl0lR desposados v m i e m b r o s de sus bo que llevan- i l a c a u s a a n t e tefl: S u p r o -

cumpl l i ido l a e d a d reglameni ta . r i ia . d í i ed ingu i id i i s famiiliteis, « o ^ b r a í r o n e l de G u e r r a . 
N o m b r a n d o im^e j r t o r t e s ^de T e l é g r a - j ^ j ^ ü e t e de esponsaHm e n ed l u j o s a co- Abona, e l fiisoall, « n s u i n f o r m e , so-

í r deü H d ' r . ' M é x i c o , (cal iendo p o r Hci i la ia , lailxso'iuicdón c » ' p rocesado , d i -
10'°- r e c i ó u casaidos a r e c o r r t T cieimdo qaie n o eis p o s i b l e c e n d e n o i r a 

US P E T I C I O N E S D E L O S M A E S ' g i é m d o s e a l o s p e r i o d i s t a s d i jo que e l ^ « m lÉ c a t e g o r í a de ;efes de A d - m M , . . d 
T R O S s e ñ o r S e m i p n ú n a c a b a b a d e w m m ú - maras t rac (m civHl d e ^pr ime .m c lase , j , , tajyJie, 

... ,. te comisión de. m o e s t n o s n a c i ó n a- c a r a l D i r e c t o r i o que e n Vidlaicone- a dmn, I w r « j i t i e V a z q i i e z , d m i B n r i q u e , a i c , l i i : i . , 
O n u 'aJ V ™ * * 0 * Nava, lTO i - í ' a .b ío . es to l la ido u n a r t e f a c t o , re- ^ * . n n U l l e a - y d o n Fedcn .co T e l - l a s , 
^ S ! iwft)le q m sean a t e n d i d a s l a s p e t i - sui l i tando b e r i d a s d iez p e r s o n a s . j , ^ « J ^ i A * ^ ^ ^ r f ^ H - n ^ 

S e c c i ó n d e S i n d i c a -

b a í n 

Indlole cfiiie 
s t e r á o hiedhas en l a -

.• !a escw'J.a. y dei i n a e e t r ó , r o 
jaJcfe que se l leve p r o n t o a c a b o l a s luí l t i rci^i m a n c o i c a s ' c e i l e b r a d a s y 
i reforma del E s t a t u t o . q u e h a h í a siidio TiecogidKi. p o r aun can i -
Poi'nuestra p a r t e , podemos , a n t i c i - p e s i n o . que la, l l e v ó a. sai o e & k 

Míque eil n u e v o Kstaitnito ewtá y a J'e- Jíll ipresiiclienite diijo^ tiaumbiám que e l 
¿ i á o y sodiainenite p e n d i e n t e de l a Conse jo se i l iabía, oempado de lag a n o r -
lobadón del D i r e c t o r i o m i i l i l a r . imajli'jdadles dletl s o r v i c í d telefónioo. 
HUEVA E M I S I O N D E O B L I G A C I O - a.oerca d e das cuiailies se h a b í a n r ^ d j b i -

N E S do i n f i n i d a d de q u e j a s y que c o n t a l 

^ 0 Í Í ta Semana F inanc ie ro , . . , h a b l a n d o J ^ S ? Z J ^ t ^ ' I ^ ' ^ Cail>0 n i m d e ' d i e ' S i z a d o n A l i b e r t o P é r e z San M i -
U d u kteruraott-es (jn/e o i r o u i a n oe rca d'e " ,l".'n , ,. . , , Uámi. 

muieva eanr.sión, dle o b l i g a c i o n e s 1̂ 1 • C r C b i i e m í ^ r t ^ r m , d u e n d o " , imiieva eanr.^uon, u b o b l i g 
™n\*m [ Í M l / . d i c e que m a y o , c o n sus v ' ' ^ ™ * ^ ™ 1 ,: i 1 " " - ' " < 
s m m i ¡tados pafeos. necesa r io s p a r a el \ " r u } h ] * ' i " . ' ^ ^ V."™ «;"•• . 

lucidleto 

Ha 

I d e m , liirhpectíoin»/^ c o n (la C a t e g l o r í a 
^ ^ S S ^ V t - unao§ra;Tl,wlía' de s . - u n d .s f é f e s de A . l m i n i s t r a c i ó u 

& S ¡ # ^ ^ K Í ? T f ' ^ d0 a d o n N a ^ a - u i i M a n i í n e z G ó m e z , d o n 
. looé P é r e z dle Salkedo', d'on J o S é M a r ­
t í n e z Atibaccite y d o n T r i n o Esp lá - . ' 

I d e m j r f " . s de oenitiró t;cll!e,gráílco; c o n 
•Ja c a t e g o r í a ^ d je fes de A d m i i n ¡ i s t r a -
c i ión , a d ó j i M a m u e l Dodleres, d o n M i ­
g u e l G a r c í a C u e n c a y dfoin M a i i u e l 
L á z a r o P L g r á n . 

I d e m s&creta.riO'' d e l Gobie-iino c i v i l 

gti-and'fís poblac i 'ones espafio-

t o s d e ! a A c c i ó n C a ­

i c a , 

1) .«na t ivos qnb, l a J u n t a de es ta Sec-

•un subal i t ie rno p o r razonies q u e h a n 
heclhc absüi lvr i r a ief.es y o f i c i a l e s , y 
q u e eil teniienite I b a m r o n d o * se r i n d i ó 
c u a n d o h a b í a aigotadio t o d o s loe r e ­
c u r s o s de defensa. 

A d e m á s se l a n i e n i t ó de q u e o n l a s 
v i s t a s deil S u p r e m o n o se p u d i e r a (re-
l i r a r l a, acíii.suiciH'm;, pama ¡hacef r io-é l e n 
c i t e ca&O epti t o d a í a t r a n q u i l i d a d 1 , d e 
s u c o n c i e n c i a . 

E l de f enso r s e ñ o r M a t i i l l a se a d h f -

el Idiem oi^miísariio de s e g u n d a de l 
p iwí i id i eh i t e—es tá d e n u e s t o a aplacar ^ ^mM" ' T " » ^ " * ~ 7 A ~ ! 0 ' Z , " " ~ . 7 ' " 

, {v»nM- Cularpo die VigiOamcia , a' d o n F r a n c i & c o n a 

De Gnaiciia. y .Tuis t ic ia .—Var i ia í ; con-m , ^ ciemto, c u v a e m i e á é n . total 11,0 ee ^ l o v u . IJogadio ía n n . c o n i t r a t o 
te 2300 mi i Iones de .pesetas es u n 0(m 11X111 t j o m p a f l í a y es neceisariio que r n u t a c i o n e s d e penas tífe c a r á c t e r leve . 

W dü bastalnities ai tenciomes ' pre.su- eí1 tnieve t i e m p o cesen esas def ic ion De H a i c á t e n d a . — V a o - i a s t r a n s f e r e n c i a s 
. . . JKtóJfs y hay q u e a b a n a r en é l l a C J ^ - , 4 , d e c i v . d i l . . de d i v o r s o s MLmisterdos. 
.V, . i í a k m d a canil i d a d . v > « • lo t a n t o , ' • " ando t e r m i n a b a do I , a l . l a r Priui-o [>e Ins t . - in r i ó n . — . N o m b r a n d o jefe de 
^ » ' Isálodie l a c u e n t a n o t a n - d a r á e n ^ « « W s a l W r e l g e n e r a l Val lespi i . . - . - A d m i i m i s t ^ a i c í ó n dle s e g u n d a clase a 

! m „ « , . o l u . o se M ^ S t r r t e % 1 » * * > * * * * * u m a . y tIe . « J 
:. ana e i n i s i m .1 • o b l i g a c i o n e s p o r ua^; g a n a d a e n V í n i a e o m e j o 

ERAS aoanitiidad u n p o c o s u p e r i o r a l a T a n i b i i e n d i j . . que on eü Conse jo 
Kente, s a l d á n d o s e a s í l a c u e n t a P ™ o dfe R i v o n a h a b í a e n t e r a d o m i -

J el Bamco d e i E s p a ñ a y ' d r i s p o n i é n - v i c i o s a m e n t e a s u s o o m p a , ñ e r o s d e l 
meó a l ! b despaés de u n a suma , b a s t a n t e v1iaJie •a Sev i l l a y que a s u vez los vo-
buenos t feda pana t e n e r t r a n q n i J i d a d eco- «a l tes d e l D w e c t o n i o l e d i e r o n cuen t a 

¡t tóca en. u n niuievo c i c l o de t i e m p o . <ie i o s a s u n t a s pendnemtes. 
nw10 3 U I M P O R T A C I O N D E T R I G O S Acenca d e l a c m e s t i ó n de teléfonos 

na oslocü 

cu'.ii ha ivei -b ido |Ki: ;a l a t ó m b o l a "que r i ó a ilas .pe t ic iones de l fiscal y l a v i s -
p r o y e c t a a beaiieificio 'd!e l a s c lases noc- ^a, q u e d ó c o n c l u s a p a r a , sen te f i c l a . 
turniaB'- ,l>a'p n i ip ros ic í imes n o p u e d e n se r m a s 

o , i i - , •* j opt,imisit.as p a n a e l acusado . 
. S e ñ o r a s d o í ñ a Pepa ta Gomza.lez d e " F 1 " " ^ ^ 

Qjápnezj D i o m i s i a P a r d o .do G ó m e z , M a - v w ^ v w ^ v v w v w v a a a a w * a ^ ^ v v v v « a ^ 

( i nz A r n a n z y Guada lu ipe L a m a , A s o c i a c i ó n d e C X a l u m n o s d e 

I n t H p r m n n n ? d e /as E s c w l a s 
i : i i s de s i e - i i e r m a i i o s a e t u s ILOCU* t c i a 

r n a : dos m u í ñ p c a s vestid 'as, dos m u ñ e - C r i S Í i a n C I 5 , 
eos ceilmloide y u q i j u e g o de c a f é d e 
j iugue te . C o n g r a n e n t u s i a s m o e s ' á n o r g a n i -

S e ñ o r a d o ñ a L e o c a d i a P é r e z , v i u d a zando es tos j ó v e n e s ex a J u m n o s de l o s 
d o TJzcudiun: n u 'centro y d ó s mace ta s H e r m a n o s de l a s Escueflas Ciristiiajnias 

a dito V i c e n t e N a n i o n a . 

•nmzó^ fla a p e r t u r a de pil i l -gos p a r a pensonia l lmmte . 
ai [m ' ^ n s i c i o n dle Oas sesen ta mál t o - e í s e i - v i c i ó es m u y de f i c i en t e y l a 

w u lani ««as de tpigo e x t r a n j e r o rec ien te- C o m p a ñ í a h a v e n i d o e x c u s á n d o s e dñ-
,iigo de« acordada, pana c u b r i r l a s n-ece- c í e n d l o quie e s t a b a lestalbllecátenrio u n 

«úes nadonallas. n u e v o seii 'vieio; p e r o q u e esas razo-
ce luía W 'J número du o f e r t a s r e c i b i d a s es nos v a n peirdio.ndo fue rza , pues v a n 
nedSa 1̂ isIante grande. ^ a tn^s meses, y ¡el D i r e c t o r i o , e s l á 
iirto, ^ EN LA P R E S I D E N C I A d i s p u e s t o a p o n e r Tlemi6dk> a eso. 
ando un» Mas seis v m e d i a l a t - ^ ñ e Upo-a ^ A f r i c a l a s n o t i c i a s s o n buenas . 
iÓTivore r ^ M i p ^ , v í i T ^ g S i g u e n das p r e s e n t a c i o n e s c o n en t r e -
S a d i s ü ff^ P n m o d'e R i v e r a a l a P r e - a r m a m e n t o . 

^ , ^ ^ l a quien d i j o a los p e r i o d i s t a s 57M,TE E L r o B E R N A D O R n p i 
S f a a i W sa t ie techo de s u v i a j e D I M I T E C O R U Ñ A 
• atocia^ asá c o m o d e l a s c o n s t a n - ¡m g o b e r n a d o r c i v i l de L a C o r u ñ a , 

'"^ r a s de c a r i ñ o q u e se h a h i a n s e ñ o r R a m ó n , h a v i s i t a d o a P r i m o de 

L A S E Ñ O R A 

ra. 

+ D . " D o l o r e s V a l e t C a l d e r ó n 

( V I U D A D E D O N L U I S C O T E R A ) 

Falleció ayer, marte», 5 del actual, 
en la ciudad de Torrelavega 

después de recibir ios Santas Sacramentos y la Bendiciún Apostólica 

E l C e n s o e l e c t o r a l . 

A l o s m a u r i s t a s d e 

S a n t a n d e r . 

Advertimos a los mauristas 
santanderinos que las lisias 
de electores estarán expues­
tas hasta el día 14 en el por­
tal de la Guardia municipal, 
y que deben apresurarse a 
comprobar si sus nombres 
están o no incluidos en el 
Censo. 

Las reclamaciones ante la 
no inclusión serán admitidas 
hasta el mencionado día 14. 

De todos modos, nuestros 
amigos deben dirigirse al 
Centro Maurista, Burgos, 1, 
donde se les facilitará toda 
clase de detalles relaciona­
dos con tan interesante cues­
tión. 

die iporceHana. 
Seño i r i i t a C a r i n e n de l a V e g a : • u n a 

p|or|chl?ira )die onilsl^! . 
S e ñ o r a d o ñ l a T e r e s a Z a p i n o , v i u d a 

de Re iv i l l a : u n a p o n c h e r a de c r i s t d L 
S e ñ o r i t a s de R a m í r e z : u n a m u ñ e c a 

girainde, quie a n d a . 
U n a s e ñ o r a : u i n ouiadro y u n c e n t r o 

d e m á n m i o l . 
S e ñ o r a d o ñ a P a u l a G u t i é i t r e z db 

P l a s e n e i a : n n c e n t r o de p o r c e l a n a . 
S e ñ o r a d o ñ a R a í a t e i a G u t i é r r e z , v i u ­

d a d e S. Est i ivai l : u n t a r j e t e r o de 
c r i s t a l . 

N o t a s p a l a t i n a s . 

P I D I E N D O U N I N D U L T O 

M A D R I D , ' 5 . — l , a R e i n a d o ñ a C r i s -
t i n a i h a r e c i b i d o ' e n a u d i e n c i a a l pre­
s iden te de l a Dip iuf tac ión de G u a p ú z -

Hia t i e s t a de -San Juan, Baiui tás ta d e L a 
Sal le . 

L a painte . rel ig ' iosa s e r á , c o m o t o d o s 
l o s a ñ o s , c o n u n t r i d u o de p r e p a r a ­
c i ó n , q u e se ceUeib ra rá a l a s c u a t r o y 
rnediia de l a t a r d e , y i a m i s a soilcmne 
d e s p u é s de i a d e C o m n n i ó n g e n e r a l , 
qu/e se c e f l e b r a r á a l a s diez y m e d i a 
de la" m a fiama., e n l a q u e p r e d i c a r á u n 
e locuen te o r a d o r s a g r a d o . 

L a s fiestas p r o f a n a s c o n s i s t i r á n e n 
u n d e s a y u n o d e s p u é s die l a m i s a d© 
C o m u m i ó n , en e l l o c a l dto l a escue las ; 
u n g r a n i p a r t i d o d e fúl ibol e n l o s c a m ­
pos .de M i r a m a r ; banqulete e n l a s es-
ou|eilas y va l l ada a n ú e i i c o ^ i t e T a i r i a , e n 
l a qnie t o n i a r r á p a r t e i a a í a m a / d a 
agiyLypaleián musi ica í l dle d i c l i a Socie­
dad1, q u e t a n t o s t r i u n f o s h a a l c a n z a d o 
e n e l c o r t o t i e m p o d e s u a c t u a c i ó n . 

L o s soc ios que deseen (hacerse de 
l a s t a r j e t a s p a r a eil d e s a y u n o y e l b a n ­
qulete, p o d r á n p a s a r a recogerdas en 

ooa, s e ñ o r L a f i t t e , y a l d i p u t a d o de l a e l d o m a c i l i o soicia l , t o d o s los d í a s , de 

w w w w w v tivwvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvv vvvvv 

E c o s d e s o c i e d a d 

P E R E Z 

.jliflíi 

muclifl' 

a do 

; do» 

1 1 ^ ' 

iuí U,s ^esconso^ados hijos d o ñ a M a n u e l a (ausente), d o ñ a C a r m e n , don 
Man iSente)' d o ñ a Dolores, don Gerardo , don F e r m í n , don Angel , don 
Pedr ^ C'-0" J o s é ' hijo p o l í t i c o don J o s é del C a m p o Mier; nietos don 
úoñnc t*oi\a -Al'eh,níi C a l d e r ó n Valet (ausentes), d o ñ a M a r í a del C a r m e n , 
Políf 0'"!a V d o ñ a M a r í a de los Angeles Cotera A z c á r a t e ; hermanos 
C|os-'COf! ^ 0 n A b d ó n y d o ñ a A n i t a Coterá Presmanes y don A n t o l í n P a l a -

|ien p0 ",os' P n m o s y o e m á s parientes, suplican a sus amistades se dig-
«en7j!IC0.mení:'ar a Dios el a lma de la finada y asistir a l entierro que se 
Aroi.Car<' ' ^ oy , " d é r c o l e s , a las seis de la tarde, desde la casa mortuoria, 
elu/e^080' a l cementerio dt 

I"íüi'fv;.?68.' ^ a c í u a ' ' c ' a iglesia parroquia l : por cuyos favores les 

m i s m a s f e ñ o r E l o r z a , que , c o n o t r o s 
reipnesentantes vascos, se e n e n e n t r a n 
ien M a d r i d fe-estionando l a p r ó r r o g a 
dieil conc i ea-to e c o n ó m i c o ' . 

Amibos s e ñ o r e s s u p l i c a r o n a l a R e i ­
n a in teroedla p o r q u e se o t o r ^ u e i e l i n -
du i l to a l r eo d e Cegaana, conideniado a' 
nuuienie (pior pami lcád i io . 

lEn l a a u d i e a i c i a sie h a b l ó a d e m á s 
de o t r a s cues t i ones de c a r á c t e r l o c a l , 
e n t r e e l l a s i a i d e l c i e r r e , p o r c u r a c i ó n 
d e todos toa h e r i d o s dei Hoap i t a l l d«3 
Bá Gtíuk R o j a , q u e se h a b í a i n s t a l a d o 
a t a i fin >en. e l C a s i n o dfe S a n Sebas­
t i á n . 

Ni'íer"050' a ' cementerio de esta ciudad, y a l funeral que t e n d r á lugar 
ítrdn ' ^ actual , en la igle 

" eternamente agradecidos. 

^ ? S E R E p 4 R T E N E S Q U E L A S . 
Torrelavega, 6 de m a y o de IQ25. 

D O N E D U A R D O 

D E L M O L I N O 

H a c e u n a s c u a n t a s s e m a n a s que u n a 
g r a v e doleniaiia p o s t e ó e n e l l e c h o a l 
pireisiidlente de l a C á m a r a d e C o m e r c i o , 
m ' e s t r o q u e r i d o y r e s p e t a b l e a m i g o 
don E d u a r d o P é i - e z d e l M o M n o . 

T a n p r o n t o c o r n o l a n o t i c i a c i r c u l ó 
p o r Ja c a p i t a l , l a s i n n u m e r a b l e s n m i s . 
t ades .del s e ñ o r P é r e z d e l M o l i / n o se 
l apnesu ra ron a finnar e n l a s l i s t a s qne 

colocaa-on ein e l p o r t a l d e s u d o r n i -
cilláo, p i u d i é n d c s e aseg iura r que f u é l o -

d c S a u t a n d e r q u i e n l l e v ó e l consueito A L D A C E T E , 5.—Se h a d i c t a d o sen-
de s u i n t e r é s p o r l a s a l u d de d i i n t e n ^ f a c o n d o n a n d o a l p rocesado G a r r a 
E d u a r d o a s u s r e s p e t a b l e s f a m i i ü n . r c s . que a s e s i n ó a l c a p e l l á n d e l H o s p i t a l , 

awi/vvva\a\vwvwvvvvwvvv'vv\ w . w w w w v w w v 

U n a c a u s a c é l e b r e . 

E l a s e s i n o d e u n c a -

v e í l á n c o n d e n a d o a 

c a d e n a p e r p e t u a . 

>iete y medi ia a m i e v e , dleade e l j u e ­
ves. 

E l p r e c i o d e l oubi ier to es m n y e x i ­
g u o , y a que l a O a j a 'de l a A s o c i a c i ó n 
pone u n í a b u e n a c a n t i d a d . 
W VWW\ > VVVVV.Vl\AAÂVVAAAAA.VWWWVÂVVWVVV 

Por oír a F l e t a . 

U n a c c i d e n t e d e a u t o ­

m ó v i l . 

V I G O , 5 . — . D i r i g í a n s e len a u t o m ó v i l 
a OportO', c o n o b j e t o dle odr a l tenor 
F l e t a , efinco j ó v e n e s d e íPon teved 'na , , 
11 a m a d o s J o a q u í n M a q u i e i r a , O c t a v i o 
P i n t o s , J o s é L u i s Oteros , V i c e n t e R a -
rne i i ro y L u i s Sen. 

A n l e s dio l l e g a r a T ú y , a l , diQblar 
•una c u r v a , v o l c ó efl, l a u t o p o r u n te­
r r a p l é n , r a s a i i t ando g r a v e m e n t e h e r i ­
d o Octaviio P i n t o s , c o n f r a c t u r a d e l 
f ron ta l l , l iuub i iéndose le p r a c t i c a d l ó l a 
t r e p a u a c i ó n e n e l H o s p i t a l de Ponte­
v e d r a 

L u i s O t e r o s u f r i ó o o n m e c i ó n visce­
r a l , y J o a q u í n M a q u i e i r a les iones en 

P o r f o r t u n a , y m e r c e d a l a i i i t e n r é r i - a, i a peoia de cadetna p e r p e t u a y 10.000 
c i ó n de l o s sabios doc to res M o r a l e s y pesetas de lindemnfiizQicdón a l a f a m i l i a u i m :rnlan,0• 
V c g a H a z a s , eQ s e ñ o r P é r e z d e l M o l i n o de Ja v í c t i m a . L o s d e m á s resuibianon óilesos. 
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w v v v v v v v v v ^ v v v v v v v v v ^ ^ w w ^ . 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

L o q u e d i c e n l o s p e r i ó d i c o s d e 

M a d r i d d e l a a c t u a c i ó n d e O s c a r 

L A A C T U A C I O N D E O S C A R 
E N M A D R I D 

ASijóche l l e g ó el j u g a d o i r mei'iig'.n.V-
i a Owíui- H .xIrígiK 'z' , de M . u l r k l . le-- F . € . 
p u é t - <.U' u n a Juc idn : r . - t u : i - i t t i i en los d<?.ti fUfJVW' Q l j c m k m ^ Píjjii¡ . 
pí i rño ió t i di1 oaiíJrt',ln'iande.rÍTo que se i r á n 

r e n c i a díe v.nil.j-ajriy.a.rií.nii c u l a faiiiQgíi 
ff i-uta. dia A l U n m i n a : ( iespuiég de la. ceflá-
f © r e n d a , vá&ita. a há C o l o g i a l í i , d l i i - i -
u t i • 4*uuiüÍÉei ]"•'•' d ' i l l e&u^ Caa-balfi í . 

ICOIILO iCcrlUliS c«ra^i>oiiK'i; d'--- v i s i t a u 
l a á ji..!iiK:ts¡^j í i : í i - p r e ^ i f ^ i . n pocas 
Vfl 13. >' "n i - a • iwmii iunuics de u n 
jiij:.-' .••':!•'• •>• c-ciüi' > d iñi J'-.-.ijs Carb-al lq , 

j t u ' i o 7.—('.nTuicdia F . C . - í í u . i <•! (c^emiz-adnr i n i v i l a . m n ^ ú s (Fo a 
Sn<. •:. éfc t i l l a r a i ' / . . . . !•' • «v-P . . ' . m s «• ' " r t f a i iP.'uas. y 

. l u i i o . U . - ( i i ¡ u ñ a d a P. C.:-fód%S2 I I I ^ A * qi'J.Q 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o ? . 

E n l a z o n a f r a n c e s a s e 

b l a n v i o l e n t o s c o m b a t e s 

s faiiuTiias y ¡•.'•- • • ' • • " i - P R E P A R A T I V O S D E O F E N S I V A l ' i n l ...i,f h a n luriíjmiakJto f j ah 
• m i , i c i s t l s & las m a - T F . T l i A N . 5 . — L a » iluroa-juaeioiios a u e t o de kns pu-orfiw •aviui,zL,a5l*'iimjd 

M-ni..ii¡wiu, .Icm c m d i ' s j p . ^ , , , ^ .cainpo lia.Piüiii de p n ' n a ' ü - dos.? obteiní ido gríii-i, éxitJ> ' ,la,li* 

{DE 

l i e s O l v é » , die c o i i w w i awi í epdo , p ú a - Liuiaioidu 
•a ' , ' a i i • s ! r - - ! i y < u •• i \ ,)s d r oí.-ni i>feiusivia par p a r l a da c n n i u i g o , M' - i aP . Ui i i i o io l i ' ' " ' " ^ B ^" r i 
iüu c i m i la. Inn ' a da a.ul.niur.viilas .\ p ( i . ( M - K r u u nunt i-a. Ja y.tw-n- Ti : r i i . - . >.!. pa s m u y 

r r a c i ó n te J ¡ue .~ : r ..s 

jugad - ) 'a .ja c u r t e e n w'pUxu a.l u i a t c l i C A R R E R A C H I Q ' J I L I N 
i.u.lí.iriiariiiiiiíiíl É - s p u i f i a - P u i t n g a l . Coma A'-u-nqiie a u n rio í i á Sidri l i j a d a l a 
« a l u d o de l aenve in ida • « i GQíUSagraaú feaha pa i ra j a .•cK l - , ai'.ii i i da ••-•la- aa-
¿Dtoi t iavhai ia - ! , nos eompilaicemoe cu j-'n ,i . i . , a . - l a rv iv l a ¡pa i -a drti i ^ « p ' H p v s » . 
ocitóair Ids p á n r a f u í - de e l o g i o que un . i po¿(piuixis a. ! .'o i'íair qiue .;ad-.'i f ác i l 
p a i t e Ufe la Pron.-:^ da 
y éil lmicliti'>fiü le idjpdiiicia,. 

t i l j l i í n i d o s odlegas': 
D E «A B C». 
ISo h a b í a q u • dejaa 

luisiaaiuas y de o l io fíe .emea-rg-an Jos 
LiJ.a.t.)iiK»-. A t a c a u a su voz, y Osear , a, 
Jo inedia . vueM: i . l a i u a eil « e h u t » <>M -̂
gv.iufj d e l-a tiairde, v ¿ | i e n d i o l a i d o . V a 
c o i d i i i a u a c i ó J i , Va i ld imnajna , m u y do 
ta r . - a . « c h u t a » f u i d - e i u c a h a c i e n d o 
MaJt í . t i iez u n a gram, pa.radw-. 

t)t¿ « E l , S O L » . 
V 4 2 Q U B Z c c í o c n . u u . conitro p i ' ^ i s o , 

r Os-'.vir ip-ai ía ta , p o r f i n , a Im o.lt.ura 
M .ilisvn.^.n.t-o, sñn qaa M a r l í n . e z Jiigile 
arriptid 1 r eíl soigiumdo l lanto p a r a los 

HaV u n n i a g n í c o pase da V a . l d e i i a -
í i a r a Ú-Í?ÍIÍV y n a r é i u n t e c o l o c a i d í s i m o 

r.'i l a d » deil poste , que de t • • .muína- u u d 
i u c i d a . panada. <leJ nuda m a d m i l i t a . 

ÜO '.uMinMIas. 
ICn día.---- siiiCMsivor-i daipomos 

P a r a e l lo ha reaiVyaidj en Y el» d a h a umprps-idn producida iv 
o t r o s .o j-ain .leva dk'. gi-.:i:ía.s c o n las d e l i o ' é x f i t c i s do l a eodUirnina Có'lon.if j . 

dai 'C« d ^ la. ex oí mis; i •di y p r o g r a m a a traicciopieis de ( i o n i a . i a . que ha.n q.Uu- d o miuy gramde eu .Pwj,, ] 
s e g u i r . d a d b ••.-.n.a.-.nl.rada» en JV. n i Zau-ual. D ice e l goiuorai que" ^ J0"14» 

UQ© q n . ' dic.-eon a c i a h r a La ( a t ada L n s ú n i c a s qu- ' n o han i:ia.id-a«lo í-.c- a-cl.ividnd l a expi lo ine jón - u T 4 ' 
.e«luis éxiito». e ^ 

D R . B A R O N 

c i r u g í a m i m y o r t o p é d i b i 

C O N S U L T A D E 11 A 1 

A l a m e d a P H m e r a , Casa del G r a n 
Cinema , pr inc ipal izquierda. 

d o in.in- ÍAi, 
í e s conliinjgreniite® de . laWi,. '" •" 

^ conl 

. ac o i m d ¡ v i d a d 
C o n f o r t a d a c o n los a u x i k - . is e - i p i n - h á É c á ^ . 

tuiaile.; fialllastó a y e r oai T o i m l a . w g a ila ' i i . ; ; , ' r i „ i . / . n d r a i .-
lichTiidiad'ceí&iinte y -rosp^iiahle seno.?® do- r „ a ¡ ] y,,. a J 

n a M o r e s V a h a C a l d e r ó n , v i u d a d-e iil.!.iiii?.aU> « . O ' ! - . •- : : d • [ ' - • < • • ,,, ,. ;,„, , , . l ' - . I 
P f ^ • • • ™ - . • • , «v-.,w,ría ^ . , . ^ á K ^ i " ^ T 

F u e ta idiiiPuirda nnaara n.na m a d r e EJ c a h e c d h i r i f e n o cree esta c n i p i e - ^ n ^ p , ^ l a s f u e r z a 
m p l a r . a m a n le s h w e - . r : w a , , i i v . a ! i i i e n l . o fáciil, p o r e f o í t u - ^ s c c - i iu toav ¿ e s p ^ j á r a n w ^ N 

en £eavom> no m u y c o m p l i c a d o y | • r x i f á w r tírn^ués' ds v r ^ S 

: 

í Traj-

"a:?;:-1" 

i 
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y u n a ci-vi j.-a1 
ra. de Jas i c c f t t r i m b m ; c r i s f i m n a s . ( 1 : ' w w o w o - - i w m u y c o m p n c a u o y | < r tp? Tltaiu«?a 

Pra .-V .-ó l id • c a r i d a d con c a r i ñ o y ^ F a . r g a i r . n r i d i a í o a l-a an*. <:ua en ia,s cufeSfcés. c M á f c 

Bpdi'i 

pul 

.i!.!? in.s • , r ; | i : i y,a. un hu-cn lut..: de 

que m u y ap.k 
loi'd-íiadvs daspnc. i del saque . Í K V a r 

h-vee u n pase p rec i so & P ó l o . y é s t e 
lanj'.a, m u y crtizaidio el ba i lón , que toca 
ini-'ci post.n y eid.va. O v a c i ó n a tos que 
I m r ne.a.'iz.-Klo lia b o n i t a ¡ug 'ad . 'a 

l ) K « I N F O R M A C I O N E S » . 
Q^-fi ir m a r c ó a, c o n l i i i i u a c i ó n dos h-.n-

i.o<<; de excelenies t i r o s , o t r o P o l o , i m i v 
l»ieii e j a c u a i o , y o-lro- m á s Oscar , que 
p u d o uylerver Mai r t ímez , a, quiiien se lo 
í ^ c a p ó de l a s inaniios u n b a l ó n . I n e r a n -
d.o (?) oi g u a r d a m e t a m a d r i i p a ñ o ^ 
gesto t-ani ' i pa i ra eil e q u i p o c m i t r a i io. 

C r i b e ( t u i s ) , q u e d u r a n t e el t í e g u n -
do f ¡ e i n p i ' s u b s l . i t n y i . - a É r r a z q u á m , én . i -
ftiguió b a t i r ila r ed de Z a m o r a en u n 
ogJil y vaiMenie p e í n a t e de cabeza. 

Resn l t ax io : hlamicios, sejts g o a l s ; a zu ­
l e s , t res . 

Osc-air ( .•ci if innó el puesto de d e l a n 
t e r o cemt.ro. 

T)E « E L D E B A T E » . 

« ü e r t e de .cioñ-ai D o l o r e s sa. teaviendo a q u i l a s a n f o r i d a d ' s ' la ^ E n ' A r ^ í i e r a r y ^ 
h a cau isado p r o f u n d o e i e m e i a le que o ^ U - d i n e r o s o v i é t i c o u n í a bemba, de avuicKÍ-n, iuqff. 

p a r a estes gas tos . \ is im.-^n inte h e r i d a el ? : . ! r ruS l 
p a z J,a .c.a/-iitat:va •se- n m i ó d i c o í i v i n c ' á esbr iue lo s i - dÍHyu-a. <lo la. r rae- . :ún de R;,z;i0¡!f 

g u i a n t e : M li-j 'a.-- di?l Rrcnde.!, uno . ^ M 
m . ' - 0 t ^ w m c ú n^ in ie rc s a.mpdHairemos a s u s d-eficonso-buh-s h i j o s v d e m á s « l>e '? ipués .d€ ha.Ueavaipcendliado a. ' . i i .v ta^aidoo^e» m á s pcligiroscr, é 1¿'-

m á V d e t n i l a i - - - l ' Esta interesa.nla p r u a - f a n . U h M t ^ l e a v i a m o s (naíosiro. sJmcerio Y m e z q u i t a s , ^ si i íaui imn a c ^ ' i - f h g . 
k . , i .vío.n'i,! „ A- . i . • x- " . das de n u e s t r o s pues tos de C i a d K i - Sigaie.n p resen ta iuIu^ 

E N M I R A M A R f ^ f * 8 ^ s>cn. c . v á n d o . l . J riu qW. ha-van de- i « c ^ . a ^ a . ^ 
_ • , . . ~ w n a c a - n p a r a , s o b r e l l e v a r t a n i r r e p a r a - n i r i ^ r a H r . ••wtíWn rio nfo/.¿vr,ÍOtf 
Pa i r a d p r t . xa i ; . ; . dain:iUigo no:.-, pve- , , •¿¿JLZÍ.Ú u m .?t.iíiüo . .utdaLO ue at>u a.»J( >. 

na.aam lliew iE«i:w.9ilai:lUÍi waw'an.llskils ' un J*11 " ' w ' - u j a . P a r e c e d u a su«. d c s j g i n ^ , SOni oc 
[¡a.il.id'o 

jx«tetri.te d e l ciuni,pe';'.'n ircg/uniial Pleul 
Raicimg Clliah y d pM.i-ii'isr onioe de l a 
l:iii:ón Ma-iula-ñesa. 

E.11-. d i-qu-ipo i j n r p rese ide el R e a l 
RacTn.^' ( i ' n b [se al ' i i iaeaa-án v a r i a s de 
sus t . an i i a .n - : - i ' • espoiMin, p o r l o 
t e s t ó ) , <pi • ! d o n Mingo, p e d í a m o s p r e -
s.aadar .un p.-ur'iid-i. in-uy .reñidiO'. 

. M a ñ a m a tla,ren:.as m á s d e t a d e s , &ízi 
cdono l a allane a ci ón }>rO:Lial>le de cada 
u n o d e los iea,nis. 

C I C L I S M O . — C O M I T E R E -
C I O N A L D E C A N T A B R I A 

P.'Ha Ú c 0 t í i é , visl-i-s li'dts r e s u I t ados 
6 • la pr i iH.-a D.:a:ina;ait de l pasado, dm-
miMPgOi y sws olaisiificaciioines, p o n o «m 

yu-
i c n 

D r . D o s é M g u e r a 

C O N S U L T A D E 11 A 1 Y D K 3 A 5 

D A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
T E L E F O N O 9-1 5 

íaaaili^ T 
rpffiSh l e s uidag-enas de fe m i 
ba.'de. 

Nn^sl - ias j a reas hacfín í i v a * . ^ 1 1 ' ' ' 

ai 
tií 

¡Édaiii 
al all 

y 'il 

fe Gir 
o úm 
lidarni 
revés 
litera. 
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Lo d e l C r é d i t o d e l a U n i ó n M i n e r a 

U n a vez d e s e a r l a d o lo que t o n g a j e - ^ r r - u V i a n t o die etm imiterosiados qu< 
üicvc indiv-id-nall , «¡in omibQirgo, es p re - e f a á a s & n ú á *Í m Í 0 m i ¡ t i t é i de C a r r e ­
r e o c o n s i g i w i r la. mci jo r . a » d n a c i ó n do ,-ias ele la. ü n á ó n V o l c c i p é d i i c a lOapafm-
O^car . q u e se e m p í l e ó a fondo , y que j a . ai-iciilamidion dte ca.I.vga.na los c o r r e -
l.i»-ó e h i z o u n t a n t » fonn id ia l r fe de p c i r r o s sgiweinfees: 
p a . r a o i ó n y ejeteuej'.-ón, Fetnnainidio .a:.or.ra., a segunda. ; J>--á 

as re i j íon ( t ? i s q u e y a l e n e p i í i s .oc .upáda ís . i n o ü t e . i ó n e s a.l c ^ i p á m e n t o er 
' • v i i a n d . aÜ p r i n c i p i o coni tacto con res- « J g ^ o g ^ g ^ ^ a ^ d r e daños 
o t r o s . " ' " 

Semiej.ante s i i t i i iac ión es inli.i.i-'i^a.ble. 
pues a .la ¡n\as;ii('ai de u n a ca,biila a i a -
'.:,[ se u n e 'la v i o l a c i ó n del t a n - d o r i o 
«f m e t i d o a. nues t ra , v- ig i íani i ' ia .» 

E l p e r i ó i h i c o habla , iloil e n v í o r.p.-e-
s n r a d o de rofuTirzos y de que el. Co-
b i o n i o ha. . e a i v í a d o ya. a! m a r e r a ) 
I . iautcA- c u a t r o n u e v o s b a t a l l o n e s p r o -
cedendes de A r g r d P i . 

Terii!;;|.,a die. i iaido r ¡ue Jla d.efen.ía d..; 
y - , . , , " f i v n t ' N ía le c s l á . s ó l i d a i n e n d e - oj.-ga-üi-

J t L l s u m a r i o e s t a e n *!t<li,: ^ • r " (^h,]: i ' • • i c u c a r i f e ñ a dr-
j 1 1 / ^ l i i ^ l i a r ^ (''' lia,ís •s'11 mant-e.ner coiifia.c-

p o d e r d e l f i s c a l d e l ; " m ^ m * t i * f r ^ n o ^ e s ]>••< o h i i . 
o g a r á a wi.liir de- la h i m p l e defensa p a r a 

S U p r e m O , p r o t e g w ai las .Ki lms- some t ida s . 
' a t m o se ve, l o s r i f ' ñ ñ s s i g u e n en l a 

M A D R I D . 5 . - H e . m o s h a b l a d o c o n e l 7 ( ; ™ fra-ncea ta. m d « m a t á c t i c a .que • i n -
ílscáií dej TaaJjuiimíl S u p r e m o , sef ior P - I ^ f ^ 1 « a . - n - W ^ - r a . ce rcando- los 

Blnctor m Sanatorio iHvifl 

[ ie Petíposa. 

BNFBRMEDkDES d e l o s 
S O S Y A R T I C U L A G I O N E S , CII 

G I A , ORTOPEDIA 
c o n s u l t a : d k d o s Á 

Eslíe i a a r a , Qniiita Pilar.-SIHIIIi 

VeZ 
nderado, 

peí 

G R A N C I N E i 

H a c e t i p m p o dl i - i imos que en .>stc ÜÚM'Z, a toniera . ; M a n u e l Ida./,, a t e r - ^ r a ¡ . de l l ianum.aii S u p i n w e s t i o s ^ i n h o ^ H i m i n f l o » Soin-an^n^e v 
m u c h a r h o h a b í a .n,:nlera d - i n t - r o . , - c n ' a . v U ü O & o Ma-/.a. a t e r c a r a . - E L P o « % <pie d.^sda e ^ l>-d<> 1 ^ 

e lo iaa l . y s i n ba lea l l e g a d - a . t a , p e r - P R E S I D E N T E , ^ ^ ^ ^ f f i — l s a q ^ r ^ n ^ s S S a s W ^ v M 
la r n u j i u M i n e r a 9 ' " f n c o aerntain en s u s o c o i t o , f o r z á n -
„'.,• u,< 1,ai-b«iist.:.V fti «0 . íi<-'''a's "• 'o&at í t f to en c o n d i o i o n e s dos-

f e o c i c n . poco j u e g o de cabeza, e t c é t e r a , 
l i c u é c u a l i d a d e s R i f i c t e h t e s paca, que 
C A Í 

O T R A C A R R E R A « > " " ^ i í n u ele 
d e l ( i r e d i t o ido 

« S A N T A I S A B E L D E CEfl 

.•Vpeinas c o i n o e i d á la noticia .di! 
díi. ,poi' La) P r e n s a de que e%.; 
so. i r ^ r e s i e n í á r a a p o r te CoipipíH 
co i r i zá l a g ra i id ' i o sa ira,godia. 
y Plana.- , «San i t a ísaíieí dte Cor 
í n o n z a r e n Las iaqni.ll.as d.j mt 

einijnat'igr 
paava. p 

Wsm ©cela m ^ - g n i ..a-a: p.ni.aba que 

pcts-wM m i es 

con b r eved •evedad. V ^ <úm^CP. a nis , m o c i o n e s de ] • . ::- f ̂  a , (^o iad ia , para q u e d 
que ^ (Ul.l(>,a ,,iW,a-s - ^ K n n n . qua no •¡J,-. ,1 . . ^ d á a én 

i c ado y q ' ^ ' ^ M . p r o n r t e r Ml exato d-e l a ( a m - > ^ ^ M 

(. .llp g r a v e . A d e m á s p o m 55 kiJos y e l $lafo P a f í ' a m n 0,1 * * * * e11 109 

< eisas, 
gfadi 
f.. r -

DI i 
, B ó a m b o s m a t c h s , s i da inen lP se ha P-n-lm- les inaijniapfms e . impon i -aa i í e s u a i r l e ? " . 
VCacado'la i m p r e s i ó n de que Osear p ú a - p.Temi" s que s- (•••.¡'..-•••d.-ráai ligua-a iu.m — P r o c u r a r é hacerJo 
» c u b r i r con a c i e r t o d! [Hies to de (Je- n->- c i^ito e n auna m n . g n í ' í i c a i a c i - i ' " ' " h a y q n . i t - m - r e n cu cu l a que 
í a n l e r o c e n t r o . c le ta . . t rata de u n s u m a r i o r n u v diíil ica.do 

U N R E T O La pr^a h.i ,-. • n • r v a t á 
bQfi na'-t-aíaiiruáecs de 

í i . los molcil'i'a-'-'acc-. do 
jnga ia uní pa i - l íkI - i injaí íanietro 
p i n dond i i igo . 

L a ^ o i i í M s t a ^ j ó n en 
r a - d k - o , a f ;n de geñaílaft- ¡ncira y c a m - ccxurciao OQ u n o - dr-/. K"i'i---n'i'rr.---. n w - m w ¡mMam-m. •miiuiwi.mi p r o v ^ . . » - • ¿ i n . ^ S f í i " í f t • í ? ¿ » i ¿ 4 ^ M 4 < f k 
po . L A « V U E L T A A C A N T A B R I A » >' '•"•ii '-e-ló que n o uaio. s i n o v a - P R U E B A S D E R E S I S T E N C I A 

' N w s l . r o oqni.po se a. l i-n^ará. a s í : Q E « L A A T A L A Y A » a ¡ o s . q u e n ú n n o h a b í a l e í d o , y que - M , E L I L L A , ó.—vl-d ' iretuáaoaov ilas 
Jiu'ain: l l c n - e r r . - . TtiflTí»; M ñ g u c l , T e - p;..--- , .-. utn'.m' gem ¡-•arslo ein c i r e n - •'•,! ' ^"os nrio ' -e- , a lo a.n.-.is- pa-a,.. .. i»rm-aai> d - j-«'SiS!ícn''la. de dos g-ra.tuh'S 

í-iáfiírs. Lera. : D-amiel. F-spina.-a, Pe- lani^.n cil Ka.u-lia.mnn.ln p,r¡r o! que se ^ s-ñ-n,-- p»,.iile 'se- n e g ó a h a ce puentes de o,ineiid.n a r m a d o , t v n i s t n d -
d r o . A.rul»oov.lr>!. Anigiel. r e u r n i Ja. «i Vuef i ta a Ca-ntuL-rVi,». «'•- r í a s main-iífcgtalIVjinieis, añaidieni^iO' que "dos ipoir -Jia. ( i ompañ í i \ a E s i p a ñ o J a de lV.e 

- S u p i v í a ) í t e ^ ¿ y ^ d y _ y . r e « ? a l | o . g a n á z a d . a p o r naiestiro et-lega. « L a A t a - en n i n g ú n m o m - n i t o p o d r á s e r m á s ex- m h i a s d-.-l l l i f f : mu> p a r a í a c i U U a r a l 
acceso i le l o s U v n c s a l cai7gadero de 

granides prapo 
acias, comenjai 
en pantio (ie; 

objeto d|.v •te-nnitór 

ixüicda. -

Jais sets y 
ia gma 

iiaiilaxla«t 
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E l d í a e n Barcelona. 

F E D E R A C I O N / R E G I O N A L jasai . con la. c o o p e r a c i ó n d - la F- . - ión p Ü c i h . q u o aJiOVO 
C A N T A B R A 

R.nuin.idos. -en r i din de Ivov l o s ir¡e- U N A E X C U R S I O N 
T j a í s i m l d r d e s ; de los Cimba ñ n a i t t s t a s de -Él dicMniidigio 1Ü de uva yo-, r.n-gan iza-
l a .serie C p a r a j u g a r Jes p a r t i d o s e-ii- da. -prir efl g j a ñ á ^ é T<srwiida<i i - m ' - á l u -
areinaltoiráos, se. p r o c e d i ó i d poirteo de g:,.r ,|MVi gaan o x c u - ^ a d i a S a n ; i l t a n a . 
OluJ>s, <i/e.si.gnación do cairapos y nona- E n rr/ .a. e x c u r s i i ó n . c c i i l o c ¡ • t m i i ' •; 
«L'iamdenit.o de árbil .ni .sf con cil srg-uieai- día (tais dadlas en d pi rsado a ñ o . m a r -
t," .iasnfl;tad.o: cfl&ffi RA v - l ; K - i da i ! m d ^ i m a . fe -

N ó n a a - , - 1.—'Eclipse I I F . C. quei?-», h!a;.;o:'d.ii la «•alicl-a. a l a - D I m 
Núm-enY. i ? . — l l u s á o Sp. r t , do G n a r - op ¡ i-ado de 3a. m. a.a-.a d-1 g . u a -a 

'P a-cal.a. 
Núnii iM- :•!.—(llamadla F . C. Goano l a -exeu,r-»!<'in es .paira, t a d i 

P n Í M ' E ' R A V l ' E L T A d in . w tveanuPandia. a ilos e x c n - r s i o a i i -
' M a y o U) .—T^dipí-e 11 F . C . - l l u - i i ó n tas l l even <, m i d a , paira h a c e r l o Utf&íS 

Sr-ar'í.. de c.uo.naizo; á rbü t i ro , s e ñ o r S i - e i i b ú i c m c o m p a ñ í a . 
. i i r ü i . . - Bé r '.-c.nuen.da prepai iu n bi.-m s i n 

Maiyo 17 .—l in i - . áaa iSpont, die C u a n - l-i'i.V'd'' '''?r-, ia.: a. je.v-P.;.-:;- ¡i- .n'ii-a.t:'em.p<-o 
aw7.(>.-(4.r\a.inada F . C. en. la- mar-cha,; . a d e m á s . , ¡ta. r a s a o r g a -

M ' v . - 24.—EtclUpso 11 F . C.-Grana1- n.Tái'ájdicir'a pcmi? a! • • r . i e ' o d - les x-
d ' i F.' C. o a r ? ó n i i L n. i-a!-- !,«ofíYtoaM n n r á . ! :-
S l i < r L N l ) A V l ' E L T A cets Sanntcs y Ange l í . 

Ma.vo DI.—-Miiislón S p o r t , die G n a r - A riuvuo PHI or.'-an/i/ad.oi-. el d o c t o r 
nitzo-'Eciliipse I I E. C. dhn, J.esi'is Carba i l lo d a i r á auna o o n í e -

- -. . 11 • 1111 •"- 11 111 " 

O f r a v í c t i m a d e 

c a t á s t r o f e d e L a s 

ñ a s . 

: 2 ¿ £ ^ ; . r - ^ n v n m w w i . y oinp » ó í m m do fe, pa - c c • A - m a r t i n e z a 

i-a, el pasr. de l o s iiv-nes ca.rgados d o E "ESPI 

dp. m m m m m n 
Especial is ta en enfermedades del 
E S T O M A G O . H I G A D O . I N T E S ­

T I N O S u A N O . 

RAYOS X . - M E D I G m A GENERAL 

Consultq de I I a i y de 3 a 5. 
Avisos: T e l é f o n o 0-03. Calle-del Peso, g 

m m e r a l l . 
Pa j a , a s i s t i r a. d ichas p r u - b a s llegó. — ^ fio>spcra.f 1 

de . d i l a g - a . ^ l m ^ c i u e n ; - p d e de D i n a s Ma<.i6n - - ^ i M a r l í r ^ J 
pU'WBCrM, don J u í m M o r e i m . Taanbi . ' - i D E T E N C I O N D E ÜN EXP"" 

B A R C E L O N A , 5 . - A a t ó ¿ « W 
gaai iiua Reyids a p a ^ «¡ l> 1 

t 
ffc^o d 

G. 
una 
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léáa 
IftTaiia 
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áiíiiii 

[Xaiá qu i 
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Vid; 

f ^ P 
¡f en 
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liaaai 

sición 
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BSO 
r,<te to 
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V( 
MEDK 

f Consulta i 
MEND 

I T C 

dta de 

D E L E J E R C I T O 
P o l i c í a , h a <U ' t e J^ - " 

A n t o n i o A t b e r d i 

D I A T E R M I A . - C I R U G f A ' f i E N E R A L 

Especia l i s ta en partos, enfermedades 
de la muier y v í a s ur inar ias . 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a s. 
A m ó s de Esca lante , ÍO.—Teléfono 8-74. 

as i s t i e ron , e l i mg-en-i ero d i r e d o r de " l a 
( i ' í m p a . ñ í a , a l ón Alfon.-O ( lómey . . l a n í a - íLa 

. n a y o i r á s fuaiciona.no.s y b H a i U w . R e d r á n , quie fué expulsad 
I C i i c n l a m n a;l m i ^ n i u t i e m p o \ -a r ia : i c u a n i d a ' c a á . c iuj i i tan. 
lofcoimoíoims y la-enes c a r g a d o s de m i - Se %(;• ha. • -.•upado 11" mw'1 
nieirail, c o n r e b r i l l a d o .satiisfa i c v i o . nieaiite c-ai.-oneJ. _ . . 

A n . l ; ; i--. pu(:i!rUis f u e r o n i i d m i t i d o s Se cree que c o m e t í a 
Kficiri 'mP.npf- Se h a c í a í l a j u a r l l o n i a i " 

A L A C O R T E / á r a l a , y dj | . • que l l - v d - M 
M E I . I I . L A , - . . ~ M a . r c h ó a M a d r i d al p o r q u e p a . t end ía , a anuí • - 1 

-ina'p.-cto,r genei-a,l Idefl tp$>r&, s t . ñ o i H ' 1 ^ ' ' ' ' ' f'' ' ^ l 1 1 ^ ^ pERpOVlj 
.iCiaurtfia .Duiráiri. p V i (ciuiéV.ddo ro^-fo<pr D ? . I L ^ 5 ^ ^ . T " n L n r i q u e J Í 

«3 

T E A T R O P E R E D A 

H o y , K% g ' i - a . t i d e s a t i ' í x c c i o n e s , 

A L A S S E I S Y M E D I A Y D I E Z Y M E D I A 

T v E 5 S O R U I V 1 3 T I ( O l í m p i c o s e q u i l i b r i s t a s ) 

IV1 T 3 1 3 I I X A - O 1 3 L I ( C a n z o n e t i s t a ) . 

T f \ C T y A l ^ T A " T * A ( C a n c i o n e s , b a i l e s a m e r i e a -
w w O \ J M \ JL% X 1 L 1 J J T * . nos , f a n t a s í a s e s p a ñ o l a s ) 

T T e i ' o s í i t . r t d o ( H e r m o s a y s u g e s t i v a c a n ' ; o n c t i e t a ) . 

R M f t l I l f f T T f l M C f l T V H ( L a s i m p á t i c a y a p l a u d i d a a r t i s t a ' s a n t a n -
i m i l f l l A l I U J f l C l l l J i n d e r i u a . R e i n a d e l b a i l e c l á s i c o e s p a ñ o l . ) 
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m i m B O C T O R T A Z Z J E m m ^ 

V í a s d iges t ivas 
g A L A M E D A D E JESÚS D E MO- • 
• NASTERIO. 14 .— TELÉF. 10 -47 • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • H 

.^a t i s fa i - ior ia t tn isa ie í u í g r u n í ^ . . o f i d i o s r e - . ^ S ^ W * 
l a e u n a i l o s e m Pin ¿ i ^ ^ h a T X t T ' w o n e r e s u l t ó he r ido en iw 
W t m L ,"P !<-aClt>n ^ U ey rVowaa i io de L a » í ' lan-a^ « 

' I n a y í s i i m i p , . ..tadOS p 

m 

H E R I D O S 
M E L I L L A , ó . - - ^ l a ' g i t o s a i i O n . , . a n . . é l 

D O S N U E V O S PIP"1, 
V l N C l A L E S 

i b ' . - / . le ¡ i . - s p a r w u x r d e n i í o s , e l m ^ A t m i d o r l i a 
c-aagiení,:) A n d r é s M a r o t o y lofe sdflda- b r o r á n <k¡..s nuevas dip1114.1" ,r \ 
('as J o s é Reig idor , M a t e o G a r c í a y j u - c.ia.lcs. don , J o a q u í n . i 
d a s . R u i b n i . . . . J u a n D n r á - n ' 

E L T E N I E N T E C A S T A Ñ Q N •••"•á.eler o.a-poia-i::vo. 
M A D I U D . ó. l i a , II -gadu a i l -m. ic j i - — 1 " 
d o l i i^gim-i iaab . d ' . Cóí i r íoba t ^ i i i L u i á 

¿.¿mi 

S E R I C A H O L T M A N N S ; ^ ^ t ó W o ^ m m y * m t u ^ R i V ^ o P e l a v o 
j 5 Cas i a m a . , une aj\ t r en t e (J.- m i s ! jon : - v l v - c l l L l U 1 W * ) j 
' ¡ bre? r e s i s t i ó d u r a n t e -ÍO o í a é eJ a i a.l i o MÉDICO 

P A R A T . Ó . — L o * ú l t i m o ? paí r ter , o f i - Consulta de o m 
tíéfe famvmá M e e n : a t a p a ' » m a < 

A l Oe^te l a s í u e i x a . s m goneraJ Co- A T A R A ^ . . N A b , ÍO. 
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O D O N T O L O G O 
* C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 
- San Fraaci«co, 27 Teléfono 8-71 • 
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E n e l C o l e g i o d e M a r í a C r i s t i n a 

' I E l PBEIL9 CANTAIRI ^ * « » x . ^ p a s í n * , 

C a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . 

d i r i g e n t e l e g r a m a s a l R e y p i ­

e s 

dlesd© e l fa.niiki.nigiuiillo ihiaiátiaí l a s sieivi-
llaii-as, ipoii i ienik) ' en todos s u a l m a , e 

iiuoiiend i í o e f a i n a s di© utnia ¥ _ _ T % _ 1 I I 

L o s K e u e s h a n r e a r e s a a o d e 
T e r e s i t o dio Avi - la , q u e f i a l i ó a can- «-^ ^ 

tair fum poco ipeisfiníiaidla, y m u y m o l e s t a A Y~Í í ^ í á t l l I á ^ l n 
m un pie, X \ . f t i Á L l í L X i ^ t L i • 

ca i i ' t ó d.; in ' imuCho guisto, luiOiiesudo sa 
« • n c a s i t a d o r a i f l g u r a y •u.mn. c o i k c c t ó n de M A D R I D , 5.—.En. t r e n (•--.poi. i a l r e -

n i i M m d o e l i n d u l t o d e V i d a l y 

P l a n a s . 

5___Ayicr se c-eloUró arana A l fima,! die llai fiesta, ee d i r i i g i e r o n ^ ' n d í s i j n o s ' t r a j e s , quie fóiieirom. m i i y tve- g r ^ a ' f O i i i Jcsf a ' ' i ^ a ñ a i i i a . de S e v i l l a Su^ m í H ^ r , g - e n é r a l Za.baJza, jefe d e ; ] 
d<e M a r í a C r l s t i i i a i l o s , s ¿ g t i i i ¿ T ¿ ^ teleigra.inas: l e b r a - í i c s . AJa.j.'.-.-.a'i-s ÍQÍ Ik-v.us, a c i i i . p a ñ a d a s í n c l i t a , jMiflno^íjj, B c u ú l e z , y ¿heaifefa 

ia j l legarom a T o í c t í o s«ü rail P j i k n o die R i s t r a o r e - ' G r a i n a d a » comipomen u n cua r - p o r sas l i i j a s Jas .¡«ufanLllas B o a t i i z y coro.m.i u b u ^ g w i . 

l í u i-i qu.iíitoi, eJ j£,re d e l C u a r t o 
Id 
e 

do?, 

^> 
üe ía 

r i h 

m i 

.Tóbate, 

Apando 

Gto a l a es-^ 2 u u t i ' . - u . ^ aikMUütas f i g u r a - ' H.v ÍPalaiaLa — H u É r f a i n o s I .nfnni^,rí ' . m é r i t / 1 ' e ^ W * » ^ 'm'Uy agradaiOfe- pTJiiiu¡.pe Lrttóa Fern-aindo de Aie iua in ra . expi tasa í rp iente c « h ob j 
- 4 d¿c ,auio de l d o l é g k ) . d o n « . p a í . o i l a s u i p l i a t n S. M . l a R e i n a M a - a , a ^ n C ' l U r r w " c i a Con ̂  . ^ a m p o n i í a w e l séq.u.»to de los Reyes . t e f i % v . 

, ¡ H a v m m m m •dia.PÓ&i- ^ C r t ó í t m á , c a y o « K m i b r e ' l l e v a "¿ír- ^ { Í P , , f (H j ^ ^ H G t o r t o i n i i l l l a r , g e n e r a l ¿ a - ifell geno r a l P r i m o die R i v e r a p e r m a -
E n s u m a : que e l c a r t e l o f r ec ido p o r ba lza ; Seirniiul©, de Lor.ps, m a r q u i - s de m e a i ó a ú n ailgumos m i n u i o s h a b l a n d o 

d é l a Rj ' lnai , t&áír- c a n v a r i o s genie ia les del D i r e c t o r i o y 
^L' f"" de A m r p a r i t o Mediiinia'. Ja l i n d a . Jinn- q u i é ^ í ie Beancteflia"; 

e m o c i ó n y ell g u s t o d© xmu. g r a n d a n - ^ Rea tes Pafliaeics, s e ñ o r A s ú a ; >aya- fl,ai¿ó a l M i n t e t o r i o ' d ¿ . I a Guérr-s i . ' 
o á goibemnadares c i v i l , y n a s : ^ G á i ^ y - i m M « r f a ñ ^ o r e - ,IeIlINar,f' 5Uie bañ* c«n ^ ^ ^ S Í ^ f S ; í"":,,x'<"Um" <le D ^ p u é s , diesde Qa- e s t a c i ó n , se i r a « -
M eil moeta I r a c í l i e t a ^ i , t ^ ^ , ¿ . 7 L i L ñ ••' / e m o c i ó n y e l g u s t o de uirna g r a n d a n - i o s Beaitea P^ lac , . s, s e i ^ A s n a ; a y u - j ^ d ó a l M i n t e t o r i o de l a Guerra . . 
• v,;/iíQii,>,o . n n v ^ . i , ! ^ M £ ' p • " " " G ' ^ ' O ' n a d a z a r i n a d e l .Sur, es (pon" d le imás a t r a y e n - íÜSiqit* 'ddi, R á y , uia.rq.ufe ele Z a r c o , y «vvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

j M ^ f " ^ r i ' l ' ' . , !nl l , , J ' ' ' ,F!m.i Ív '^PnÍ!!! í ' k :11 ' , " ? i a - ' ' t e y satliafa'oe l o s . g u s t o s d e t o d c s c ú o n - teñi lointe c o r o n e l O b r e i g ó n y e l d u c t o r 
^ J ^ l ^ J ^ Z . J ; , l ; l ^ ; ^ , . : , i ! . : , ^ t " • d ' P • . ^ U eS- ^ pro,poreio,na.rse u n p a r d e V a r o ^ j l ^ . M a r c o , • C o p i i s í w d e l p e d a l , r e g r e s a r a n 0 i f e ^ c a i t e l o s e x hora,s ^ e n t r e f e n l 

ítóuio, Ocüit . iuS de e n m - ñ a n z a a l u m n o s d'e • M a r í a C r i s t i n a . • 
'^jui iül - ircs y c.cltóki.st.icutí y n u - a a ^ ^ ^ w v x ^ ^ v v v ^ v ^ v v x v v a a ^ . . ^ ^ . 

ptíblico. 

E . C U E V A S 
Cora late i in i fan t l tas ve.ii.ia l a condesa 

dlefl Puei-uK 
a R e l o j e r í a S u i z a 

a a v w w v \ w w v w v v w v v v w v w w \ w v \ a w v w v w v ' E " ! l a o ' i l i ac ión • l ialla ' .ban e spe ran -
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' í j i iiín á ' i l tfet 'oo a l i a r q u e h a b í a 
•i levaníc.il 1 i i - j l e l p a t i o d«' c r i s t a -

rw'dtósp0 ^ o x i t i a r de T u l c i l o , ilo-c-
j l t . ¡ . l . | - : ' , 1.a i n k a v d.'i-'i la. 
r: í i í¿i i á los n i ñ o s diCil Ck/eg io qu/a 
I a l I'"'' i ' C V n . r a . 
r w i a i l u l ' i i " - 1 1 - inüj.;!.'-..-1^.11 

¿ ¿ I l l a s il p r . « l l n i z M-mi-. 
^ j ikuiwid d o n M a r t í n H e r i e r o 
L y «lilla ailrqniiiti íe.fiOT'iita ü a r -
gUagado M.rs, y la' d d i i r e m ó o 

, Giroaa», de iiuwnna c r e a c i ó n , fel 
•¿«a T o m á s Ca.-qi.i ro C a r p í a , 

güaimenite el. o(I)¡&¡h) (iic n u e r s o -
L^.0'revestida d e p o n t i l i i a l , b eml l i j o 
K i r a que ¡las " ' iñ 'a» d jd Coleg io 

S A L A N A R B O N 

H O Y , M I E R C O L E S 

W A L L A C E B E I D Y W A N D A 
H A W L E Y en, 

R É L A M P A G O 

Cinco a c to s . CinematogralTa en 
relieve. ¡¡Exito colosal.'! 

Mañana, jueves, gran moda 
Presentac ión de B E B T L Y T E L L 

Muy pronto: D O R O T E Y D A L T O N 

M o n t e d e P i e d a d d e c í ^ S f ^ * ! ; M 

Relojes de ¡odas clases y formas en oro, 
plata, plaqué y níquel. 

qiue" l le igó . a c o n i i p a i ñ a d a pay l a AMOSi D E E S C A L A N T E . NÚMERO 4 

J - \ I I U U & U y O C I / C I di-. .Sotelinayor; liBraud'-s. d o n a [SaibéJ y O p • • | 1 
d p A f l r t r / Y I < ? / 7 p S / i n '! n 1 1 11,11 ha ¡u- ¡o ra acoinapaffa>- ^ G C C I O J T i r O V l t l C l Q l ( 1 6 

, " c ^ w " - i. d i ; , . . . a i ; , m : - ; , ' : o. i > : p r , - p r ¡ t r } p r n F n n p ñ n n ' r n 
t C H l d C l ' r i i n IOS d m i - \ i a * f I f l l C * 14. - l ^ H O C f I C4f I ^ L f . 

oes dlell I ) m c^ lo r i io ; rva ip i tán gcin.eral ^ 
B a i p í a p r c ó d moia. d^J c x c ^ o n l í s i - c a a . ' f i u . l i i j o dton F e r m a n d o ; , ' ^ . ^ ^ ^ . ^ . . W ^ ^ , 8 3 

pTO-xwnq i m í ; c-alpn á n¡ i Unía •Su.ci; i i i:l¡ d o l niiií imo. dii i-eoloi es- g e n e n a í M 
A t i - s t k d ü u i . h.s. s m m m F e r n á n d e z de. Seguiridlaid y CaraJ»i,iier<>s; ¡¡ i -esiden- T a m b ü é n se e - l á m m g í f á $ i l is n ó -

B a k . ^ i . V i . T . ' M - . - i M e , ÍL6p>-z A . r g i i . - l l o . i . . ,¡,1 ( . . , , - , . i , , S u p i . - m o de ( imer ra i y mijiríai^ de p á i s a f e , e.J,ireí?,pan-
W m ^ m m * m m * , i B m m i m m , m a f á x v y v i x » D a m á m < Q den cona rao ¡ l i cmtes a ^ l á ménis iuja l l idad die aJ«.:.l l il-

\fiuijiiez b o r d a r o n y iegaiar<Mi a *MM*MMMMMMA^^ , ' ' ' ' : 7 ! ' W>Ca d¡é !a K-. .n-.a.ia Na- i u n a i , s e ñ o r Cas- 'nn-u. con) l a s ^aJia.s riJiijims, ( [ i i c d a n -
i'heiwaaos, sieindo m i a d r l a a la. b u é i -
'.Cainicu D e l g a d o , que p i on¡uinoW 

E l d í a e n B i l b a o . 
l e d o do mi inn/a l izado! érate .i.iup^.rta.a-'.e smr-

E l d S f ^ ^ ^ ^ m ' W m > m Jos g e n e r a l e s ^ > ^ de roaui te s u r . c J m -
& d iscurso , b a d e n d o e n t r e g a / V j ^ d p u n t p - e S ^ ^ C ^ ^ d d espado-de P - ^ n e r ( t a R ^ o c ) ; Ganua- M o - ^ ^ S É ^ ^ ' a ^ 
üer^ña ail o..ro.ncl. ^ y u . I V y „„, M é . - . anLidiada T K M - m \ B U H W A r r a i z de l a Con- 9 ¿ t S m m ^ . n ^ r n r n a d c ' a ü t a s se-

, proiniiiK-k» una arr-enga exho.!- j f i Q l Q Q u n I T I l i C í í C I C / I O f,'ad'afi ,! • Jes aiietses die fedMiero. y doj iena; i squlatia; bissmm . non-. ;- ' / ; ,-_| s ; ; . . l l ; i . l , , . . d o t a á f é 
áír,r. a lumnos a ser ú t i l e s a l a v i i w 1 : k o , dio lia. c u a l s ,n Siois ' s iguieni tcs pruniolp^es die Hoilieanloilie; d u q u e s de • D o ñ a Jniliia ("íójnez H u m a n e s , h u i é r -
ad,t.rni¡.i'a¡nd..o cr.u v i v a s p a u - i ó - a l a r m a p . n l a t a i i p n c c a m da'':,:,::, , «v. , , n--' , l ^ r n á n - N ú ñ e z ; •marquiescs d.'el A g u i l l a faima, r o m ' l a (-¡am-Udad .".íqniJdia. d.é pe-

H L H K i v m . ^ f , . V ^ i X E - D E b A N l o t a J die afuliiiados I r a s t a 31 de m a r - " — ' - - • — - • 
[.iseí I a ¡ e n s e ñ a en ipoder d o l D l L H A O , 5 . — F n Ja cake de S a n 

Jurado, dos a lumnos . I, d o s , aco-m- F i a ü i . d s c o .-'o p r c d i a j o grauv o. l 'arma 
Cfej.por la Randa, de m ú a i c a i de p o r iiia)l)ier¿x!. e iscnclrado vaanios • dispa,-
E t o r i i a , de In lami i r í a . can ta i o n ras dl . in^ro dia .uin oajfé. 

T o t a l de •afMdiaid'os h a s t a 31 d e m a r - Hcat l ; condie d e C e d i t ó ; s e ñ o r i t a s Doy- so tas 179,11 y ka. d » ' 2 4 1 , 3 0 ; ' d o n i s é & c 
' " ' • i í L ^ o L ' 27 (isy.. go r ra , O a r v a j a i l , B e r t r á , n de L i s y HC- ' zo -¿ i .Wi . gorni i , O a r v a j a i l , B e r t r á j i de L i s y H e - de l i a P u e n t e R a a t e i ' i , i iwursi t ro j n b i -

ik-oMn-, • ^ " ' t ' ! ^ . «rWjaaiKÍtoKla m «J: ,penodo a.ediia, y C o m i s i o n e s die todos l o s Cuer - ^ d i o . m i i ¡La de 589,06; diofta J é s a t s a 
d ' í d,e '{%eimf I'Mi,,,,cad^ 82-3/0,99 p o s e í a s . . ,p<)ede ^ v d € a , , ^ ^ V u l l a D í a z , « Q » 3 0 5 ^ ; d a n M^kuw) 

—Se Icnno e n oanis:idieiraici:oni, . . . -. 
! \ ' i- en sin diíia. 

S f ^ p ^ S S i ó r S AJ ^ 1 ^ "'•'a. com.pa .ñ í a del 'Adíá.n W t e cej , 204JU. y d o ñ a R o ^ . -
íiinno ddl C o k p i o , l ü - i r a VLe d o n • que cil d u e ñ o d e l c a f é r i ñ ó ^ n n r m . k r e d d A v u r A r - n v o n t . . . de S a n - r e g ^ i r n t o do W ^ d - R á s , c o n b a n d e r a / . S ^ ^ , ^ d e d W 
j t ó d« 1 r a í -be ta , y m n s k a de l ^ . í ' L l f . S i i ! ^ Ma.rl.Miez, a q u i e n i a a d e r I r l idei rc i i i aO dü i r eo t e r disO ICsta- y ^ n n ^ a , r i n d i ó J i o n w s . ^ ^ > d S S k 

p e g ó u in ipunfatazq. 

DE CEt 
lotioia ^ 
¡uie eŝ f 
Compa¿| 

jeilia 
die é i 

de úfó 
ema-togr 
i, M 

blecwniiemilo Oes comoej í i l le^ seifVi íes G a -m G. L lop i s . 

i 
pTaii i iayor y n iáH f r a t e r n a l a,le-

to 'rmíi ina eB dlíiai 30 dleil a c t u a í . " 

Se desesitimia, ip^íiicióoi de da maes -

,1 

uiUÜta M 

:elona. 

i J * : S m ¡ e m . y d g e n e r a l P r i m o Y o f e j c « perce(pticn-©5 d e b e r á n « . c i * -
liivema funeren saliuidados p a r todos d i i t a r doeumieinií .ail iniente s«i . ^ M . i . d de 
presentes. iallies, con c o i p m dte¡!-ceTÍJiñca¿o <i« eda-

-•oraJiiiínacwVn paisanion r ev i s t a a «•¡flicsicwj.u v <lle -ki oirdein. (juie iles. ooanu-
F ' - p n n MoimiciipÉO' d b c o r n í i n u t n l a s co- l a a tirqpias, quie d e s f r l a r o n a n t e los n i c a iba S e c c i ó n . E l plajao i 'a.ru p a g a r 

, . . „ , - , . , * , inemizaniido p o r u n g inuoo e s c o l a r c o i n - Ro.ves 

l a e s t a c i ó n ' , se f o r a i ó l a , 
q u e Jos S o b e r a n o s y e l ¡ g j ^ S S z S n o b d o " d o S 

- i .: . . ( . . , • M r r í V . . [ i i O C , dic«tiimiaax!.es a 6ait.:s¡face.r k « g.asi<s de ^ q ^ t o ee tr-assladaron a P a l a c i o ocal- B ^ i f ^ ^ M o n n í o p t e P o r n á n d e z , q u e 
¡ S i ^ d iminiH .lAi < - n , n n - . ñ o m _ * f " * E N T R E H E R M A N O S «Trar'idla die laigiuas... Lia: d e l A v n n t a - p a ^ d b coidhy^ dieseutoertos, p r e c e d i d a . ^ n W i a i U a loe1.-iv(l=o mafnu i ^ i r toir-

I v i P a n í 01,1 He o i l .If d ^ d c V e f v e t s t ñ í ^ W >'il ^ he- ^ u n c o r r e o de g ^ e t e . ^ l a c l ^ m t F s í S d e l S -
M vid.u v H anas. H t o p i t a l l iei j o v e n de doiez y - e i s < iños chiCjg to3 e s t u d i o s , M e m o n m y piamos E n efl . p r i m e r coohe á lban Sus M a - t u d ü o s . S u ^ a r i c m * d h l Mia - r . ^e i r io co-

m ffl'tusiasmo. r T ^ m ^ a ^ ^ f - i t ^ ^ ^ « i c lpa . ! . Y se a . c r r d ó , prevá.a.s d .e termi- D e n AOlfonso v e s t í a u n - f o r m e de k a - a l flréttfe d e s u elScuiéfia kranedaata-
^ B0 vaskairan los d i vemos ^ n«Jdteft conid ' ic i io in^ iba coinieesión. de u n k ¡ v ¡.d, R ^ n a d o ñ a . V i c t o r i a ves t ido nUeate. 

, llamando l a a t e n c i ó n , de todos ^ , í u m , 0 ¡ ¡in diez y w ' h o a ñ o s p o r h a Cl**mo ^ d!iez m1,1 P^et iaS, c o n des t i -
l i c i ó n de t r a b a j a n o L a b i l í s ú n o s i^. r ¿ i k . i o i i . a i t l . ' . " kr--, ' ¿ s aice. íca de inor 'a i p e n a d t e cM Duisso A l es í . r i lbo d e este coche i b a el oaba- 'Se « i g a n i c t i i a i vadmdúd .rait ivo 

lio k m y t o p o g r á f . c o . qu:i,én í á b a i j a i b a . ^ m á s y m e j o r e n el L ^ ^ ^ f ^ ^ Z M ^ i ' ® ™ ™ m a n q u i é s d e T o r n e r o s . S 4 1 f f W ^ S 
Sga ila creaic i ión de m u í Aso- ¿ a m p o . cek i . a:s d e l Régvimicm, de Rfi .Joo 01>r«. seo-umdo .-iban l a s in fan t i . t a s ^ "Jl8 ^ f 0 w l , o r A I c a M e , que pasa 
' ^ i - ex a-larannos, q u e ^ v v L ^ ^ ^ v v v w ^ ^ Í ^ S ^ M ttSar^ e c S f e c ^ t ^ r t o a d,a e s c u d a dfe P ^ n t e n a a . s a . 
ipreteecuvn n m t a a r í i d r e los V f w o / ^ ^ t p a t m ? t e cu r sos dio dkns a . ' l a r e a . k z a r k i n de 4 t e r ce ro , k i , diuqucsa de S a n Se concede Mceineiila d e W n t a día . s 

líos de le lnf;.nit1er.:«., y la. l i e s l a x r x c * o » ^ w . y « c m i i v o . . . ] , , , . , . , , , . „ . , ) . de irr-.le-n. s - \ ' i i r . que Gplr'Ios, c o n los maiquieses de V i a n a ]>uiaa a t e n c l e í r all a i e s t a i l i W i i i á e u . t o de 
« Baiuará. « D d ! CoUcgio», c a d a . de oíircj txi'igdíd m. ru e.s r d a k a u con d i y R o u d a . ñ a . isu safftidL a d l á f t a Obdudiiai Martínez 

A M P A R I T O M E D I N A cñ¡réctpt\ de pr Uen^ais imí-ealKoaMeS. E n d cua-nfo, .los k e n n a n o s de l a Poiiijugiuies, mtieeita-a de Ar redo : .do . 
> (:'" miiX f ' -n'radn e x o e ü í p t e , p r u e b a Y a s i . en poeu n i á s de t res a ñ . ^ que iv¡ l l ) ( | , i i i aMi i re -es de C-arisbro. .ke. - W M M ^ M M ^ M ^ ^ 
^ de . k s anuiduas s imipa . t . í as ffUe e n San- e s t á iirfljpiüainiráidíQ el RegMn.e.!i, y a se wvwvwvvvvv,^VMA(VVV,/WVv^^ —***** T i l _ l i « r ^ i * • 

r a b i o P e r e d a E l o r d i ta i idfer t i e n e n Aniipa.ri.lKj .Medina y | u han. co.iist.nu.ídi3 nu. i'a. P e m á n i ^ - l a m u -
bermfl ina CeMai, deb-uitaron a y e r estas cbeis. ctoniViB d e r i - cue las qiute e r . - n dte. 

ra «i 
„tf,n T M 

EXpüLS 

|T0 
•ido m 

,do<fcl l 

ttáfoM 

i a Í -

% Vega T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 

prmedades de la piel y secretas,, 
[Consulta de i i a i y de 4 a 6a 

MENDEZ N U Ñ E Z . 7, 2.0 nniiM m s n m y a e ^ . i a l d y d i g n é i s de j g g ^ í . ^ v é j e / . r k a v " d'iSpenSiariCHS p a -
- ' -'os cü.Mia-osos a p l a u s o s que les o t o r g o , ra , .1 ... . cirareaTríq®. Y en n u e d u a 

I^^WvVxvvvvvo^^vvvvvv^a^vwv el p n k l e a . luiúviiiliida, Ccin.eiiiZu'hrá, a. WOTgS d bene-
D e i ^ i i ' é a de h a i l l a r A m p a i r d o , c a l í e floio id'e l a írnain o b n a dioil l i n d i i t u t o N a -

preg í ia í t i ^s te i : ¿Qui ién h a b r á e i n s e ñ a d o ciomall de Breivó-rn'iu,, isii Jipjs p d . i i r í o n a -
| j esíia, ignacbasa tmnijer Jos s-'v-rd/'s de rnos día «pió .anulps isé hace' m é i i t o n o 
;. l a danza? D ó n d e h a i b r á p w l i d o deisci- desi is i tm d e l l e v a r a ca.bo s u s |i!, ' .yee-
| f r a r eda , nni iñeea , m i e n l í i d l t a v ne-i-vio- ^os" . • , . , 
; 5a* d a m c a S d d r i t m o . ( k .!:. f i g u r a , ^ n i l f i efl. r ^ c i r d a r i o ' d e l a s 
í 1, , . . , . Á:¿ </ . , ,•„ comdirM-ieniieis die l a , I X Asani ibkM, kIs l a 

d - m to; y - d niov . i u.iie ri / L m t t ^ M C a t ó l i c o - A g r a r i a , m l a 
; que ei ade .ma l . a k r a ped ido lia. l a f es- ^ ^ ^ a i ^ i n b e • . a a o r m . 

•a ojefl.icioaa í i g u l m a d sen!ido del h a i - .(.s d e d d k k ^ p a r t i d a i r ' o s d. . l R é g i m e h 
le, m y o e m i fle i n t e r p r e t a y t a l y de Retiro. , c o n p r e f e r e n c i a a l R é g i m e n 

J -orno fe siente? ' de Ar'Vileneia, , pr.dcn.diiniinl.o que de 

T O M E Ü R 1 1 / 
M É D l C O 

"ta de enfermedades de niños 
7 pulmón, 

^ j j ^ y Electricidad médicao 
^oraa de onc« a una. 

12, 1 .0—Telé fono 10-56 

L A C O M A 

Anuncia a su distinguida 
clientela que, a partir del 
30 del presente mes, ex­
pondrá en sus salones, 
Hernán Cortés, 2, una ex­
tensa y variada colección 
de modelos para la presen­

te temaorada. 

m ñ m i m 

tremes, ene mayo de 1925 
A L A S S E I S Y M E D I A 

ín compañía Alcoriza 

' Po rque Amipa-ro /Medinia. ¡no «5 ¡Ha u n m o d o eflcalz se ex i t áen ida a l o s 
d a n z a r i n a v u l g a r que en c u a l q u i e r a^eiríSláiKaraóii^ j-ilpiarpe.rnis, peqiiipfiios 
oa. ;) pone nu iaeone. . y en c u a l q u i e r a Iñ . iTatfnieni tes . cític. Que se des t i ne h a s -

Director de la Gota de Leche 
Médico especialista en enfermedades de 

la infancia. 
Consultorio de niños de pecho. 

Burgos, 7 (de 11 a 1).—Teléfono 4-92. 
/vvvAaa-vvvvvvvvvvvvvvvvvyvwvaAAaAA^vvvvvvvv^ 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 

I n t o r m a c i ó n d e t o d a 

E s p a ñ a 

E L R O B O D E S A C A S D E C O R R E O S 
. M A D R I D , ó . — H a . ingresado e n ,1a 

c á r e d Jceié Ortega. iManalledia,• c o m o 
< i ii;¡ dcad io e n eil uioibo de siaoas do 
C ó r t e o s , d d i t o c o n i e t k l o h a c e a l g ú n 
I k í i i p o . 

E l jiiltez exige a, O r t e g a y les de-

catos l ac tuen a l a maimoTia die A s o n c i a s ' - l1 

, . e d „ e . 

, . . . . ;,Í 

d e l a b r o m a 

R ^ L e n tres actos. oriffinal 
i n o r e s Monc iyo y Bene-

a l a s d i e z y c u a r t o 

| . e ' T 0 c o l o s a l : 

^ l ^ r f ^ i a ¡?!0Sa tragicomedia, en 
G l U W Í f p ? 3 ' ori&inal de Alfonso 

m. s rianas 

i g u r a s d i ha ik - dá .s i ico e i s ^ a ñ o ! , s a l o o Ddeg-aeiiioiueis, de l a s •Ca.jns Gotób íJ -
I9S ,!U,l,Za &s , |Nla í- ' .Hntiiniento y r a ; ( i , p a i r a qnafi n n - d a n ' m . á s f á c i l -
[iw?\ en s.u I n t e i p n d a d ó n n o caben los ,n(Vn.ifl e n m p l h r en m i s i ó n m n i camp.o. 
e i - i i : doikJs. s ino lar-- cv-iponilianendades y di se f i a r ¡ ' t e u k i ' d e l o v o : ' , • lia sé* 

a r ^ t j i i Q o . 
j p r o p i o tteir(pieiriaira!anto s i ó m . 

adesál 

LÍFON0i 

1 1 C e r e s 

H e ¡.xqurí e l p o d e r a t r a y e n t e de A m ­
ia r ' ; o Medimai, i mil nene l a q u e l a se­

para, d d m o i i k ' m die ka ik i . t inas ado-
Oeaiaid'afl que invarieai , todios les osce-
n a a ú o s ipe i^ i r t i emido e l a r l e sugcs t lAo 
de l a dtio'za. 

A y e r , e n lias d o s istccioaies en q u e 
í n m ó p a r t e piuei9t.ra p a i s a n a , conqu i s ­
tó p l i fuai inei i te el p ú . b t i c o . ¡ni erp r e t an -
d e l o s m á s beillos ba i l e s l l a n i e n c o s ; 

*AAAAVVVWVVVVV\A-VVVWVVVV V VVWVA V V W W W W W 

D r . S o l í s C a g i g a l 

VÍAS URINARIAS, S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 

Moderno tratamiento de la blenorragia 

y sus complicaciones. , 
_ .¿ ; • r a r t o s t e n f e r m e - « ^-onsuita a« 
Consulta u e i i a i y d e 3 a 4 y media d a d e s d e l a m u j e r , w doce a doa 

S A N J O S E . 11. H O T E L B E C E D O , x, primero. — T E L E F . 7 -65 

Balneario de M é r g a n e s 
U r a c o p a r a c u r a r los r a f a r r o s de l a m á s dd.Girii:dcs l a f i a n í á d e dos,. m Ü 

B R O N Q U I O S , l " - ''•l'< l : i ! a jinniüüUis e n l i b e r t a d , pi-o-
^ I O N A v.iíiicnai! y l ia die treimita y ciimco m i l 
ema, de paffa i ^-pondier a. l a s r e í i u i l t a s d e l p r o -

U N 1 C O en 0 ^ 
¡ Q U E B A R B A R O ! 

A L I C A N T E , 5 . — K n d p u e b l o d? A I -
n.o'.-iaid'í vi moeo de l ' ak iu inza I l suni»i i 
( ¡ n n z á J e z , de vdinitlta"íés aíi<.Ks, m a t ó a 
um n i ñ o de nueve akois, a ' á . n d d e u n 
• •• r.!--.! ail pe.-enezo y airroja .ndo d e » " 
pViíS e l c a d á v e e a ü n pozo . 

Se h a neigaidÓ a e x p ü ú c a r l e s m o t i -
vos die £rj c r i m e n . 
*iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVV» 

J U L I A N G I L S A S T R E 

G r a n surtido en trajes de temporada. 

Hechuras y forros desde 50 pesetas. 

R U A M E N O R , N Ú M . 3. S E G U N D O 

A B I L I O , L O P E Z 
M E D I G O 

J o a q u í n S a n t i u s t e 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 4 
Cot lsü l tá de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctoi Mad'Mzo); de 12 a 1 y de 4 a 5, 

W a d - K á s . 3.—Teléfono 1-75. 
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file:///wv/awvwvwv
file:///fiuijiiez
http://yu.IV
http://Aniipa.ri.lKj


t í pbebls m n m B D E 
MAYO 
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D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
b m i a c i ó n d e l a p r o v i n c i 

P u e b l o C á n t a b r o 9 e n T o r r e l a v e g a . 
q u o lEinrkruie P é r e z einiairbaliara m n l^aB-
tón i y d l e j a r a oacir s o b r e l a oabeza 
dle Hiecraneinegiildio y p rod lu j e i r a a é s t e 

E L B O L E T I N D E L A C A - b a r í lamerataido d o aue m u c h o s l e Bos u n a (heiiMIa d e l ia qiuc h u b o dte s e T - e u -
chiicos q u e e m p l e a n o n sus o f i c i n i ^ , raldlo ipioir eíl irnédiieo t i t u l a r d o n F e r -
t-jouen q u e (pajaree m á s t ié(m(po qme n a n d o d e l H o y o , d u l e r v i i m e n d o l a 

©trp>s, de mani tomios . D o r rno dir deb i f l - i - (yniardliia cá^dl y daindlo quehiacer a l 
mienitla ipi'-eipaiiad'Ois p a r a ' o c u p a r pues tos j u e z miun i i a ipa l , d o n lAnge l r iárwff; . ra , 
do « i l g u n a c a t e g a r í i a . P u e s esto se e v i - ed ouial o s isegui-O' h a r á Ha d e b é d a j u s -

M A R A D E C O M E R C I O 
H e m o s aladibido ed n ú m e r o t r e s d e l 

« B d l e t í n O f i c i a l de l a C á m a r a de Co-
n>srciio e Indus t i n i i a» , de es ta cñud 'ar l , y 
d e i s p u ó s d é iré v i s a d o n o p o d e m o s p o r 
meaios que h a c e r resa i l t a r l a l a b o r efi­
caz de e s t a i m p o i r t i a n t e e n t i d a d que t a n 
a l t i v a m e n t e i p r o o u r a l a prosper i id iad de 
i a ( i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o , c u y o s i n i ?-
rosas dlefiondie uno ' y o t r o d í a com u n 
t e s ó n ' d t g n o de t o d a a i labanza. 

E l ciiitado « B o i e t í n » i n s e r t a t r a b a j o s 
de i n t e r é s y d e p a l p i t a n t e a c t u a i l i d a d , 
idicdioaindo inuchia a t e m i o i ó n a. l a s f e r i a s 

t a r í a s i l a e d u o a o ü ó n c o m e r c i a l f u p s o t i d « a a qulilenes h a y a m del i^nquldo . 
cbliigiatoir.ia o q u e ñ o r ilO' meoios c u a n -
i as personas ' tilomen a, s u s ó r d e n e s m u ­
c h a c h o s f a l t o s de o o n o c í n i i o n t o s m&r-
c í - n t i t e s , l o s manndiairan a c lases c o m o 
l a s que t i e n e o r c a m i z a d a s n u e s t e i C á ­
m a r a de C o m e r c i o ; c lases oue o ropo i r -
c iona-n c o n o e i m i e i i t o s n r á c t i c a s y , p o r 
l o t a n t o , m e d i o s de 'aue e l h o m b r e p u e-

e f l b Z H D O S , S O M B R E R O S Y G O R R A S 

elegantes, sólidos y económicos, ios vende en Torrelavega 

E L M O D E L O g C A S A C A Y O 

J o s é M a r í a P e r e d a , 3 3 . — T e l é f o n o 1 5 0 . — P R E C I O F I J O 

E L C O R R E S P O N S A L 
L i é r g a n e s , 4 m a y o 1925. * * * 

DE SANTOÑA 
N O T I C I A S 

D a siuig posestonies de F n i a s ( H u r ­
gas ) l legió nmesitino par t iaul l iaT l a m i g ú 
d o n J u i ü á n dell V a i . 

H o y ISIS i ce le lbró emi inueatira i g l e s i a 
p a r r o q u i a l u n í a m i i s a e n s u f r a g i o 
d e tos m i u e r t e s qiue eni l a c a m p a ñ i a de 
Aiílnioa i l u v o es te r « i g i i n i ( e n t o de A n d a -
luicáa. 

A osite 'acto ooncpnr i ió ' í o d a l a fue r ­
za. Can baindlana, y a n ú s i c a , . as is t iendo 
lee jifrfes. y oficiiialles, iauitofridad/es l o c a ­
les y numiemoiao p ú i b l i o o . 

aiilllos q u e dterrodior e s t á n dieemimaidios h o n o r d e e l l a , pana, tan n 
(livsfiiutanidio d e Qa ieisfp.lend.iidoz d e l d í a , nc jda e m p e z a r o t r a vez ía 
h a c e n dlei -este s i t i o u n l u g a r d ie l ícáoso vo l l v i endo a P o t ^ a ^ ( ¡ L ^ Í M 
y^ a t r a y e n t e , calpaz d e d a r sa t i&f iacc ión e x p u e s t a t a m b i é n a l a a f . ^ e s j ! 
L todta. c l a se de e x i g e n c i a s . \a l a s de l a t a r d , c l l 

- J E n t r e tos vec inos -de es te b a r r i o > ; ' n ^ h a n can tado a a s ' f c e ^ J 
se l enouen t r a . n u ^ t r o b u e n a m i g o e l ^ J ^ ü ^ ^ ^ v S 
v a r a n o F e r n a n d o D i e g o ReHayo^ c o n ^ ^ h a n ^ Z l ^ 
qjunenl c o m l p a r t u m ^ , (en Itos >anlos jdie caanr:m)CJSj veredias v can? " 
nues t ra i dmfamiciia, y m e r c e d a s u ex- v i l l a (conducen todos W i ' ? 
qiuiisiitia aimiaibiiliidad, l a c o m p a ñ á n d i o n o i s h c u m o s a comiairea, ¿ u a ™jc 
e n n u e s t i r a v i s i t á " wawiíímAn, r O a . ^ ^ . — ^ — +— ^ - 110 

C 0 

caannmios, v e r e d a s v caml» ^ 
- v i i l i a c o n d u c e n todos l a r v ^ ' 
s h e u m o s a comiairca, que h a j08 t» 

y h iac lendo de-c ioe- j a r p a s a r t a n é e ñ a l a d o ? 
ín juy b i e n i j a p r e c i a r ^ t o - cierca ia « u íildolataiavia o n ^ ^ 5 ver| 

dio c u a n t o e x p u e s t o diejiamos, q u e d a n - l a u n í a isalve. 
d o .sumaimleute c o m p l a c i d o s de ta.n.tas T o d o s los afios, a l mssn>\ 
iaJtenfcii|o,nes c o m o itu,\o nuiest roi b u e n t t i e n l o s semblan tes d t r 
a i i i i igo. , ^ d e s p e d i r L a Samtuca J , 

que les domdna a l ver a ] l ¿ > 
ridia. i m a g e n , viéaidose 

lar. 

ja o 

Cuan' 

He « 

c 

•rae 
E L C O R R E S P O N S A L 

4 m a y o 1925. 

H i p ó l i t o d e l R í o 
a n e g a d o s eix l l a n t o , d e m ^ h o s i 
e a i r i ñ o dos m u c h o s ^ ¿ l ^ 1 
V i r g e n o f receu lio m i n o qUe 

fe! 
fe 

que e n cuamtos p u e b W o*, 14' 
s a l u d i a a i e c t u o s a m e n t e a l o s c o m e r - r n ^ m AtanSm ^ y 0 
ciia^nties y aepreseairtianitief 
d a d \ y t i e n e e l g u s t o d e par t i e ipa i rdes j ^ ' « 0, 

Ptana B r i b a o y it.rataiM lasuüiitos d e l fe-
ri-ocairnill ( S a m t o ü i a t - G a m a , s a l i ó u n a 
f l o m i s i i ó n dle 'nue?it.m i M u n i i c i p i o , c o m -
puesi ta p o r e l seaior aleaildc, d o n J u -

de TonreiLavega, subsi is tencias, feo-roca.- de J u c h a r c o n é x i t o e n e l dif íci l! a r t e 
m i l e s , e'c., p e r o p r inc i ipa lanemle se del oomarc / io y d e l a lindusitmiia. 
o c u p a de l p r o b l e m a de l a e d u c a c i ó n S i g a a d a l a n t e 3a C á m a r a , c o n estas 
c o m e r c i i a l . o b r a s q u e t a n t o l a enai l tecen v f e l i c i -

C o m o es s a b i d o , desde e l m a s de «je- ti.-mois efusivamemite a todas cuaTitos 
t u b r e ú l t i m o v i e n e n f u n c i o n a n d o ' en & conipooiieaii l a J u n t a , 
domi ic i l l io de l a C á m a r a d e G o ñ j s n ' . í o m m t e d s u 
u n a s clases i n e n c a i a l i t e , de l a s q u e . d r o D í a z Buátituuiiaujiw*, q-u» imum e r u - ^¡j €iX ¿ijp^t, 

^ t á e n c a r g a d o u n compeltente p r o f e - tediigenitemente s e c u n d a d o p o r eí se- AMy(X 
e o r t r a í d o e x p r o f e s a m e n t e p a r a e l las , c r e t a i ü o de l a C á m a r a d o n F rauc ' j soo c e l e b r a r e m o s que ilas gos t , iane«s so­

fista gnain o b r a de e d u c a r e i l u s t r r i T G o n z á l e z , n o cesa en, s u l o a b l e l a b o r | ) r e rtiaTll a m p o r t a n t e lasunto p a r a S a n -
a t a n t o s j ó v e r n e s que c a r e o e n de l'os w i baen d(e l o s mtereses que rep reu ¡ a m ^ j . ^ posi ib le . 
c o n o c i m i e n t o s m á s e l e m en "talles pf t*a seinta. — 
p o d e r h a o e r a p a c u e n t a y .estar d e t r á s O b r a s son a m o r e s . OMvWiniíiiai l a c i a m p a ñ a dle l a a n c h o a , 
de l mcistraidm- o m uitna ofleqiaa,. deb : . - V E L A D A L I T E R A R I A M U - A y e r iliné u p i bu i o n d í a , p u o s enitre los 
r a n emprendeni la . t odas , ÍLas C á m a r a s S I G A L i-edoilas y vapoires i r a j e i r o n ia t i e r r a 
de Comerc io ' , pues mo ' es p e q u e ñ o e l H o y , a. l a s t r e s de l a tan-de, se t e l e - seis uniifl lanrmbas. qaiic les. v a l i ó de ca-
b i e M q u i o p r o p o n ' i o n a . n a l o s m u c h a c b o s h r ó e n e l Co leg io de ilos S a g r a d o s Co- itonoe a, s i e te ipescitias. 

Inúrtffl dleeiir que, e ñ \ Z T ^ 
a-epresentanites de e s t a cau- cjeS( j . a m á s se h a dado ¿i íes1¡1 

ell m á s p e q u e r o dtefn.S?*5! 
. q u e t a n eefiaOado d ía sna ' ^ 1 

lonaiales p o r i n a y o r , b a n n a s , s a l v a d o s d i c a d o ,a ^ Vja.geri d ™ f S(wo e&íij 
y ceneailies e n l a ca l l e G e n e r a l lESpar- ^ ^ ia Luz. 1 

ciiantieis y 
;íig 

que b a e s t a b l e c i d o u n ¡ n e g o c i o de co- f] 

T, B,| 

D A n d i a 

ú e h o y y comeirdiani tes d e m a ñ a n a razonies, d á r i g i d o por- revencindas M a -
L o t r o é t e y d o l o r o s o , es a u e a ú n p a - ¿ t o s , u n a veflada en. h o n o r de l a s fa-

r a e d u e a r "«gnaltis» e n c u e n t r e n es tas miil i ias d e has nifuais que a l l í se e d u c a n , 
en t idadles o b s t á c u i l o s ; n o s (relien m o » a R e s u l t ó u n a f ies ta e s p l é n d i d a y a l e -
c o m e m i a í n t e s que , «se f fún d ice cd tBc- g re , v i é n d o s e o n t a u p e q u e ñ a s a r t i f - t as 
iet i í í i» a q u e mos r e f e r imos i ) , se n i e g a n cundiicioines v a l i o s í s i m a s , 
-v d a r pernv iso a sus dependieJiites pa- R e c i b a n , nifuals p r o f e s o r a s , n u e s t r a 
r a . q u e a c u d í a n a i las da ises m e r c a , n t i . enbo.rabueiua poir e l t r i u n f o a r t í s t i c o 

E L C O R R E S P O N S A L 
SiMidoña , 4-5-925. 

DE BARREDA 
E L C U A D R O A R T I S T I C O 

OEn I m ^ ' e v o l v e r e m o s d i s f r u t a r d e 
Jes. ' R e a l m e n t e que n o c o m p e n d i e m o s obtemildlo e n Ua fieata. t a n a g r a d a b l e q u e una . i represeni taoton q m - d a r á esta s i m -

p á t i i e a agrmpaiciKjn . a r t í s t i oa . , b a b i é n -tail p rocede r , cmanto q u e inuehos co- ba.n l l e v a d o a efecto. 
m e r c i a n t e s y n o pocas e m n r e s a s 5-5-925. 

vendiendo zapatos tan elegantes,tan fuertes,tan BARATOS 
A M A N C I O R . C A P I L L A S H . 0 M . G u t i é r r e z 

e n T O R R E L A V E G A , E s t r e l l a , 1 0 . 

dose e l e g i d o «lEl a f i m a d o r » , « L a s sue-
g r a i s » y u n a p i r o p ó s i i t o , q u e h a n - d e ser 
miuy dicfl agiraidio deil p ú b l i c o . 

R E U N I O N E S 
• U n g r u p o d e obirenois de l íos que es-

tuidiiain,, pieíricaitiados idic lia. iinipaiíl .ainc'ia 
q u e e l proiblerroa d b l a v i v i e n d a t i e n e 
y b a s á . n r i o s e em l a l e y dio Oasas bama-
tais, váenem, c r lebra ind lo ( reun iones p^ara 
oriieatafiise e n este iScuitido y so l i i c i t a r 
de qtuiteiin icOrrespoindí i . l a laiusoada c a -

- — — — — - - _ s a p r o p i a . 

r m o n m u r ^ Ilhi nk^.udir-nbi ^ d CfllebnairiíiaBnofi OTDe l leva l r ian a (Ta 

bitemv n o s o t r o s nos . a t revemos .a r o g a r J O V E N E S T U D I O S O 
' h á - a - e p o r e l Ayuai-l.aonie.nito u n p ro - L e b a , s i d o (-im-'Mi'ido un.a, pln.za do 
suipueslio d a l ii impwrte de .1íu> o b r a s ,ne- i ú n i m i m ein, hL Aeadfemáa* de B e l l a s A r -

die u n onomiteciirfo q u e d o m i n a a l pue - ^ S n S i í . i - í • , r . l * \ > í ^ ' & n f to<5 ® * n ^ a M e c S d a m b l e de L i c ' T O ü w - S- .n. Sf 1 aNl.ia-n. l-.f. .Min^e iiii'.a. ' " . i i scnp- m ^ , ^ . « f l j m r m ^ - U i F . r a u r i . c o 
^ E l d S t e m p l o - n o s d i cn & é ^ o n f ' 1 ^ l c a ' í1"e,wJo ^ ^ p o s d . a o o de ModliinK)(g. 

t m e n ™ g o . - . s e báJI.a. e „ . ^ . d o tn. l , ^ T ' ^ " Z Z ^ i Z " . S d í * ^ " ^ ? ^ * 
o u e de Oeüruir e n e l l a m e n t a b l e a b a n - i N ' M X I " a " / . n i o k i o . n u e - M o aicai iae Ghjtefejiióini q m ra-reinus •cxbMi.si.va a su 
S i o a S a r i a . ^ 1 ^ ^ ^ J . 1 3 ^ Se ^ . ^ « ^ ú * í ™ í ™ i * * q u e r i d a í U l m e , d o ñ . a wMaría P á e z , y 
u m i i ^ ct IÜCÍA urcu iiua w, ^ m i f e ^ i a p r ^ n s o u p a i f t l l c v a i r a f e l i z W r n f . m n s 
s e t r á u n hecho e n p l a z o breve . . . t é r m i n o Día r e p a r a c i ó n q u e n o s a i r e - n c v m m v c , s - h V í i 

Y (ruiona esa> d e s a p a n e i o n d e l vemo,s a p r o p o n e r , ' s egu i r é i s e s t a m o s r ^ r e d ^ ' • 
•teonpao p o d r a í a v o i r e c e r a l o s e n e m i - se ,l,ogjr?|rá )dl (éjxILto q u e lambeiamoK. 
gef i díe Ja Rediigion, m í a s en m o d o a.l- M a s ¡y p e r d ó n ! . t a m b i é n c r e e m o s n o 
gumio a I m ereyemtes y m e n o s a ú n a equivoiaairnosv: es necesamia la . initier-
Qos q u e p r r ec i ámdbsa - de s e r (StiMianfiS v w i e i ó n de n u e s t m que i r i do c u r a p a ­
ñ o e v i t a n se d e s m o r o n e p o r a b a n d o - tílfqcq, d o n V e n t u r a iGuelsta, p u e s s i 

t e r o , n ú m e r o 13, e n dto-ndle ee ofrece a ^ncuieintpa. m m ^ A 
sus e s t i m a b l e s . ó r d e n e s y a t e n d e r á c o n ^ V ^ I O N ( , S £ n ™ ^ ^ * 
La m a y o r l i o n i r « d e Z y e f i eae i a t o d o s P i a / s t r ^ 0 fLe lla ^ 5 ^ ^ / 
l o s a s u n t o s c o n c e r n i e n t e s a i m e n c i o - ^ ^ ¡ 0 ^ . ^ 
n a d o r a m o . g u i d a ' f a n i l i a . 
«vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvi^^ Pinna Z a r a g o z a de ' 

D E S D E POTES c i t o m i l l i t a r i o n n a p a t t e . ^ l 
m t r a d o h i j o de e « t a v i l l a don José? 

L A S A N T U O A COV(m&¿ ;?e Ingen i en Ll 
R a d l i a n t e d e ikiz y d e c o l o r , n o s v i - V S ™ ™ ™ * ® u ¿ e ^ ^ V ^ Y * * 

. s i t ó este a ñ o t i an v e n e r a d a i m a s e n ; Closa T m n i Palacios Cus 
sabe e l l a m u y b i e n , que p o r d o q u i e r a 
que v a , se l a .recibe c o n v e r d a d e r o l e r -
vidir y p o r eso, íi'm d u d a , p i e r m i t i ó q u e 
e l d i ' a q u e t r i t u n f o l l m e n t e a t r a v i e s a ¡".i 
ccma.noa. ilebanriega, ee p r e s e n t a r j i e l 
r e y de l o s .as t ros e s p a r c i e n d o sus r a ­
y o s lumii inosos p o r t o d a L i é b a n a . 

L a i S a n t u c a , q u e p a s a i a m a y o r par ­
to deil a ñ o e n e l s a n t u a r i o que l a f a -
n . i i l i a de l o s C u e v a s l imi to c u i d a , s i t u a ­
d o a u n o s 4 k i l ó m e t r o s (del p u e b l o de 
A n f e z o , e n u n a d e l a s v e r t i e n t e s de da 
m<birijtiaÁ<ái l l annada P e ñ a - S a g r a , q u e a l -

cainza un.a a l t u r a d e 1.274- mei t ros s o b r o 
o l mivel de l ma i r es, a l pa r ece r , de a l a -
b p s t r o y la. 'llanna.mf.is. L a S a n t u c a p o r 
su p o o a a l l t u r a , p u e s a p e n a s m i d e ?3 
icenití m e t r o s . 

L a d e v o c i ó n que se l a t i e n e es t a n 
. a r r a i g a d a que e l d í a 2 de m a y o p o -
demios dlecñr es urna de l a s f i e s t a s rfegio-
nailes qu'o . a q u í e x i s t e n . 

Si n o se da 

El 

o 
no 

O 
L 

So & 
[(ia» de 

«Oeste 
¡ato; l j 

f . V á z q u e z z inaiand 

P A R T O S Y GINECOLOGÍA 
Medicina y cirugía de esta esp 

dad.—Rayos X.—DiatermaT 
Consulta de n a i 

San Francisco, 21.-Teléfono i J 

.iToñ»: 

C o m u n i ó n P a s c u a l 

l a P r i s i ó n P r o v i n l 

D u r a n t e l a pasadla .Ouiai-esnwlj 
l o s d o m i n g o s dle l a .nróima, 
e n e s t a p a s i ó n uaia s c j i í c 
reneiias, a líos reulusojs, el i i iuy | 

v e n e r a r a com v e r d a d e r o s e ñ o r d o n J.aciiiuto Igilésiais. 

|.íir?a gen 
'.Vnír-s.-. 

[wieraj. 
«Joaqui 

DE LlbRGANES 
A R R E G L O U R G E N T E D E 
U N T E M P L O 

U n b u e n . amigo n o s f á c i l i t a . Ta no-
t io ia . , y a q u e oméolnois 'vaiki no beme-s 
v i s i r t ado e l t éo i i p lo , l a ¡ti5tnj¡jia<do Igáeáila 
de S a n Sebaat i á n . sita, e n l a c u m b r e 

f e r v o r r o l i g i o s o , u o p o d r í a l l e v a r s e a C o n l a e l m i t o i c i a y celo qaej 
e f e c t o u n a p r o c e s i ó n c o m o é s t a , q u z á t i n g u e n , e x p l a n ó l a s verdades L 
úin¡c;i vu iril numwlo p o r «1 i c e c o r n d o j i ^ n t a i l . ^ d - la: ÜMi í f^» , o m i f l l D C U R 

! ¡ , ' ' . J ' ü f f i W ^ O " " V " ,,la- S a n t o ; ,1uv/ . : -nU.v .t,. r!1 • i i ; l y , , p l r 
h . , v n. in.-nn. «fl mmstóó ' l í „ a l pnefewai.arau fiaivorabfeMM^ d ™ ' " 8 C 

p ipbio. di-. A m r K K •u.ii.os 28 k i l ó m e t r o s , r ¡ 0 ,a, qxú&n So, a M ^ 
a á r a v a s a n d o Ha paioee/siróm. los A y u n t a -
m;eni tos de C a l i e z á n de Ll i é b a n a , C i l l o -
r i g o , Po t e s y Cami i iWio i , islieindo rec i ­
b i d a e n todos c o n i í i i i iu s i t ado j ú b i l o . ' 

P a r a r e c o r r e r Uw. l a r g o t r a y o c t o , sa­
lo lia p r o c e s i ó n dle. A n i e z o a l a s s e i s 
de fla rmañaiina.. p a r u l l e g a r a el ex r?(). 
iiiaistento de. Samito T o t f A i o a l a s d i » ¿ . 
d o n d e se expon," Ia arflor-ación do los 
dievotos y se c e l e b r a m i s a c a n t a d a en t r a í d a ipor e l s e ñ o r capdlán deij 
• IMe»' :aiida, d t ^ 

celebraeif jni de t a imisa, el ya: 

D e s p u é s d e estas ooaifieren(S(M 
r a n t e los d í a s 30 dio lalbrill y 1 yj 
p resen te mies, u n roverendo P. 
o h i n o d e e«t a Residencia, pn 
lo s r e c l u s o s p iara ell alerto de 
s i ó n y ec(niuinió¡a Pascuail, ila 
l u g i a r !G(1 doanimgo aíiíenior, 
c.-Hrniieu'ln^R. L a cnimiuiiuón fué ad 

P L I S A D O S A M A Q U I N A 
U L T I M O S M O D E L O S 

A N T O N I A D E L A R I V A 
B E O E D O . 7 

SANTA MARIA DE GAYON Dc Una 

n p , p a r ell no^ garatio d e u n á i s ' pesetas , ante.pcfliip.m09 a l s e ñ o r a l c a l d e / es p o r 
e l ih i igar r n q u e g&nerociontee. a n t e r i o - supomer le a ;é9te * repre5.nnit.ante de l 
mes i r e u i n r é r o n s e p a r a d a r p r u e b a s i n - p u e b l o en. l o c iva i y a y u i d a d o e n esas 
e q u i í v o c a s d e sai acemdlrada f e c n s t i a - g e s t i o n e s p a r a (la r e e a u d a c i ó n de f o n -
na" das v d e m á i s tirámj'itefs ia i s e g u i r p o r 

•Creemios q u e esos t e m p e » a n t a ñ o - nuestino d i i g n á s i m o p á . n r o o o , ten.emos 
ñ a s d.eben ser nerjovadoR p a r a que re- i a cc invi ipcKín aibsePjuta, i la s e g u r i d a d C a y ó n p r o g r e s a ; es p u e b l o q u e t te-
eobren: s u . 1 . 1 1 ^ 1 ^ ' espil e n dente , na . ra p i « n i a de q u e enl t i ré amibas p e r s o n a l i - n e ife c i e g a e n s u porveniLr , y p a r a 
que e n n u e s t r a s m e n t e s se r e f l e j en dadlas se l o g r a r á e l é x i t o de n u e s t r a (ocnusjagu-iaflo ' t r aba i j a í i lnioesamitemente 
^aquellos pensia(res amaiqgos a l o s de p e t i c i ó n . a t ó diesoanso, a v a n e a n a o d e o i d i d o a 
n u e s t r o s .antepaieiados, • pama que e n H á g a l e •nuest ro diesen, que l o os a l oonqii i« .oir?*> u n ilugan' .pjre.feren.tc e n t r e 

I ^ J ^ ^ ^ ^ J ^ 0 ® so ev.vqno m eil ou,a.nios , a m a m o s l a ,lo|a L M y ] c & dte TOtrí quier id la M o n ­
da i d e a crustnaina, feíliz, d e que t r a s de ooinisorvfejcnióin de esos viejois t e m p l o s , t a - 1 

n0?iotrcis e a n i t i i n ú e n l i a . r u t a de-l v i v i r , e n Dios cua les se h a c e de c o n t i n u o J , " . ~ in ^¿^é^Áiiktowé * 
se a g r u p e n e n t o r n o a los v i e j o s r e t ó - p a r e s i a aeémxl.md .a dle fe d t ó i a ± ,B1 f ^ ^ / n ^ T , ^ 
M o s p a r a e l e v a r a l c i e l o p l e g a r i a s ^ D E V I A J E «*na,diesría« ^ ^ 0 ^ ' n ^ p a n z a d a 
M l o s que y a h a y a m o s p a i r t i d o a. ta P a r a R i í l b a o ealliercm. d o n C a r l o s y f 1 1 '•nduisrt.n-a y to?ne. rc io s o n 
r e g i ó n de i!ia cu.ail n ad i . - í o r n a . d.-n Luoíais AbiaiScaíl, en m . V m de l a P^uielbaK .grandes <ie sm pr ieponderanv 

N o prci tendemias ( ¡ l i b r e m o s D i o s de I W l i ú ^ . m a isieñoirita. h i j a de e t. ú l t i m o , ci,al e n t o d o s l o s ^Sroenes. 
l a idi?.a die b a c e r d e v i e j o t e m p l o co- E s p e r a m a . -Grainidles extemsiones dle t e r r e n o e r i a l 
p | a día miu.ndain.'a.1. teaitiro!) se aipede p a ­
r a Vi cciri^riH'aicaón dle esas v i e j a s Se bull ía , gu.a.rd.aiiido 

Ju ian i l ío Üiciba, .a. q u i e n d e s e a m ó s u n .simes .tinaiba.jos v saciniific.ios de eus iig,les:)3s a .lii.n,Bnieirijtoí-. dieoorai t ivos, es-
t u c e s y pininpur'in.i'.i- a ú n m s , que o c u l ­
ten la. [pátiirpiá, ñ'r\\ tn^ampo orne besa l a s 
a n t a p o n a s p a r e d e s dle esas a n t i g u a s 
i g l i r s i a s . 

E N F E R M O es!á .n boy conventdidais m f ó r t i l y fo-
óan i i i . e l j o v e n c u n d a prad lan ia , d e b i d o a .los g r a m d i -

>s u n .simios tinaibajos y 
r á p ¡dio ireii-tabOeeiimiiei! it n >. baibiitiainit'es. 

I R P O R L A N A . . . j j a aKrreste cdLima l l a m a d a . « E l P i n -
E l e a r p m t e r o H e n m e n e g i i l d o P é r e z , «jg^, ,emibeU.eoe h o y e l pueanlo c o n e l 

cm mtniióni d e s u ' d imtoo P e d r o G ó m e z , Vip,rd.ar ldle 9U1S oanl|pOSt ofreeienidio u n 
N o q u e m n r s se reiiuita. e l r e m o z a - d e d h c á m o n i s e e.1 .pasado, s á b a d o ; u n a .n.qnPl0t. rkinfoTesao. v .enoantadoi- So-

m i m b 'Je Faiueto m e r c e d .a poc iones , m teimfflinlaidlaia ilas f a e n a s dial d í a , v i - f^P6010 ' P ™ 1 ^ ^ , 7 ^ ^ . Í T 
pues p e l é íe inpio a p a r e n t e m e n t e b e l l o s i t a , - Bes iast,aihliec:imiie.ntios d e b e b i d a s . b m / ^ ^ a se l e v a n í a m . nn imero-
seni;e¡a, , no es pos ib le r e m o z a r é l a l - Dtbarom dieíl prnoiiceio l í q u i d o de Va.1- sos caisleaiios cons t ru id los p o r g e n t e h u ­
m a ; p e r o s í •a.n.heila-m.os una . c o n s t a n - dieipeiOiais y en.au pleoidcs p a r l a f u e r t e niiildle q u ^ . buiyemHjo dle fla .pesada car-
te e o n o o n i a c i ó n . . umia contimaiiaKÍa r e p a - a.taniópifeina, qui^ fü uveo v i n i l l o les p res - g a quie pama e l lo s s u p o n í a e l p a g a r 
r a j o i ó n , pa ra , eviltair1 e l d e s m o r o n a - t a b a a eibis cWeibffipé, d e b i e r o n i n n i g i - t a n ereciidias reinitas, b i a n ¡idi» a este 
m i e n t o , lia. ruana, d e p r e c i a d o s t e m - n-arse dios h é r o e s l o c i ó n a r i o s y pene- b e l l o «luigai r" , p o b l á n d o l l i e y fomia ind 'o 
p d ^ . quie in(os f u i e r o n Degadosi.. t.'-.aimdio em um p o p u l a i " ilocail-despaicibo n u w o b a r r i o q u e l lapia in «Ed G u r u -

N o Ihia nt i io l i io y niieroed a t a gonoiro- dle bebi.diois, oai fés y cómiidiats., kw.v.n- ,, .•,„ ^ o i a r es d e u n a v i s t o s i d a d 

pequeña causa 

un efecto 
formidable 

E l n i ñ o r a q u í t i c o c r e c e r á 

r o b u s t o , c o n h u e s o s f u e r t e s , 

m ú s c u l o s p o t e n t e s y c e r e b r o 

d e s p e j a d o , t o m a n d o a t i e m ­

p o e l p o d e r o s o J A R A B E d e 

H i P O F O S F I T O S 
S A L U D 

Paidirc s o b r o Ja insti tución y e 
c i a diell aotoi que se celébrala. 

H á n s f o ateercado a l a S 
l a m a y o r í a d e Acs .'imclividuos 
maba /n l a pOblacwm .penal 
dio .al franrte die ellos, al digno 
t o r d e l a p r i s i ó n , dion Antípo 

L o s preisos fueron obsequiad 
doseles u n diesayano que 0 
oxce l en i t í s i imo Ayuiníepfo'^o, 
e l taibaco, y a d e m á s dio una 
a, caidla reciluso. El ex<s?.lentísiW 
Obispo costeo .lia. comida de las 
e l v i n o y el- tabaco, y lia 
D i p u i t a e i ó n Qa cenia 

•El s e ñ o r c a p e l l á n ^ con el í 
de v a r i o s don-aitivos en iine« 

düveaigae personas caritativos 
a. l o s indi icaidos pii^Pos '̂P35 
g o y a í l p a r g a t a s . 

Es t e a ñ o , 'debide a.! ^tad,), 
b le .em qule «le. encuentra el K 
l a c á r c e l , ee h a celebrada el̂  
lai conmi in ión s in soleinnidQfl,' 
dose .las inviitacionlrs J ®f 
por l o t a n t o , .las laVitonda^ 

D e esto se p o d r á dedu011"' 

l-OAJA 
wjayBa: 

prisioij 

I n s u p e r a b l e c o n t r a 

m i a , e l r a q u i t i s m o y 

b e r c u l o s i s . • 

a a n c ­

l a t u -

dlad ¡iraprelaajjnidáble die 
m e d ia-tamenite m a nuieva. 
la. ex i s ten te es una' 
g ü a n a a ; e n e l l a ee biallan 
afnontonadlos. sim ipí'd'ie,-r0fl 

n i n g u m a dlaisiiificación. ^ , 
(rtráitstceai jnifnigún tf^w® 
r o . P o r o t r a pa.'le, 
obstante ilois f.uprernos 
nrfowdfe .d i rec tor y 
d i ^ o s t a M e . . ^ 

lílfiiaoresc 
sudores 
mdores i 
adores ( 

•DEUC 

m m 

t A C C I 
"lUCTTl 

'«lores en 

Jfsntías 

,,vi-.ic«"tPositos 

adniiBifi 

.tejáis p e n e t r a el a g u a e n palliabnpis. peirriu."Gilvas dte r m e g o paa-a , 
d í a s de M m nn o! t e m ó l o v c roemos que se f u e r a n dos d » s v ^ i ^ u r t e s ; n o f u é ^ ^ n u m e r o de c a r r e t e r a s que 
e n .nue®li'lo isenit.id- huimiiildle, q u e l a r e - bálataínrtle el! jahie lera f ^ i f f i i a i E a , p u e s ^ W ® » d u r e ^ o n i e s l e o r u ® a n , el n o 
pccsiiicióin. dte esais tejíais equ¡iv.aild,ría u n ñ o c o d l e s p u é s die se r a r ro i a ib - i s de! es- P i - m e ñ a . , q u e . eerppinitieamdb l e .a.tra-
caate n o siuperiicir a tiMias 1:200 pepe- t a b ^ c i n i i e i i i i l o t o r n a r o r i . do rmievo. c o n - v i e sa , ai c u y a s m a r g e n a fr-iinnan f r o n -
tais, c a n t i d a d n o exoa 'b i t an te p a r a l o - t i n u a n d o c o n sus aC.piMdies nuatonescos d.osos bosques l o s a r b u s t o s ; t o d o esto, 
gnair u n fin l audab l l e . y -reisiullitó l io que t e n í a que suceder ; n i n i d o aJl c o n í s t a n t e hadar d e lois ciorde-

Más de 3 5 a ñ o s de éxito 
creciente. — A p r o b a d o 

por la Real Academia 
de Medicina. 

Jll/Iíd Rec,iace ,oáo 
n l l j u frasco que no 

lleve en la etiqneta 
exterior HIPOFOS­

FITOS S A L U D 
en rojo. 

E n c u a n t o a l a a^on** ¡nao 
recí'íupios ."n^ 
fvH,:floio d e la» icá-rceH- — ^ 
uvñfxs d h U a ñ o s y l ' ^ ]ft w 
".o 11.9,11,910 Tnezcilaides 
h o m b r e a dídliinoiientes, a r ' , 1 - j 

lofí v.noiosi v en. 
i Y q u e e s to ocur ra * ^ $ 

njifl. 

culta, c o m o ^ ^ ^ m 
X X diei i t i a w i t r a (Qlfj 

D i o s q u i e r a W ^ 
podamos c o n t a r í"^1 10 

silón1. 

http://Ayuai-l.aonie.nito
http://'llanna.mf.is
http://ante.pcfliip.m09
http://repre5.nnit.ante
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S e c c i ó n m a r í t i m a 

Congreso 
C R O N I C A 

de pesca. 
1 tí0> 

notiicia. <lte qme ilia cojiiiciizcU(.1I<x la. Kju'giaimiiziaioiiáa 
gle pesca ('di I X , »i m a l cao ineiaandifun'as), que se 

del initcresan-
•cotehrará du-

• - ,::f irris dte HeptieiTiilwo -on Buindeos. 
i * ^ . nonuitó •ejwul.ivo del (jori.greso unlemiatoniaidla ha. , •inviitaláo a Espiaiña 

.envío i-eiprr'íSP(iiiliaiM(Miiois .a La AiMiiinulnlea itióoniiiciaHaieinitííica. 
tt'Pj, ' c t m p r w • - i ' •«•itiudiará.ii Jos dliiwinsiotsi fíistiarmais ido .peeoa, la apl i -
ífi Sj Hi'glam.eiiit(i y f.Uícts t e í n a s <i>v ^i.niiiu ImpiM-liaaieia.. 

¡o loariozciauncis el .prGguiajna integro de tam áantiortesiante Asanibilea 
,os ójlgiujiicis coinieatiariiCto. 

« * • 
: 

ositadoistica ddl ftiráfico de Jos .puiartios de Ham-j¿ amií unía iinitetmsainitc 
i a S ^ - y '• '-tt .M.la.n: 

yr?0' •, ̂  HannlAM-go oiiitraiion y salliie/iioin 
1 • mi^ a-e'pr+'""'üi'bü^iii. 15.662.020 itourfadlas, 
^ ^ , 0 itoim'.' ar if is del pneoedonte, o oeiam 605 
Í A más *1'1 lf24; ein cfl «íe Ani¡ben-cs, i).709 buques «on 16.407.154 t' 
t K r á f í i , d X A J -uqueis y 14.750.474 toniolaidlni?, e<n nnionfinitio dle 358 buques 

duiramite. c(I nifk> üiMniio 12.735 
coínitna. 13.340 ibuques y 

605 touqiueis menos y 221.097 to-
omiefliai? 

^ctf fiSO ton.oladas a fa.vioir d'e 1924, y isa eil die Roitititirdiam, 10.'685 imques 
I v!'r ¿(>2!>3 ft-omeiliaidas, fremt.e a 9.060 buques onn 12.338.016 tnnidladiafi, ¡lo 

«míe ana ni'a.vtii' iuo\i;uii¡»i¡1to de 2.016 buqupis y 2.751.277 teimeüadias 

I ¿^-ffeiiid^ ¡presemite Has oiírajs •comsigniaidas ocupa di pinmeir puer to Ain-
...s com 800.000 tonieküdiais m á s quie HíUiniburg-o y 1.300.000 ¡más que Rot-

S^njeviiniifnitio (fe dos .puertos de Hamibwg-o. de AmJíietnes y de Rcrt/t'etTr 
duraimtíe ,]m i n m 'P^imie"10'» meses die 1925 'hia. isriidio: HamI>ua-.go, 3.258 
m c m 4.108.413 torielloje, y en aumem/to de. 726.627 inespeicto ^1. p r imer 

-•¿MQ de 1924; Amberes, 2.503 buques, com un tcmeilojje de 4.160.782, y en 
-"•'•.nirt de 326.563 iraspeoto -a 1924; Rotteixl/auu, 2.531 buques, con 3.709.192 

r ^ f e y WIÍ ^ ' "«^ '« í0 720.790 Sobre 1924. 
M E G H E L I N 

S u s i t u a c i ó n en 3 0 a b r i l de 1925 . - -Ajus tado a i m o d e l o a p r o b a d o p o r R. O. de 21 de s e p t i e m b r e de 1 9 2 2 
1/ 

8.6r6.8 5,71 

17.794.681,2; 
6.454.B25.60 

METEORO-OBSERVATORIO 
LOGICO 

jijo p& dio esperar ''camibio i/mpor-
„„ift de tiemipo eai 24 aioras.» 

SEMAFORO 
jOesfe flojiiito; miar, U'a'aa; oielo cu-

KMO- Wodzoiu'tes aclmbacícadids.» 
^ ' MOVIMIENTO DE BUQUES 
BJtrtitfos: ^tJiiiaJi Anitonlo», de Cas-

jptírtíWcs, fon m.imk-irail. 
¿faévi, l h Sn.ilia,, cmi madlem. 
«Toñife''. di0 Bül.baioi, con canga gc-

«Joaquáina», de R;IIba-o, c m (.nurga ge-

D^pacihados: «Fdoob.I'and'», a l e m á n ; 
\ m Lisboa, eoai caJnga genieral. 
•̂ GonlcJli|t,a",. ¡para Biíllba^), com carga 

i p*nl. 
María San'ius'te», ipara Bilbao, con 

(¿ja generad. 
:.Vi\?elo&', para BilJ^io-, emi carga 

limeraJ. 
.JoaífiDÍna», ipaiiá Avales, oon carga 

pianja AviSlós, con carga 

San [Sebast ián, 

«Rosarioi)), 
gememail. 

«Bnuideneia», paina 
con. carga gomera.!. 

«Toifiiíni», pai 'a Gá'jóai,' con ca^rga: ge-
Ttienall. 
V W V W W W V W V \ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVV» 

T R I B U N A L E S 

S E Ñ A L A M I E N T O S 
JoiicíiOiS! orallies que Ihiam dio ceSobirar-

se duiramile l a priniena quiiiruceiia de) 
corriiente mes: 

Día 6.—E/1 dle VMlaoatmvediO, por fal ­
sedad1, cointra Cosme Puem!te\; abogados, 
sefíiones Agüieitio y Maaciruia; procura-
donéis, isañinrcis ilO-icoidiei-o y Uislé; pe» 
nienite, se-ñioir Amadlo. 

D i a 6.—El 'dte Idem, par itemioncia de 
j n w i i i i ü s , ootnitma Soraíiíin iSoto; a.bogado, 
Sdñór Miaizonra; procuwrulii'r. s eño r 
I/xúibahai; piiiiKinite, s e ñ o r Llana . 

'Da'ia 7.—iEl dbl lÉslbe, ¡pon? IniHoi, com-

ACTIVO 

C A J A Y BANCOS: 
Caja y Banco de E s p a ñ a 2.821.516.9 
Moneda y billetes extranjeros 

(valor efectivo) 15.C64.36 
Bancos y Banqueros • 3.330.315,' 4 
C A R T E K A : 
Efectosjde comercio hasta 90 

d í a s . . . 
Efectos de comercio a m a y o r 

plazo 
T í t u l o s : Fondos p ú b l i c o s . . . . 

Otros valores 
C R É D I T O S : 
Deudores con g a r a n t í a p ren­

dar ia . . . . . 16-248.990,50 
Deudores varios a l a v i s t a . . . . 7.62 .646,17 
Deudores a plazo 782.744.78 
Deudores en moneda ex t ran­

je ra (valor efectivo) 2.768.2"9,76 
Inmuebles . . . . . . . 
Mobi l . " e instalaciones y Cajas de Segur idad 
Accionistas 
Gastos generales 
Cupones y valores amortizados a c o b r a r . . . . 
Cuentas de orden y diversas 
Sucursales. . 
V A L O R E S N O M I N A L E S : 
Valores en d e p ó s i t o 279.561.721,13 
I d í m en g a r a n t í a . . . . . . 24.894.325,00 

P e s e t a s . . - . 

PESETAS 

5.'666.896,8C 

32.855.812.r6 

27.420.591,21 
1.902.705,54 

744.400,38 
7.500.000,00 

456.546,39 
147.248,24 

1.555.530,90 
1.153.923,f8 

79.402.954,60 

304.156.046,13 
383.559.000,73 

PASIVO 

5.775.582,85 

17.596.97S.77 

Capi ta l 
Fondo de reserva , 
Fondo de p r e v i s i ó n 
ACREEDORES: 
Bancos y Banqueros 
Acreedores a l a v is ta (cuentas 

corrientes). 
Acleedores hasta el plazo de un 

mes (Caja de Ahorros) 28.467.527,79 
Acreedores a mayores p lazos . . 1.963.697,42 
Acreedores en moneda extran­

je ra ^ 2.742.119.66 
Efectos y d e m á s obligaciones a pagar 
Cuentas de orden y diversas 
Sucursales . . . . . 
Acreedores por cupones y amor t izac iones . . . 
P é r d i d a s ^ ganancias , 

V A L O R E S N O M I N A L E S : 
D e p ó s i t o s voluntar ios 279.261.721,13 
G a r a n t í a s 24.894.325,00 

P e s e t a s . 

PESETAS 

lo.oco oon.co 
4.750.000,00 

300.000,00 

56.545.906,30 
292.178,22 
498.138,36 

4.601.632,23 
1.176.743,82 
1.238.355,58 

79.402.954,60 

304.156.046,13 
383.559.000,73 

J o s é 

V.0lB.0 
El d i r e c t o r g e r e n t e , 

L u i s G ó m e z G a r c í a . 
El i n t e r v e n t o r , 

E d u a r d o O r t e g a . 

nna Miawuieil Pemnátnidez y ot.noi; aboga- do, eonltma iBLadíio Ganda; abogado, 
do, s e ñ o r (Diez; pnoiouradlar, s e ñ a r fteñmr Uavím, pnoouirladlor, s e ñ o r No-
Ciuieviajs; pcinernte, s e ñ o r preeadeinte. r¡e,ffa; pcneinte, s e ñ a r Amado 

D í a 7.-1EI1 de VaiUaiciarrioda, por te- Diia i 2 . _ E l l deil Este, por estafa, 

Búa 12.—lEjl de E^ilñQea, por lee-do-
tnes, conit.na Toanás Ocinizái'loz; aboga-

- ^ í v i 0 ' ^ i 0 1 ( '0 ' « « ñ o r Zuamelzu; ipnocumadiar, s e ñ o r soci 
¡ ñ o r M e z q u i d a ; rí,C(S. p m n e n í e i , s e ñ i o r pnes iden te . g u e 

B A N C O M E R C A N T I L 

AiimiKm. 
iDfia 8.—ilyl dle ídenn, por lesiones, 

ofmiit.ra Teresa S á i n z ; abogada, 
Affüieino; pn^ieuiradlcir, s eño i ' M e i . M — n u x i - . , 
pomieinite, s e ñ o r L l a m a i>í)ai i3.__(Eil dte Poites, por pa.rrieidio. 

D í a 8.—iBI Oe ©amltofia, por robo y cortina Jóaé PaWo Panra; ¡procairadior, 
e s t a í a , conitma Emliiliia 'Solíame; aboga- &eñor Bisba.!; ponemte, seño.r iLbina. 
ñ o , istefllar Solamio; •procurador, s eño r ÜAUSA POR INCENDIO 
Ríos ; pomemite, s e ñ o r Amadio. En. .la Salla, db e^ta. Audienc ia tuvo 

Di.i, 11.—El deil EEifce, $ a r estafa, Tugar layar fe viistuí, de l a oausa segui- mrJ ^VnpzíMXi. y ílaiudabiQ.isima l a p&P-
podrirla Ainltoirnio Biliasco; abogado, se- da a Bermardio SalvM.tip.mia Anana,, por icomffeirio)ioi.ainfe. 
ñloir 'Ciairoíia; piioaumaidbr, s e ñ o r :Lom- ineendiio de Qibj tieinda de comiestiibles - Da pneacaiilaicU'Mii. deil ^ e ñ o r H e r v á s 

de su, pnopiieidlmd, «IJU. Oiave», s i ta en l a h a r á '&\ miuiy ik i s t rc señor don San* 
itomta- la v.iílla dle Síunftioñia tteigo Oájinpaia'edoniddi, vocal de l a Sec-

- K l temáiente fní-eail, ©efíeir Riveiró, mn-
a m c ó 

guiente; «El prohlieana social dte 3biS| 
cieigas en Ejapaña.—.PoLítiicia deil, ido-
lor.» 

,a3 circuinstameias dle der ciego e l 
ejoiiiiftir'eniüia'niílei y de ñ a b e r dedicado s i í 
actividaid1 al estudio de lae cuei&tione!» 
rellaci/ornadlas con él aMvio i n d i v i d u a l 
de Jos eieigos y (¡<fií la' 'acoián qiue üa* 

edad debe ejercer sobre ellos, y l o 
que efllos iprnodeni ojlenoitar en l a so-
oiedad, hiaicen que esta ' oonifereaictta 
•tenga ü¡n iinterés ext-rfuji-dmarlo y que 
scia s impát ica v ikinidabilísinm la' lalxwr 
dlcil icoiníereiac-!a.nite. 

bcina; pomiernte, sefimr Dlarfia. 
Dún 11.T-0L «dle Bioiirnoisa, p o r 

IHÜCURiALES: A h r del Rey, Astillero, Astorga, Cabezón de la Sal. Ciudad Rodrigo, 
[Quijuelo, La Bañeza, Laredo, León, l l a ñ e s , Ponferrada, Potes, Ramales, Reinóse, Saha-

gún, Salamanca, dantoña y Torrelavega. 
CAPITAL 15.000.000 
DESEMBOLSADO. . . . . . 7.500.000 
RESERVAS. 10.850.000 

s i ^ r u A O i o r v e i n t 3 0 d e a b r i l / d e : 

a jus tada a l m o d e l o a p r o b a d o p o r K . O. de 21 de sep t i embre de 1922. 

iliaS proviifiLi üuiíIc'S, ('.alificando 
Vais ihecb^s como comstíitiutiivos de n.n 
delito dle liineeindüio ipí¡r i imprudencia 
.temeiriaaiíia,, ipor :1o que soliieitó del T r i -
buniail fueirtai liunipuiirslia, aíl pnocesa^ld' la 
poiina de n n a,ño y aun d,ía die pr lk 'á i l 
conneeiciioimal, e Aiaáesm^vzeuei^m to, d/iña 
DoikKpes Ineíitriílk1^ dte 900 pesetas. 

l i a 'defensa, eieñor Mediiavilla, pi¡di6 
p a r a su patnodlnadlo eonatrO meses y 
un dd'a de arresto mayor. . 

A C T I V O 

|l-CAJA Y BANCOS 
[¡«¡a y Banco de E s p a ñ a 10.758.081,22j 
Míedas y billetes extranjeros, 
valor efectivo 117.108,141 

w y banqueros 9.809.857,10| 

I - C A R T E R A 

de comercio hasta 90 

20.685.C46,46 

18 300.879,30" 
)S.-Fondos p ú b l i c o s . . 48.46).534,47. 

Otros v a l o r e s . . . . 10.936/45,40 77.697,459,26 

¡•--CREDITOS _ ' 
lores con g a r a n t í a p rendar ia 17.249.379.69 
Jores vanos a l a vis ta 2.967.597,9) 

«Mores a plazos de 99 d í a s . . . . 23.139.445 59 
Wores en moneda extranjera. 5.649.243,89 49.005.667,07 

849.874,29 
1.^91.418,15 

. D E U D O R E S P O R A C E P T A C I O N E S . . . . 
HMIUEBLES Y TERRENOS 
fcTOILIARIO, CAJAS D E SEGURI-

JA?ETINSTALACIONES 
K C I O N I S T A S 

I L E O N E S Y A M O R T I Z A C I O N E S A L 

614.232,65 
7.500.000,00 

P A S I V O 

I . — C A P I T A L 15.000.000 
I I . - F O N D O S D E R E S E R V A . . 7.500.000,00 

— D E P R E V I S I O N 2.850.000,00 • 
- D R F L U C T U A C I O N 

D E C A R T E R A 500.000,00 10.850.000 

ACREEDORES 

P I K M E N T I N E 
M A R G A R E G I S T R A D A N Ú M . 22 715 ' 

T i n t e i n s t a n t á n e o para el cabello 
y barba. Todos los colores. 

DURACIÍfl, MTUMLIDflfl, E h h Z U 
Venta en D r o g u e r í a s y Per fu iner íaB. 

V*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^*VVVVVVV 

S u c e s o s d e a y e r . 

I I I . -
6.9:4.126,60 

534 324 91 
r R e n t a s ' d í v e r s a s . . ' . ' . ' . ' . ' . V . . . . . . i3a!50cj,'22 
tóMTOS A F O R M A L I Z A R E N E L 

I iSPgOXlMO CON S U C U R S A L E S 794.272,13 
^ B A S T O S D E A Ü M I N I S T R A . C 1 0 N 516 243,48 
^ALORES N O M I N A L E S 

''"lores en poder de correspon-
^...982.416,63 

•tias Personales 35.203.338,89 
de m e r c a n c í a s 3.345.727,60 

• en custodia 333.846.948,30 
en g a r a n t í a 20 .28M59. i l 428.658.590,53 

588 679.632,ir) 

Bancos y banqueros 
Acreedores a l a vis ta , ele. y 

consignaciones 37.660.3?8,69 
Acreedores hasta el plazo de u n 

mes (Caja de Ahorros) 68.5r4.868.56 
Acreedores a mayores p lazos . . 5.454.988,93 
Acreedores en moneda extran­

je ra 5.953.375,78 

I V - E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O N E S 
A P A G A R 

V . - A C R E E D O R E S POR C U P O N E S Y 
A M O R T I Z A C I O N E S 

V I . - C U E N T A S D I V E R S A S 
V I L - P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 

V A L O R E S N O M I N A L E S 
Acreedores po r valores en po­

der de corresponsales 35.982.416,63 
P ó l i z a s de c r é d i t o personal ga­

rantizadas 35.203.338,89 
Depositantes de m e r c a n c í a s . . . 3.345.727,60 
Depositantes de valores en cus­

todia 333.846.948,30 
Depositantes de valores en ga­

r a n t í a 2\280.159,11 

124.537.668,56 

2.987.5 

CASA DE SOCORRO 
Ayer fueran cunados en este centro 

benéfico: 
Majt.inde Capdevilla, de velinite a ñ o s , 

do herida ílnoisa. en el antebrazo iz-
quierdlo. 

Fr/aneisco Cucota GHost/a, i de cinco 
iniesps, de qiueimi!"díuu'a? en lia picnnia 
.izquierda y dedos del pie derecho. 

Migueil Gerbo de nueve meses, de 
960 94 ^ ' ' ' d n . contusa en l a r e g i ó n f rontal . 

•' Perfecto Maitiilla P é r e z , de diez y 
990.795 94 oc'10 «•ños,_ do tuea heridas piinz.sii.'^s 

3.134!722'82 l''a llliani<* djett̂ efehai 
2'523Í893'36 êojieiPO Rniz Tomnee, de tres a ñ o s , 

* de her ida .kiíeictad'a en flia r eg ión f;o>n-
tu l . 

Antiornio Sanaifiilián Bolado, de un 
a ñ o , ide inges t ión de a g u a r r á s . 

Viiiadoria I-Iennera Torre , de veiiM.ii'ni' 
a ñ o s , de eiroefiiones on la, cara. 

J o s é de Cos Gutiénnez, de quiWí? 
a ñ e s , de cdnit-uiTion co# Ihemaitojna «n 
e l o jo izquiierdo. 

4 9 S fir.s ran k o Enrique Niiiooaás López, ' d e nueve 
a^o OOO..)JJ,OÓ añ0lS( ^ contusflon^s 'Cin di vanrilio 17-

qnicrdií). y herklias iconitusas eiP la cara 
liiriternia deil ilaJÍdo suporior. 

Emillio M u ñ o z Gut i é r rez , de veinte 
a ñ o s , *de hcirida punizante en la mano 

ción. 
L a confcrooina a e r á ¡iluetr-ailai ooaa 

proyoccir, 1 íes oiriieniia,l<iigrá.ficas. 
A este atfo jiodlrán asis t i r las seño» 

rasj como de costuimln-e. 
SECCION DE MUSICA 

Para el leancüeírfco que leJ próximioi 
dia 7 d a r á él emiinient^ pdawista mon-
táAéai don Garlos José Gacitmagia, los 
s e ñ o r e s socios tendrán reseirvadias su» 
invjlaicioinieis de señona e|ri lia Gonser* 
j e r í a dle i a Soiuied'aw: 

E n t é r m i n o d e A r r e d o n d o . 

D o s h e r m a n o s h i e r e n 

ü e c o n s i d e r a c i ó n a 

u n c o n v e c i n o . 

Los veciinos deil pueblo die Valdiciaj 
Adoilfo y M a n u é l a P é r e z y P é r e z , d«S 
treiirnta y n u w e y (tiiaimta y siete años^ 
respcctiivamanite, labrador-.'s de oficio, 
agrediorpn d í a s pasados a su cotív&« 
cijio Manuel GomCz S a ñ u d o , casado^ 
de onaiMenita y un a ñ o s , ;labnador t am­
bién, dlispará-inlule e l pr imero tres / t i ­
ros de r/evólver y golpeárudoile l a Fe-
gúinidia ppai una palla, é e gamchos do 
las tB&aidató en las ilabores de lahranza.: 

E l agredido .resultó con una herid.* 
por a r m a de fuego con onifkao de un-
tnaidia en l a regüión fnontail derecha, y 
de salida en l a parietaJ del mismo laJ 
dio y a t r á s dps bc-ridais oonitunueited 
f"n la región, occip.l.iil , todias ellas oa-
lifioadas die pronióstiioo ^reservado por 
v\ facultativo que He iááiiati¿i. 

El Adolfo P é r e z sa:lió en d i recc ión a! 
Miadmd y isu hennflma fué deteniida por 
l-a Bcinipmióni.ta, poniiéndiola a d;ispos¡-
cíócri del Juzgado coa-nespondiente. ?e 
iignorami Jos motivos de Ja b á r b a r a 
agres ión . 

LIBRO NUEVO 

E l director , 
Luis C a t a l á n F e r n á n d e z . 

E l in terventor , 
M a n u e l B a s t o s S a n t i u s t e . 

R r i n c l p s l e » : o p e r a o i o n e ) 

por 100 de i n t e r é s . Cuentas corrientes a l a vista, 2 
D e p ó s i t o s a 3 meses, 2 112 

— a 6 — 3 
4 — a 12 — 3112 — — 

uuentas comentes en francos, l ibras , d ó l a r e s , l i ras y marcos. 
Cala de Ahorros, 3 por 100 de i n t e r é s . 
Giros, cartas de c r é d i t o , n e g o c i a c i ó n de valores, compra yaventa de pape 

extranjero. 
C r é d i t o s con g a r a n t í a de valores. 
C r é d i t o s personales. 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de m e r c a d e r í a s . 
Caja de seguridad. v 
D e p ó s i t o s de valores, l ib re de derechos de custodia. 

588.679.632.15 derecha. 
"'^ • • • ; •. AdiolTo G a r c í a Lllorenite, de i r 

a ñ o s , de ex t racc ión de um, cuerpo' ex­
t r a ñ o dleJ dedo ímd'íoe de lia miaño de-, 
recha. 

%A'*A'\AAAAAA/VWV\AAAAAAAAAAA'WVVWVVWWWA/V\A; 

A t e n e o d e S a n t a n d e r 

SECCION DE CIENCIAS MORALES 
Y P O L I T I C A ? 

GONPEREN<:iA D E L S E Ñ O R 
DE L A H E RA HERVAS 

Invitiado por esta S e m ó n , da rá ' una 
conferemeia, e n l a itarde d'e hoy. a las 
síeíé y media, el director de l a rervista-
f l rp r ' legos», lAnianio die 3a H e m 
H e r v á s . 

E l teania dle l a oonfierancia es el si-

" U N H ü T O E N E L C S M I H O " 
.Lriibno die v-eii-̂ sos por el inspirado 

poeta san/íardieririíO Ignacio Romero 
Ra(iz;al>aíl. 'Preeio' 4 pesetas. De venta 
en todafi" Hais Qirbr&ría^. 

El chocolate ANGELES 
ejerce una poderosa a c c i ó n es­
t imu lan t e , ¿ s t á elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui­
sito gusto y del cioso aroma. 

D e p ó s i t o e n Santander : D . ' A n t o n i o 
T a z ó n , A l m a c é n de G l t r a m a t i n o s ] 

oficialas de nLodiisiba enr l a casa de 
eonfección de Gunflia Pelayo, Bur­
gos, n ú m e r o t . 

http://17.596.97S.77
http://20.28M59.il


A N O X I . — P A G I N A I EL PIEILO CANTABM 6 Dg 

TEL ROMA Y 
: M A D R I Ú $ i T U A c i ó h I N M E J O R A B L E A L C A L A , 4 1 

¿ C O h F O R T M O D E R N O - C U A R T O S D E B A Ñ O - A G U A S C O R R I E N T E S 

- C O C I N A E X C E L E N T E = 

as 

i t t i l o r , i t r i e 
» » 

F . i 
S Ú 
D « i 

> » C . 
» » B . • 
» » Aíi 
» » G y H . . 

Bzterlor (partida). • • • • . • . 
Amortlzable 1920 F . . 

» » B u 
» » D 1 1 
» > C . 
» » B . i 
» » A 1 1 
» 1917 . . . . 

T t i o r o i e n t r o . . . . . . . . . . 
> f e b r e r o . . . . . . . . 1 
» o c t u b r e . . . . . . . . . 

C é d u l a e Banco Hipoteca­
r i o 4 por 1 0 0 . . . . . . . . . . . 

Idexn id. 5"por 
Ideín I d . 6 por 1 
A C C I O N E S 
Bá'nco de E s p a ñ a . . . . . . . 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español d e crédito 
Banco del Río de la P l a t a . 
B^nco Central • • > > 
T a b a c o s . . . ' . . . . 
Azucarera (preferec .esj. 

» (ordinarias) , 
I S o r t e . . . 
A l i c a n t e . 
I M R U S A C I O N E i 

icarera ain estampillar 
is delKiff 

icantei p r i m e r a . . . . . . . 
fortes » . . . . . . . 
Asturias » s o . f . . 
ISrorte 6 por l C 0 . . . « a . . . . . 
Bíot into 6 por 10C. > . . . ' . . 
Asturiana de m i n a s . . . . . . 
T á n g e r a Fez 
Hidroeléctr ica española 

(6 por lOO) 
Cédulas argent inas . . . . . . 
Francos ( P a r í s ) . . . . . . . . . 
L i b r a s . . . . . . . > . . . < • . . . • • • 
Dóilars é«11 • i * i • • • ^1 • • 1 • • ' 
M a r c o s . . . • • t t l t . i i K . i l l l 
H i r a s . . . . . . . . . . . ( • . . . . . . • 
Francos suizos.. 
F r a B e o i belgas. 

DIA 4 

71 05 
71 06 
71 20 
71 25 
71 25 
71 2C 
71 10 
85 20 
00 0C 
97 0 
97 0C 
97 C0 
97 0 
97 00 
96 91 

102 70 
102 2ó 

102 75 

92 00 
100 5C 
110 10 

5G9 00 
155 00 
170 00 
48 oO 
cd 00 

237 00 
5'6 5C 
36 5C 

3S2 5t 
350 00 

77 50 
00 00 

298 0C 
66 0 
65 30 

103 0C 
000 00 
101 00 
00 00 
00 00 

2 71 
36 90 
33 15 
6 835 
00 00 
00 00 
00 00 
36 00 

y merca 
m - l i ^ M o t . n . c a E s p a ñ o l a , 6 p o r IQO, 

a 98,75. 
A l t u , i H o r n o s dte Vifccava . 5 p o r 100 DIA D 

71 C0 
71 05 
71 35 
71 35 
71 35 
71 40 
71 40 
85 20 
00 00 
00 00 
00 00 
97 00 
97 00 
97 00 
96 75 

102 53 
102 2 

102 75 

92 00 
100 50 
110 00 

567 00 
155 00 
170 00 
48 50 
00 co 

237 00 
96 00 
36 60 

382 00 
351 00 

77 50 
00 00 

296 00 
66 00 
65 25 

103 00, 
)00 LO 
00 00 
00 00 

00 60 
2 70 

35'70 
33 10 

6 82 
00 00 
28 10 
00 00 
35 65 

593; l'ngTeisaroin, ]9-
r e c l a m a c i ó n pá i ' ewL lüri 
m i e n t o do l a orla/j | 1 
p o r idefi i i í iciún, n - ñ J ^ W 
a.lMvl, ¿82 v a r o n i l 
T U m , 590. 1 ^ 

( M A N I . C O M l o s _ f ¡ 
prcA'iaicLal die V a i l l a A - ^ t o 
M r i m l e a a n r ^ j , . ^ 
f u e r o n b a j a : .par c¿n:¿%S 
fuiución. 6; oxist.oix-!., t'. 
136 varonies y 88 ihetmiK? ^ 

SO Jial laru ^ i V ¿ ^ ñ 
pe($\mies rflliacioiia(i0s ^ c 
n i o ro de dembni.es ^ ' 
H o u p ü t e l , ipa;ra su c - ^ ^ 
n i c o m i o . " J , a « » 

• « » 
E n c] hiííl^t.uito-As.ilo , , 

pa, ta epiiLéptjcus. fu,|d ^ M 
i,a,achel p a r i m F \ . ,ñ u «il 

D E S A N T A N D E R 

1917, a 96,55 poT 100; lAmointi-zaible 
>eisett,as 3.00U. 
^ I d e m 1920, a 96,65 po.r 100; p e d i a s 

I n t a n i o i r l j í por . 100, a 71 p o r 100; pe­
e r á s 10.000. 

G é d n l a s 5 poT 100, a, 100,50 p o r 100; 
oesétaisi 4.000. 

Ajcciioimes Nuiova Monil iafteí a 75,25 
oiO)r 100; peseidas 74.500. 

iNicmbe l . ' 
i2.600. 

Aétoirijjas 1.a, a 65,25 .par 100; «e i se -
ym 10.000. 

AliicaimtiPiS: í 6 p ^ i 100, a 100,40 axw 
^ O ; ipetsetiiág S.r.nii. 

'Cabpziíifíi-rjlaiii.eis 1.a, a 74.50 p o r 100; 
p á g a t e 5.500. 

B c m s s N-n.vail 1923, a 96,85 p o r 100; 
t>fr*ta,s 5.0(X). 

& 65,50 ¡Rgr 100; pese tas 

Viosgctó (i p o r 100, a 95 p o r 100; ,pe-
?.e4as 5.500.' 

N o t a s d i v e r s a s . 

D E B I L B A O 

A C C I O N E S 
R m i c o d e Bi l l bao , 1.655. 
I ^ i ' K ' o Oo . t i ra i l , 85. 
Baaiico i ^ p a ñ o l d d R í o de La p i a -

ty., ,49. 
F r n o r a i T i i l d e l N o r t e de Es in t i ña . 

a 381. 
E-:(rr!;*,Ju-/il dki L a RobJa, 475. 
iFiea-rocarri^es Vaséorí igMlios , 540. 
AMx*-- HorpQ^ die Vizcaytaj 136. 
P á p e l o ra ÉapálñoQla, 84 . . 
U ñ k j a i Resiint'iia. E a ^ f i o l i a j , 184. 

O R L K ¡ A C I O N E S 
iMM'iooarriJ . d e l Navic d© E.spa ,ña , 

pr . ini .cra, 65,80. 
V l d t i i u ílefl i f ^ i n , 6 p ^ r 1(10, 10.T,40. 

I d t m ddil d e Maic i r id , ¿ a x a g o z a y 
' M f a a $ $ , 6 .par 100, 100,50. 

El r ic t ra i d e VLecgu, 5 p ó r 1()0, 81,75. 
W V W W W V VVaVA/VVVV\aVVV/\.\̂ VVV^VVVVVVVV'V'VVV> 

LA CARIDAD DE SANTANDER.—• 
M •viüib i i i o dtel A m » m el d i a de 
a y e r f u é tíl siigiíiie.'nile: 

•CccnW.as «Weta-Abiíiida©, 814. 
E s t a n c i a s c a u s á i d a s p o r t r a n s e ú n ­

tes, 4 5 / 
R^^a-bjiííoe p o r p c o i i r e/n ü a v í a n ú -

Ixliiieíi, 1'. 
lOn-via.díks cóñ h u i d o ipoir fc.r .rofiarr¡l 

a fias r<99^jotwos pii,nfi,,.s, 4. 
Aig-Mados e x á s i e m e s M e l E s t a i » l e d -

m' ien to , 130. 

Esuectáculos. 

í í t s ú v e s n i ñ o i a e d a d 

y uect ^ita mayor complicación en las substancias 

alimenticias que se Ic suministran, pues la falta 

de ellas, , la pobreza o parquedad de su asimlla-

cióu, tunslituye ei RAQUITISMO, íuente de un 

slr.aúmero de enfermedades. 

L o s b i z c o c h o » n u t r i t i v o s 

d e l D o c t o r L A R U M B E 

ho recomicudan desde este momento, porque están 

lubricados a base de H A R I J A D E AVENA espe­

cialmente preparada, conteniendo albúmina, mate­

rias gttraas e hidratos de carbono, substancias mi-

m-ialcs, como sales calcicas, lecltino-fosfórícais y 

de Iñerro, que tienen tanta importancia en la nu­

trición do las criatunis por ser poderosos elemen­

tos que. constituyen la base del crecimiento del 

esqueleto. 

De venta en las buenas tiendas de comestlVU*!: 

|*oa¿íaa \"50 el paquete. 

qiutisias id'e Vaillejo, ¿ IS i 
m í a n ocho. 

B A G A J E S , 
- .«rcin órdennes para 

r i í ñ c a d ü s . * ^ ^ 

VVVVVVV̂ VVVVVVVVVVVVVVAVVVVvvu 

E l V i c a r i o d e j o s n ^ . 

H a s i d o e l e g i ^ ^ 

d r e T a m a ñ o , pr(] 

y c i a l d e F i l i P i n i 

( M A D R I D , 5.-.Camo 
de i la imuieintiG « n Roma <] 

sudo eJegwlo vicair io g«nerT 
O r d e n eQ P.adfne Serapk, tJJ 
vioiciiail de F ü i p i n a s . 

E l P a d r e Toamayo ha A 
: \ \ r r c í o Manilla,, d in - ig i i ó r )^ 
doude oir^íuoj.zíiirá Ha deccS 
v o g-eiwra;! db l a Qr(i0ll 'J 
Jug-au- ol afio- p r ó x i m o en epj 
que Ja, Órde in tiieme eai Ocaj, 

VVWAVVX^VVVVVVVVVVVVWWiH^ 

H o m e n a j e a (p j 

r o e ^ m o n í a ñ e 

- B n 

V n ^ ^ ? PE1Rf D | A - - H 0 y ' > . ^ ^ M a ñ a n a , j u e v e . ; g l n 
y med . ia y a tes du^z y m e á t o , c inco s e a i t i a c t ó n d e B e r t L y l e J l . 

• r v f 1 ^ U m m P É * D o r o U . y D a l t o n . 
f** Biruliiieifi, ©qjüliWlbrtóa-s; V . l - . c ina . P A B E L L O N N A R B O N .—H o y , aiiH-r-

Ce t i , c ^ d n ^ j ^ a j L d s P j aa i ' ad !a« Jv.i- coile-s, u r a n i óxii to <Ik? P e r l a B l a n c a , an 
•'-o; T c i ¡ - a ,ie X a v a n - a , caaizanet 's- p - réc i tooa ¡ m É & m \sxh ciinco / ados 

Y A i u p a r i k . -\ÍL-d:,ii,a baiLcts " «BL vaUor é e l a v i r tud*» , cüiema-tojfra»-
GRAN C I N E M A . - ( : L n í p a m a A l e o - , í ,a m ,,T,a!n a- d'iík'Ú>'' pt>r A l 

11 , . , , a \¡m ¿ ¿ g ,, , , , „ , . . , C I N E M A - I N F A N T I L . — D e s d e 
d i a ¿ ( U t f ^ r d , ? , ' , . , ' a 0-,n,c- seis, a a c c i ó n c o n t i n u a ; - p r i m e r o y , ^ 
b r o m a . , « W W i c a die l a ^ a n d ü - epdsodfto d i e « l í f rey'^ oirco.. ' ; 

Suisardipciói i púbHca pa^ 
tnes ba indc ras die cojn!., ..,, 
ques de g-uorna «AOisedoii, \.' 
((Bufirtiaimiainité)): 

Sunix i i auutx-aúor, 3.727,85 wt 
D o n M i ^ u e i l Quijano d¿ ]( 

25 p e n d a s ; S. T . , 1; don ... 
gami , 5; d a n Geavihíiho Boizl 
. n a,, 25; d o n l^iinqnie de VialJ 
Eenniaindk)i de Viiaíl, 5; •11, 
dorni lEnmique R u i z é:..l Mm 
u-Mias ^1 eaKM'des, Níiitividad 

t „ A^Cfl i rre , 15; d o n Mm\iH 

1 B e n e f i c e n c i a p r o v i n - i .\ 
. 1 D . , 15; B'aineo Meícamlil, é\ 

C I C l í • rau i i iu ia Mi 
Ayiúíi'i'.aini'ieiniírO dia Rionáam 

peuljoauafl. o o m r r i d o <te tom&s d-: l^ i ina , lQI)p 

" V E R K O S " 

íns'.ilnto BWl<igIco Inteinacional 9. A . 

SAN SEBASTIAN 

I-a íaljiecjmiiMKÍios d o n d e s e v e n d e n aiiuestoros pfc'O-
d n c l o s : F e d e r i c o Aildia&oro y Co in j i ) a f i í a ; L u i i s A ' -
dalsoi-o; Wwildio G a r c í a M a r t i i n e z ; SaimtiagO' L ó p e z 
B a r r e d a (S . A . ) ; «ki l iám-Lóipez (Sucesoir die A . Ote-
no ) ; J o s é B i c h í n C a x o s o ( b . A . ) 

Movii)rn,iieni'to de1-

«San:i ,a 

Í R 0 Y A L T Y i 
Jran Hotel - Café 

E S T A U R A I f T 

D E J U L L A N G U T I E R R E Z 

J l á q u i n a americana OMEGA, para ¡a 
D p r o d u c c i ó n del café Express. 

Mariscos variados„-Semcio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, e tc. 

P.'Latu de l d í a : Gal los a Isai Espar .u l , ' 

B A T E R I A S DE A C U M U L A D O R E S 

W I L L A R D 

A U T O M Ó V I L K S T R A D I O , P A R 

A p a r a t o s d e R a d i o - t e l e f o n í a 

A T W A T E R K E N T 
A O O E S O R i O S D E R A D I O 

A Q E N T I E X C L U S I V O 

A r c e 

P a s e o d a P e r e d a , n ú m e r o 2 1 
( p o r C a J d o r ó n ) . - ' S A N T A N D E R 

• v v v v v v v v v v \ ^ v v v v v a a ^ \ v v v v v v v v v v v i ^ a a a ! x Í 

F o í o g r e f í a D ü f i H f l ? 

U f i O EN PüRHTfl M 3 ñ 

A M O S D E E S C A L A N T E , 1 0 

S A N T A N D E R 

SALA nARBOJI . I | . v ^ ¡ ^ ^ 
y W a n d ' i H a f e 

íaFim ia .r t is ta FoJn. 

i.yj'Ao .ci>l,>sal! t n ^ d ó n ) de J : i . P U E B L O C A N T A P - R O . 

p o r 
B'clmn: efri f i n de al>rill, 
120 h w n l . r a s . — T o í a i l , 278. 

1^8 v-a ro i i€¿ : y 1 
drinoej ail), 2,50; 

Dfiaiz OiítiLtiiTOZ (ciC'niciei}al), 
Micnnei l Ourti iérrez González l 

C E M E N T O S P O R T L A D A R T I F I C I A L 

N T A Ñ A E 

¡n t fnoaa roa ] , 20; fuiePCNT) Jraijia: p o r nic- ])jainitfis (cgmiejai l ) , 5; don í 
ida imaic lón , 6; p o r ú e í u n c i ó u , 4 ; e.xis- Fíinniáiml-fz (caiiie&jall), t I 
¡ m e i - a e n fin d é « ¡h r i l , 249 va rcowB y iA^-M/y Vi i l l cu i i s (cuiicepW 
260 l i e n i l ) i a > . — T o l a i , 5()9. í-é S á n c h e z L r ¡ - - • - ••••H 

G A S A D E E X P O S I T O S . — E x ' j s i t í a n , S u m a io ta i l , 4.:j:-í..75 ;->r¿ 

C a l i d a d S u p e r i o r P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

D i r í j a n s e l o s p e d i d o s s l o s o l m i É s o o l a 

S O C I E D A D " N U E V A M O N T A Ñ A " 

A p a r t a d o n ú m e r o 3 6 . - S A N T Á N D E R 

A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E ESCR 
O NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L . C . S M I T H & B R O S 

compárenla con las de otras marcas, y decfdau* 
por la que juzguen la mejor. 

¡ OAIíCUIjADORA "MAÍyÁ.&°ó 
M U E E T - K S DB A C E B O RUD Y, M E Y H S S 

C A J Á S DB CAUDAI-ES L I P S 
Vola ntlusiva u Sutandir y la pnflitla: 

V D A . D E F . R O N 3 
P A P E L E R I A : R I B E R A , O 

^ U N M A D R I D : 

B T J D Y M E Y E R - P r e o l a d o t , y 

Dd nóvenlo toa la casa miiim m pirmlta ifrmr a DB«tns Itctem m 
kolficaiión di den pisitas.ubn il talor di lu aigoius j ulailt4iru, il il w 
tlilaiir u Importa pnicnlan asta v a l e . 

m 
V I A J E S A R O M A 

E l v a p o r 

^ x x t o n i o X ^ < 3 x > e s z 
s a l d ' á d e J í a r c e l o n a e l 25 d e m a y o p a r a C i v i t a v e c c h i a . S e g u i r á n 
o t r a s e x p t d i c i o n e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i J g i r s a a sus A g e n t e s y A g e n c i a s d a 
v i a j e . 7 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ó o ] 

B A U C E I J O N A 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de los ierrocZX^í^ 
Norte de España, de Medina del Campo a 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frünt n$jj | 
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles V ' 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del ^ ^ 
C o m p a ñ í a s T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas , 
v e g a c i ó n , nacionales y extranjeras. Declara ^ 
milares al Cardi í f por el Almirantazgo poreje 

Carbones de vapores. —Menudos para fraf?uas,r.¡jí¿s. 
merados.—Para centros metalúrgicos y dome 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C ^ j ^ 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C b ' j ' ^ 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en W ^ M 
don R a m ó n Topete, Alfonso X I I , I0l,7v,IDpai 
T A N D E R , s e ñ o r H i j o de Á n g e l Pérez y ̂  L 
t i i a . — G I J Ó N Y A V I L E S . Agentes de 1 * ^ 1 ^ 

^ Hullera E s p a ñ o l a . — V A L E N C I A , don RaíaeJ ^ 
Para otroa informes y precios a las oficinas 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P ^ , '. 

• V » " E l P u f t b l » C á n ^ 1 

mufibles para oficinas -:• 

:-: Máquinas de calcular 

Rl u I í i c o p i s í a s 

-:- Venta M contado y a 

p l a z o s - : - - : - -:- -:- -:-

¡ P í d a l a a p r u e b a ! 

Representaclún: NAUEDO 

-:- -:- Wuel.B, 29, El .0 
0 — 6 — 0 • 

http://pr.ini.cra
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DE 1"J25 E L M E I L f l C I H T W M AAÚ XI,—PAOtNA » 

.-

•filo de 
andado 

7 j u n i o , 

21 J u n i o , 

g ( j u l i o , 

j u l i o , 

Próximas salidas del'paerío 

. v a p o r ORIANA 
ORCOMa 
ORTEGA 
ORITA 
OROPESA 
OROYA 

j o , prd 

m í o c 
loma i 

<lonun 
> general 
i'apk! T; 

Orden, 
ú p m ef' 
en Ücañi 

a losj 

n í a ñ e j 

Mica-.; 
ogjir | 
lliseidoi), 

3.727,̂ , 
jamo de'iai 
1; don 
niiíiio Roiz i 
me de Via 
ti; a 
dd 

aitividad yl 
'Manu; Pij 
id Um1 
Nccito, Id;] 
mtil,i:c;! 
i. 255 

nm oé 

Gonzák 

5; 6 o 9 
2,50; (ÍobJ 

;"ionzálei 
Igil-esias 
riiliéiira 
FirañcifiW 
5; don 

•1,75 

) E ESC( 

•pndo vía CANAL D E PANAMA a Cris­
t i (Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mo-
^ ¡n Arica, Iquique, Antofagusta, Valpa-
'^ r otros puertos de Peni y Chile, A. -MI-
flrtPASAJBROS D E 1.a, 2.a y 8.a CLA-

iñCARGA. 
DE PUSUEJl MIIABIIIIA (InelDíilo Impoesíos) 

Ptas. 
» 

OROPÉ8A 
OSOTA 

1.600 
1.C55 

549,58 

ORCOMA 
ORITA 

1.600 
1.055 

639,50 

ORIANA 
ORTEGA 
1.40D 

985 
539,5:. 

Pasajeros de cáreara.—Pjira servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país. 

»e hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes do 
ida y vuelta. 

Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos re­
servados para familias numerosas) y lasj co­
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi­
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar,' etc. y espacios» 
cubierta de paseo. 

Precio de pás»je.—Para puertos de Pana­
má, Perú, Chile y América Central, solicí­
tense de los 

A G E N T E S E N SANTANDER: 

s 

Paseo de ' t r n t e , núm. 9—Teléfono <n. 
Tpie^rainMR y telefonemas: ¡Bastrrkkouka 

II 

,»cl»«e-

S D EE L A V I $ T i 
m i o p e s , p r é s b i t a s 
ni v i s t a s cSébiÉes. 

Con sólo friccionarse en las sienes con el maravilloso producto 
italiano de fama mundial LOIDU editaréis el uso de los lentes y 
adquiriréis una envidiable vista, inclaso las personas septuage-

g. Pedid hoy mismo el interesante libro ¿ratis. Dep. aeneral: Ugo Marone, Plaz^elta 
ilconejl (Vomero), Napoli (Italia). 

i 

% m r ' v t m & r á p t ú . 9 o » Tvporsc ft&rr«os Alemanas da 

M P 1 C O 

í 3 d e m a y O i e l v a p o r " G E ? Ó X O c L O 

Admitiendo carga y tasajeros .de primera y segunda clase, segunda económica y|tercer» cías 
P K E d O S D E L P A S A J E ; E N T E S C E R A C K A t E ] 

Faí-a Habana: Pesetas 625, más 14,50 de impuestos.—Total, pesetas 539,60, 
fara Vwacruz v Tampico: Pesetas 675, mis 7,̂ 5 de iraoueatos.—Total, pesetas 582,7f¡ 

Estos vapores están coustraídos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidoaípor 
«Uesmerado'trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ea-
mareroa y cocineros españoles. 

Parí mis i i ta ies iiriftrsfl i ¡es eonsipiarios Boppe j fioiiip/-Saiitan(ier.1 

S s p a p e l m\i 

E! día 19 dt MAYO, a las tres de la tard», saldrá do 
I jiSTANDBR—salTO eoBtlngencías—el vapor 

su capitán DON AGUSTIN GíBERNAU 
litoltíendo patsajeros de todas clases y carga con d»siii)«. 

a HABANA, VERACRUZ y 1 AMPICO. 
|[STE BUQUÉ DISPONE DE CAMAPOTES DE CUATho 

LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
NtCO D£L PA^Avíe EN T E R C E R A ORDINARIA 

M ''sbana, pta. í ••. wt . ; 14.50 de impuestos. Total, 549,50. 
hrsVeracruz, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,60. 

IrmTwnpico, r»ts. 585, más 7,60 de impuestos. Total. 595,?)0 

\lii[\oi de MAYO, a las diez de la mañana, saldrá de 
BANTANDEK —Baivo eontíngeneías—el vapor 

|Mr»trMbordar en Cádiz al vapor 

É L 
jlUMlürá de aquel puerto el 7 de JUNIO, «dmltlendc pa-
ftjeroi de todas clases con destino a *i(o Jftnuiro, Jüu«-

tavideo y Buenos Aires, 
del pasaje en torcera ordinaria para arabos desti» os, 

incluido impuestos, pesetas 557, 
A A FILIPINA» Y P U E S F O S D £ CHífijA V J á r m 

nsM 

X a £ 3 C 3 r j£L S 2 5 P X 
["•lírt el día 6 de IVIAYO, de Coruña oara VIgo, Lisboa'(fa-
W ^ l Qá<nz. ae donae saJura el lo para Cartagena, 
KC1^Tarragona (facultativa) y Barcelona, y de dicho 
•̂ wei ib de mayo paraPort feaid, Suez, Colombo, sin-

Wanila, Hong Koug, Yokohama, Kobe, Nagasaki 
ftai, admitiendo pasaje y carga oara dichos 

w J para otros puntos para los cuales hava esta-
erviclos regulares desde los puertos d« escala 

antes indicados. 
SaSÍaÍÍ01-™65 y condiciones, diriglms* a »ua agenda 

IP^ANDKR: SEÑORES HIJO DE ANQEL PEMíZ Y 
r^aMA Pafipo de Pereda, 30.—Teléfono, 53.—Dir^ 

Otón te.l«gTáflca y telefónica- OEUPERiEZ 

«Ido 

C O M P A Ñ I A 

a ZalB̂  | 
m t é r á g l 
vtranvWI 

laradosj 
portugü» 
i.-Agl»' 

faelT»"1 

• ¥ 

0 

S E R V I C I O R E G U L A R 

^ " n b u q u e s d e c o n ü í r i u c c i ó n n a c i o n a l 

Rabana y s an t i ago de cuba 
|S!!^(*en,ayo próximo saldrá de Santander para los 

Q0!i el vapor 

M E D I T E R R A N E O 

E C O I V C O M I C O » 

?aDor MAASDAM, saldrá 
* BDAM, 
» LKERDAaM 
. 8PAAKNDAM, » 
» MAASDAM » 
• BDAM f 
. VEKNDAM. 

ADMITIENDO 

al U de fii' ye. 
ol 3 de ja¡,iC.. 

2| irj .junio, 
al 15 de julio, 
el 3 4-e agosto. 
*' 96 de ¿.scstOa 
ei 22 de .noviembre (viaje ex­

traordinario). 
t : P A S A J E B 0 8 D E CAAlAv* 

TÍ3ECHUA CLASK-
GARO A 

P R E C I O S E N G O M A R Á M U Y E C O N O M I C O S 
Sabana«. •«t. • • 
Var&cruz 
Tan? pico 
Sueva Orieans. 

Pesetas. 
» 

5S«,5^ 
^ , 7 6 
Jjg2,75 
710.00 

Bn estos precios están incluidos todos los Impuestos, me­
aos a Nueva Orléana que eon ocho dollars más. 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. E n primera clase 'os camarotes 
son de una y dos literas. E n T E R C E R A CL4SF,, los cama­
rotes son de DOS, CUATRO y SEIS L I T E R A S . 1S1 pnsaje de 
T E H C E B A CLASE dispone, además, de magnííicos.^COME-
DORES, FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de raagníñ:» 
biblioteca, con obras de los mejores autores. E l personal a 

su servicio es todo español. 
Sa 3&«oSiieaÍA a ion selorso pasajeros qae ss £rs»t&&s* m 
ISfta Agencia eos craairo ¿ías ds antflacióa, pe.ra ftraBgfttf 

le ambaras ¡ 
| » i a elast ¿e iaforsaes, Aidgirss a ib asmia sa pter 

&&i.ei y eijóa, POifi WANCISCO GARCIA, Wad-Hfia, iS, 
^^lelfiat.—Apartada rfe' Corraos, número IS.—Telefrsawt 

y telafeRKSsBt,, " 

5 

•OlAlnT[OIrQos dirigirse a sus consignatarios DÓBIGA Y 
I ateo de Pereda, 32.-Tel. G-Sñ.-SAK1] .TANDER. 

Fábrica de tallar, biselar^y restau­
rar toda clase de lunas Espejos de 
la?; formas y medidas que se desea. 
Cuadros grabados y molduras del 
pai'p y extranjeras. 

AMOS D E ESCALA NT}', 2.—TELEFONO 8-28 
FABRICA: CERVANTES, 22 

E V E N D E en Bella Vista 
(Cueto) una hermosa finca, 

con aguu. propia, ti a raje, cua-
ara, jardín y huerta. Precio 
económico. Informaran: Doctor 
Madrazo (Carnicería) de once a 
una. 

También vendo pisos baratos 
de 5.000 pesetas para abajo, en 
Santander. 

r c i s * PAM S i OJOS 
Cristales Z E I S S 
en g a f a s mo 

ademas 

Félix OHega. 
ÓPTICO 

Burdos, núm. 1.—Teléfono 9-77 

A P R O V E C H E N S E 
Procedente de una distingui­

da ca^ai -̂endo lodos sus mue­
bles y obietoi de ocasión. 

E L A R C A D E N O E 
Ve'asco, rúméro 17. 

SABARDINAS, trincheras y 
americanas pumo. Marca 
«Regias». Gr.tudeR sufli i. s 
en pañería de todos los 
precios. Venta por metros 

P--VÑEEIA Y SASTRERIA 
launfl brajo,5an ^anetsco, 4 

PI I A N O francés, seminuevo, 
vendo haraio, por t^ner que 

desalojar habitación. Infortua-
rá E L PUEBLO CANTABRO. 

Cbocolates Cartsgo, vende, 
tueste natural, 8,75 peseta* ki 
logiMino. y mezcla arehisupe-
iior, incluso Moka, a 10 pese­
tas. Marina, 2. 

B V E N D E un piso bien go­
leado, con 11 «ve en mano, en 

la calle de la Blanca. Informa­
rán olí la zapatería «Eureka». 
Puente, número i . 

g a a i q B M H n n n n n u a a n 

8 ^ a l , tejay ladrillp | 
S Pídase directamente a la fábrica ¡ 
I I j A COVAPONGA 3 
• Muriedas. ̂  Teléfono 15-04. a 

fegUTOMOVlLse vende en 
«" buen uso, siete asientos, 
do? carrocerías. Precio econó­
mico. Informará esta Admi­
nistración. 

( T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliento 

para café, cacao etc. 
m \ t n n 

Grandes existencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desdo los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados Todas las 
máquinas para la industria 
d.el cafe. Pida V catálogo á 
la primera casa del país en 

# esta-especialidad 

MATTHS. G R Ü B E R 
Apartado 185, BILBAO 

¿Tiene catarro, asma o espec-
tora con dificultad? Sns dolen­
cias cesarán inmediatamente 
tomando 
P U L M O G E N O L 

del Dr. Cuerda 
específico RiCONSTITUYEN­
T E , BALSAMICO, RADIACTI­
VO y CALMANTE INOFEN­
SIVO. 

Caja de comnrimidos, 1,50.— 
Frasco de jarabe, 5 pesetas. 

ün /as principales farmacias. 
En ¡= antander: E . P E R E Z D E L 
M JLINO. 

L u b r i f i c a n t e s , 

c o t t o n e s , e t c . 

C a r l o s P u i g M l r e t 

Co'ón Lamtejiii, 6 - BILBAO 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A ^ E Z 
Calle de San José, núm. 5 ^ 

E l D e s e n g a ñ o 

Grandes surtidos.en cacha 
rreiía. Especialidad en tiestos 
¡para jardines y parques. 

VARGA 5, 7. 

[o obtendrá c m ARBOLES. 
Hága usted pía itaciones fóres­
eles, fnnan s. | 'Uses superio­
res, precios barausiraos. 
granja üe L i m - ^ M n g o J i r o a s 

5 Ü 
Adicionada en igual cantidad 
al café mejora las propiedades 
de éste, haciéndole más esto­
macal, de mejor gusto, aroma 
y color v¡ más barato. 

Pidan en todo buen comercio: 
ACHIOORT/» I>K! La GRANJA 

u ... .-o<uia. at, coi û .s de cerdo 
y «uibmidos lo encontrareis 

pu la SAT.CHICBEKÍA AME-
R I ."•Avl a Velasoo 17. 

D E 

mtlE* P I N T A D O S 
Inn enso surtido.—Pre­
ciosos dibujos para la 
temporada l'J25.—Mode­
les de las principales 
fabricas de >-uropa.— . 

PRECIOS ECONÓMICOS 
(¡asa do íaloriaiio ilooso k m 
m m t u Primera, 14.--tel. S-57 

DROGUERÍA T PERFUMERÍA 

¡•WIIII'IIIIIIIÉMiilllllllilllillHB ¡ i N O V E D A D I ! 

V Á L V U L A S 

T Ü N S S R ñ M 

(BU 3APEST) 

P i M M f i l i l i L l M J i i 
débil consumo, 0, 6 am-

pére. limhú || 1 u 
de consumo corriente. 
Madrid. Montera, 10 

Teléfono 39-49 M 

A v i s o a l p ú b l i c o 

Huebles nuevos: GUSA MflRTllEH 
M á s barato, nadie, p a r a evi­

tar dudas, consulten precios. 

JC7AJV D E H E R R E R A , ' 2 

¡salsa verde. 
Arcillero, 23, 

al Pirpí, a 
Vizcaína y 

la 
en 

B A R Q U I N 

A N I S O S A 3 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus­
tituye con gran Yentaia al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,, 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o ! 

d« gljcetotíosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
íosis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad rGneral 
P r e c i o 1 3 , 5 0 P e s e ̂  a 8; 

D e p ó s i t o : í t o e t o r H e n e d i e í O y , ' z * * * * ™ * ^ 
D« renta en u». p.-'.nripRifl, farmaol.B d, Eapaña* 

íín-Jitand-ri E. PEREZ D E L MOLI^ÍO. - P l a » ^ d# ^ EwmMa* 



B n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a pi 

)VVVW/VVVVVVVW^^ - w v w w w w t 

N u e s t r o s c o l a b o r a d o r e s . 

M a d r i n a de guerra. 
p & m s e ii inr.s (momenitois (mii1oaiií<ra8 a v i 
síiibn, a íia oéñioiriit^i 

Duniig-j'ó P«iráiq|uán •uma nuúnaidia GiScm-
dienirodK 

hQueir i jdi ískimi Amigieflieis...» Imilirigiábalilte tuima's Jietauis que b a j o 

tiájcUóira «ai s u 
ÉnicibcMiaRiiio, Jiow cu 
en l a 'pan e d y ee 
i m soifá. 

1E1I ii-ecibaidloa- niO' es sutniliiiOisn—-se 

i,(iincis 
scuitó 

njiriic^ieiajido e l 
qime peiiidííHi 
l udó l ' i an te en 

D e n u e s t r o r e d a c t o r e n M a d r i d , 

s i , p o r s e r s i n c ^ 

a t r e v i d o y f u i i n d i s c r c á 

A s í se a t r e v í a y a Periqxmhi a .eaiica- e l inioanibre y riilínioa, to-do m u y feinie- ( j j ; , (>_ . fanfíy es linipáo y ordenado. ¿Q111^ quedla dle aqiuel deebordiaouáeai- S u aiciuiaciiióaii 
b e z a r l a s ca i r t as a s u inaidlniiiKa dte ^ u e - rano, vemíiaoi esemirtiais: « E . de . la" V^» 
ít a. 

i - n i ñ o , veamaui escmiitais: « E . de l a V . » COjW> ;cer e]\ÍK H i z o auna p a u s a í o dte eimtiusmsinps q u e se imiició c u a n - poir paii i te die todos í ? 4 ! 
/ . Q u é e n d r i n a ee e a i c e i a ' a r í . a en U u i es- ^ SUi3 peñisai rmenj toB v d e c i p u é s c ó ñ - <Io' U'or coitos imctíutiyiftoseis de.síilalKLn m¿feimK> Ip-i t/ 

i - t w i c l i o t ra imo? ¿ Q u é q u e n i a a i decía- t i m i i i : p a r l a s ciaill es inadmiiLeñas.? Camtaibnia que poj-(J*"! 
a juinieilla. IF.. de iLa. V ? t n, tm** rma ^urw^t ae /ti,a Kc i ro ;.OaiiHi a i i ^ l a de l o d a aameilla r á f a í r a <n<].iii. ^ 

i K a vej idiad que é s t a , He IhaJ i í a m a u i - wicíio wa ju io r ¿ ^ u e q u e r i u i i a i utseasr tinni*:): P « r 
í e s t a i d o i tan g i iw i ide ciamifiio y t a n t a aque i l l a lE. de i a V ? —,!/> qnie m e chocia es q u e n o h a y a ¿ Q 1 ^ q u e d a dfe t o d a aqu i id la r á f a g a «q , id . 
c o i i f l a m m e iniíemés, q u e etí 'bdeoí io s-in- • » • m i m\{rílt0 ¿Q e i i a € n í o d e l a h a b i t a - nir:!inilifiñeisiis¡inir> q u e ¡ p o r «unos, d i í a s .Lo q u e sá nos p ^ ^ . 
t í ó «n i biu .coii 'aEóa q u e l ia amutha , p e r o iEI ú k i con. tauuta « m s i . a e spo l iado l i e - ^ j / ^ wmundkV lMadinid,, haci iei i ido g e i n n i i i i a r e n q u ^ © s o s orta-os iiiic^^^i"*» 
c o n woimoii" veiieoneüiite, aipasloiaadoi, s á n g ó , p o r fin, c o n ü a o rdca i die l i c e n c i a - S f l e v a u d / » v com l a s ¿fcamdia a l a 11 |,3-VI'I'W'' p e c í t i o s cán i í a l ju ios l a s n i á s I r a d o s p o r a q u e l l a ^ ¿ f » 
canooendia, miilemito. ^ p á l i d a v .^.asten^nno ñn r í h : * ...1 m i Um^.U- . ,™* t ^ ip í / j a inzas? m o _ q u e pa iovo tó j a 

2- n - u de quimito; f u é .mvjsamdo u n o p o r ¿Q^dla aflgo ya . d e itodo a q u e l l o ? ¡i,ii;,hí:i .ni p r o i n e s á s o 

,aPaÍ 

Pfi:|iqiin'in hja ibía s i d o u m ba i l a -pe rd ida S ig i lo» ¡hacíanifieCe a P e r i q u í n aque- ^ 
H i j o d e f a m i f e d i i s t i ingu ida , mo sí>1o Uals ihoiras tini«é.aihahte&) aue pa;só en- uni0, j o s duiaifcos M S a c i a d l o Ccír-a- Í&WQÍ m m e n e i ain'biemite a.lg-una ha fog iad io í ra» , n o ^ 

. p c w s u » caiuidteules m e i t á l d e o s , s i n o taun- cemnadb e n Tini; vaigéai d e í feraioicam;!. ^ ^ j ^ ú s . . . L a V i r g e n de l o s Do- p a r t i c u l l a die í i q u e l €.nitmsifli«?mo, a iLgún m á n o y n o se o l v i ^ 
¡ M u í y práaKfipaLniemite p o r lo morai les • N o ile alleginaba l a l o c a a l g a m a i b í a y loneis... á i t o m o d e aquell d'eil'irao febiMl? O e i r t o es que l a CasT 
d e eiús actriiscfliadias v i r t u d e s , q u e s o n e l dliseoirdlanite ciaaufcumraíatr de snxs coon- _ : ¡ M e j o r ! » — l a u i s u n r ó , d e j á n d o s e caer ¿Beipencu l ten a ú n U $ v o m s q u e c o n ñ a de-be •acountitw 
i n á i s d e eeitdaniair, a p e n a s .d iesa ipareo ió pañlsUTO.. A q u e ü l o s .ginitos, a q u e l b -nn- ^ ^mevo e n eil ^i-íá.—. Epito q u i e r e de- 1 
d e enrtre dos viívoís d o n Anitonrio, s u p a - oair y agnitia;nse cioinstri.nitemiente CKiai 
d i r é , se des íKs ió dtê  ilais iiOianidiasi m a ñ o s que rciellieibriaiban, ilcis eoldiados e l rertoir- inia. 

ciir q u e n o os coqueita...;» y q u e es bue -

d e s u miadlre, i rodlando ñ o r v i l l a s y a'l- mo a Cía madlne Bal t i rm, l a yuiedtai a l 
deais leiói coanipafiáia d e oitmos mozai lbe- hogiair ipaitorao, t x i n á b í w ü e e n mis o i -
tee dle OT, o a t o ñ a y die p e r d i d o n a s ' h e r n - d o s a .aiuailLdos die ja iu.nía , a g r i t o s do 
bnais, q u e l l e n a l b a n b i e n los oairfi'illos infieiinio^. 
y Üa» fialitiniqueaias ia caiemta de aque- Pa ina éil l a ú n i i e a a i l e g r í a , q u e n o 

iDeií'icoümYii&e u in i i . p i i z q u e oeu i l t aha 
u n í a ipuiorta y a i p a r e c l ó , enrno l a figu-
i r a de Udii á n g d l , Ga i r inenc i t a . 

iBsiaiba n í u y h a m i o s a . V e - s t í a d e 
bl i r inco y Jot. buolieis d e s u pí1?» de o r o 

e aqu? 
¿Reipencul ten: aú in ! 

la. f ó r v i d i a uipriíVn de l a m o r a lia pa - ca que ipjor eim 
t.niia, c í n i c a .imanipiieinon! eíl is i lenicm de l a peino no m í e n o s ciento 
é n e i r c i a q u e g c i r m i i u a b a e n e l a l m a de n o per tenecen , a esa 
los m o n i t a ñ e s e i s q u e r e s i d e n en l a ecu1- n o s n o se « d f e s í a i - ^ j ^ 
te? Ibén,' p o n e r la. « z a n c a i ' 

¿Rieiíitia aflgo dte aque i l l a luiin/irvot?a o a - Oabomnia hoim-ladaineai/e 
tainajta q u e « E l Sa ibor .de l a T i e r r u c a » gi io de l a •reg.inó céxM^ 
h ñ m birpitiair e n e s t a t i e r r a de nuanolias C o n pailaibrai? s o í a j ^ A 
y de i d i vprii-os? aiguie que da Casa ( feTa 

o t r a u n í a 'Casoma.; can sóIa i i ¿ L a C a s a día -la, M ^ ^ a f i a , p o r mu-a 'uujiu. uaisuiiiia,; con; só^ 
Ulemó todos s u s fines, s a t i s f i z o ú n i i c a m e n i f e se consoaJ! 

•sus amlhipites? h o y es Casa, nuañanas!!?! 
llegaidio l a Ihcirla ddl ú iMimo « e x a - miizo. 

í l c e dieisgraciadcis miamarnaicluos de p o d i í a feetejainse^conio a q u e l l o s feste- oaifialO icni gracixif ias ondluOíáraicinies so-
h o m b r e s . 

H a o i a n comiedliais o , 
b a c i e r t o c r o n i s t a de c h 
as ió , (cdleshiacíiaini oomediiiasj). liouiuj),!, wcu xuiuij ̂ «̂ îw*"», v*» w a c s ¡nosBjJ rccnen -aoiea-tas y que ^ 

TrfiBítes dlía® p a r a l a p o b r e m a d r e boca,, q u e t a m i b i é b d e b í a © a r b e l l a , l o conifiorvaiban ila. plifut.a de l jocío c o n mfíin ^ conwi'eiacaia»!, d e ese e x a m e n Y e s t o ihiay que evitad 
Émeinon oquedlce e n flos q u e «il l i i j o a lo - que de ¡ h a b í a diiioho s u m a n i ó , teaziaiñdo q11(. a d o n r u ó i a nocdie. ^ nucille a.vrtsiarnios ia t i e m p o de fvues- n o m o s que Ayitanjlo 
c a d o t r a s h u m a i b a d e pfueljlo en pue - c o n día p l u m a .^lobre eü paipel . . . 

geram,Hnrte i n e t o a d a , p r e g u n t ó son- ma. n ^ a i u m - t u iumiûuh-u u « u ^ i u m - uun a m r ^ i u <i mu® esfuen,, 
nietivteí sei, d43 a;iinia-.gaireie, de. dianzarse a l a gilo a sus medios. I 

— ¿ E s .iiisfed Pe/lino. d é A l i h a m a m i ,"inl|!a ' l^1"" •t(Kln,9 ' a ^ ' ^ s idleiaJles q u e H a s o n a d h üa liarla d» 
ah i ia idb? xiiaii-'iiixiiiK l í inaindo l o ó o s de entuis i iasmo, h o r a die ejocurtiar. 

' E l r m t o h a c h o . q u e n o ew. i - a .ba e « » a j i i i n !áha .nu(« niueiatirias maimos en e l lí^a, « C a s a dio da Monta» 
n u m r q m i t a , a i b o u n a m o z a gallan- la. v w á s .giiiaaam def dos ap iku ieos . siaibon nniflsrtiros fetor»! 
•amrogamta, Í9e diéHconicertó ail prinicd- 'Mal rcharon . lois co ros , m a r c h a r o n l i a n t e p l u m a de mm\m* 

do P ^ pono ion seguiida: slüiit ió .Tioa-vivarse ^ i M l l o s « o r w q u e viinmcnon a isem- p a f t o r o y jefe de M 
S i o.n su |M'.nho e l p r i m e r aamr-r « j u m - 'l>"air i ^ ' í ^ ' i ^ V ibufinlasi f p r o p / i s i t o s ; Cuevas , propaina auna 

h l o , h a o o n i d o piinuetais s o b r e dos t a - 'enésLmia vez v o l v i ó a s a c a r do 
iMacios, o u j á n d b eia siallonias i p e q u e - ñ o s , l a e a r t a n a día úMsmai e p i í s t o l a . de s u 
suickis y desl iair talados, cnuámdb e,!! oo- Amgdtes, lew Ja <jiiiie Je .aniuimciaba s u 
r r a l l e s aibientos, oonno e n l o s c l á s i c a s n u e v o dldniiiioiüiO. 
ltiilen*pas deí! R e y ipóoba F d i i p e I V , do — S í . avienndia d e Ad.fonso X i T , n u -
hiciieir<xni aquedlos cnuniicos c o n l a «Oad- n i e r o 29. 
dletriona,)). • » • 

T e n t a d a eis tuvo (por d ia r c o n o o i m i i o n - T u v o d o ñ a Amai l i ia quie e a m h i a i r 
t o a lia Poliicda de da di f t sa jpar ic ión d é dionniiailio ia malte d é h a b e r eisoriito a 

y e x c l i a m ó , pouuMidnse e n s u v á s t a g o y enearia 'ai i la quie poa- dos jhjijoi da p i l i m e r a cairta, o m i o i m a d r i n a m o n t a d l a 
oorve jon ie^ arnainnado o b l i g a s e n a l d é gueiTra, ixuipis so l a m o n t o m í p o d i í a PW-
í r e s c o muicduacho a v o l v e r a l redáH y a .saibor dle éd, s i in q u e é s t e pud ' ieaa p e í - - ^ S í . yo1 s o y ; y . . . u i s lad . . . t ú . . . e l i l n -
ooflbajarse ail arapamo d e s u m a d r e , c a t a r s e ded m i g e n i o s o e n g a ñ o c o n q u e geil, Anigelles... 
p u e s í a d r t á h a n d e lallgannos afkxs p a r a a l - l a b u e n a m a d r e de r e t e n í a .on sus r e - —-No—irecit if icó da, 

ajqiupllos icicr -i H fípé s u p i e r o n detsp^r- m-anenite caí MadirHict ck 
bannios del liotaingo a que e s t á b a m o s t a f w í s e s . m 
c,onidien.aidtci9. Ven igan todos amiellos. 

¿ O u e d i a laam ailgo dft 'aquall ia (bogue- impacrienteis p o r r im J 
aniña , haciondio r a klo frerKátdoos y dediiraiotes enitiusfiafi- rlituiaíl de l a Moniafta- vS 

h r o t ó de p a s t e n , s u val iosa 'com 
esca. p i r a « c c h a í r s e a i t rás» . 

^r-r, í1:6 t0( io cuanto tei 
éQ taaca? a u n e s c á n d a l o , con ' pediigro P e r o p r ó x i m o y a -eíl r e t o r n o d e Pe- o o n v a d a b a a c e r r á r s e d e c o n u n b e s ó — ; Y o , que m e d i a l l o all p i e ded «oráteir-», déc i i r ? 
die p i o d a i c i r o t r o s m a y o r e s e i r r e p a r a - r i q u i n . p a r a e v i t a r q u e c o n e l des- 7 ° 1110 ^ AngieflieB., y o s o y C a r m e n c i - v e o q u e eíl l iuego a q u e l se a m o r t á g u a ; N o , a ú n de jamos en «ll 
iJ'les! lia, cioihihió d e t o m a r tal les m e d i - onoanj lo d e da. roalliidald se d e r r u m b a - t a , t u . sobr ina , t í o . Y se a a r o j ó vid oue- q u e lias llaman-adlas, amrtes .ingemtes. gm.n.ais o t r a s cosas 
d a » , o o n r t e n i t á n d o s e c o n e s c r i b i r é fire- r a la, ob ra , q u e t a n t o ddempo e . ingen io «JO <fe P e d l r í n , d l e n á n d o l e l a c a r a de a b o n a dec recen ; o n aima padialbra, v e o talttio. 
cuenntemante, cunando s a b í a d o n d e s u le c o s t ó e d i f i c a r , dfepniso, i s ivn ip rp pívr besos. 
h t j o se «n jcon t radw. , l o cnuiil m u c h a s el ni!:Jsmo medi io , y ior svu sobnimii ta , q u e ' ^ á s l e d l e s c o m c e r t ó es to , p u e s 
veces n o e r a d e « u d o m i n i o , na de m u - e l onaanonado miill.iitar y sai o a r i ñ o s a n o c o n o o í a . 
chos . ¡Cuán i t a l s veces ifiuorom suis ha - m a d r i n i a t uv i eman da .onitneviista e n ca- 'No '0,l|i1, ex i t i r año . ¡ H a b í a v i v i d o t a n 
fctiitialaionas ^as l ó b r e g a s d e umia c á r c e l ! s<i, de un^ sace rdo te , a m i g o s u v o , q u i e n P1000 t i i e m p o enitn-e dos .suytje! 

C a y ó , p o r fin, en, e l a ñ o voimitiumo p o n e l f i n s a n i o que . p r e t e n d í a d o ñ a "Mfn&a a ipau-eoíó «ni m a d n e y eü sa- m i e s c u d o p c r i o d M a o o figuran l a s a r - , 
c a r d ó t e ' 

» « • 
- (Pasadas das p l o m e r a s i m p r e s i o n o ? , 
pnoguintnlle Pe^ i iqu in a su. sol>r,in:ita., 
q u e deni ía Sienit.aiiia fiiGiJwe s u s r b d i l l a s : 

— ^ D í m e , C a r m ü t a : ¿ Y q u é q u i i o r e n 
d m i l r ..'iquiailas . o t r a s q u e m e pordaa ^ ^ ' i e ^ ' ^ M ^ ^ J ü ^ ' ^ á g o , T Í S t e S ^ ' c á S i a í ^ 
deispuié». d(e, l a firjna .cE. ..te u v ..? p , , ^ ^ .d rcun ts i t anc ia l a t e - v i n , - ^ . ^ , 1 ™ ¡ Q u é t o n t o ares, h i j n ! Pues . . . «iEs-
edava. d i ' La Vir t f i in» . ¿ N o sabes que 

d é s u v id la y j u g ó s u s u e r t e , t o e d í n d o - Amiall.iia laccedi ió g u s t o s o .a s u p r o y e c -
le seddiado. t o y hasta , p r o m a t i ó a y u d a r l a pe r so -

I n t e r p u s o s u m a d r e su m a i l i d a d ú e nailinianite. 
yikudia e iuwentó su, miatieinnial c a r i ñ o S o n ó tembiorosO' ed timbre a lia p u e r -
pnail i i n ' m m m _ paoia lid>pairlle, pues s u t a dle entrar la . . 
c o n d l i c k m sioeiall reaJ lmente n o p o d í a D o ñ i a A m á L i a , d e puinit.idlas, se acer-
eseudairde c a n este •recurso q u e l ia l e y c ó a éllia y inadi.0 ladir iondn ]ja m i r i l l a 
d e qui'nitais eslarfaiye c o m o e x i m e n t e d a l a t i s b ó p o r e l l a da figura d e su h i j o , 
s o m l c i o d e dais a i rmas , otííp e l fin d é A p u n t o e s t u v o d e a c e l e r a r al dias­
q u e e l r e d u i t a , a í t i i e n d a A l soateni i .mié in- eiuliace s u insitdnito 'ma i t e ima l , a b r i e n d o 
t o de :su m a d r e , v i u d l a y deisaimpara.da. de p a r o n ipar Día p u e r t a v a r r o j á n d o s e P™' vei ' te a i t í i i h r e de l a e s c l a w t u d 

.Pe ro P e n i q u í í n se sand ia i p a l r i o t a y a dos b razos d e s u h i j o . E l s ace rdo te , d,'il îooikio m o he diecho yo e so lava 
ol í iniplcsameini te despreciialKL l o s i n t e n - q u e 'estaba a s u liado, l a c o g i ó s u a v e - dc '!ia V i r g e n ? 
t o s q u e su. maldirle i p o n i a i i o r l i ibertainle. menite d e u n brazo y Ha h i z o v e t á x w a D O N A C I A N O G A R C I A 
' Se h i z o ¡ s o l d a d o y u n d í a , c a r g a d a urna i h a h i t a i o i ó n , ptana q u e adlí aperase ^wvwvvvvvvvvvvv^'vvvvvvv^^ 

e. l a asipallda da mochnlla y a l b razo e l con. ipaiaienoia e l r e s u l t a d o de l a tra- A • s n n i n n i Á n í ^ n i r \ n o r r t -
í u s i d , emflyai t tó i p a r a A f r i c a , a m a t a r m a . J r \ & V l ~ l U ^ l U n ^ U U p V Í U 
« l i o r o s des lea les . — M i n e us ted c ó n i o v i ene . ¡ E l p o b r e ! r l n m f í f > I f í ^ A / f í ? Í n i l P Q 

S e g w í a d e lia m i n a d a d e su m a d i r é s i n — g e m í a la bnenia s e ñ o r a . t ^ - ^ i t * ^ ewo Y A I O I U I i i z c t » 
p e r d e r l e u m momeni t io en- s u r u t a . — N n i m p o r t a e l c u e r p o — . r a p l i c ó sen- L a m i s a die niueve d e l j ueves , 7, en 

H a c í a y a itriempo que é s t a y a n o l e t o n c i o s a m e n t e o l saceirdote—si s u all- l a ágLoaia dial Saigrado Co>r,axón, so 
esor i ih ía i , pociqnie e r a e n b a l d e . J a m á s m a e s t á robus ta , y o l v i d a d a de s u a p í h o a r á por e l eitiaimo descansoi d e l 
iireoibieron, o o n t a s t a c i ó n ' sius s e n t i d a s azaaiosa. v i d a pa sada . a l m a de l a s e ñ o r a v i u d a de Cobo, 
cant/eu». U n a eriadia. á m t r o d u j o i all m á l i t a i r en iSe suipdiea. a tedias l a s s o c i a s l a 

iGáeü» desesperanzad 'a d é v a l v a r a s u u n í a s a l a de r a c á h i r y de r o g ó q u e es- p u n t u a J a is is tencia . 

c ó m o ell eco d h aquie l las voces se h a c e N o quar-emos dlar portJ 
cadla, vez m á s d á b W , menios percepj . i - t e .airtioudo e m h w w ' 
bde c a d a voz, te u n . r u . e í o ia, l a J imt ia i l 

Raen euidien cuiainitos f o r m a n l a durec- Casa de Monitaiflai 
t l v a d e l a Ca-sa # l a M o n t a ñ a <íue e n ' j ^ ^ ^ , 

.nil isnibar que el c3 

urna dea t tad aun seryaflnsmos; b i e n sa- p ^ , ^ , , ^ p , , ^ / , s u j 
ben q u e mli ((inuisa.» n o .se c u h r e con Y Amr,*™ d «¿3 
v ^ l o s de h i p i r r e s í a o ide doblez ddsi- f ^ ^ Z l ^ 

•Digo l o <pje s i en to , a u n q u e m u c h a s iKwibde do-ei-i de 'iniir 

m a s de u n a s i n c e r i d a d g r a n d e y d e v diistiniguiidDi 

m . n r s c u a n t o s e a n n r . í t r o o s p í n t u Uca ^ k J 
d . u m r . ^ do . o l g u n m o d o « l gesto d e l | o f i m m i o S t o s e s 
ni • i ' i id loro d e da Tnsrte E i - u r a . . l f l McmítQÍI^ (1a i w m J 

r x » ,perliiodu®taB, p o r se r penodas t a s . , j , ^ J 
somos u n poco q u i j o t e s , y ,por ser q u i - ™ ^ 
pifes, m a s d€ u n a vez v e m o s c o m o , a u n d l a im 'n t e n : i W n ' el c á J J 
l u c h o n d i o p o r da v e r d a d , i a u n s a t i e n - ^ ,]a h(W& & ^ 
<¡o ,i.l paso d e en-ores , n o s fo r anamos á e lias mmaes-tias con tel 
u n a a t a n ó s f e r a de e n e m i s t a d o nos n ^ ^ 
aba-irnos o m e j o r d i c h o , nos a b r a n l a s ̂  d 
pueatas de u n a c á r c e l . S ( m ¿ m £ ^ r i * v son.r 

N o es que nos p r o p o n g a m o s censu- . m i ^ f ^ ] ^ 0¡ seM 
ra»- a n a d i e en es tos m o m e n t o s , n o . ¡ E s ciieaito1; es lamie 

h i j o a l ibuem c e m i n o , p a r a hiacer m á s 
l l e v a d e r a su, s o l e d a d y m á s d u i c e s u 
díasani/piíiirv, t r a j o a s u ca sa u n a so-
Inlilnritta d e pocos l a ñ o s , nin.os n u e v e , 
( h e r m o s a y a m a n t e c o m o u m á n g e l , 
q u e c o n sui c a n d í a n r eahman te e n d u l ­
z ó la. s d l e d a d d e sai tíar 

U n d í a , fleyendo C a r m i i t a e l p e r i ó ­
d i c o , e x c l a m ó r e p e n i t á r n a a n a n t e y j u b i -
iose i : 

— T í a , miiine—y s e a l a l ó d o n u n d e d i -
t o rociíudlo' nünias i lóneas. de l d i a . i i o . 

—,'A v e r , dea, q i ^é y o ya, n o v e o — d i j o 
l a s e ñ o r a aiocrcairidO' s u c a r a a l p e r i ó ­
d i c o q u e sos t ien í ia Ja n l i ñ a . 

—.(cDesean maidlrtima d é guenna,. . .—y 
e m p o z ó a l e e r nomibnes y m á s n o m -
h m s . y dlaspailési... Pedi'io <ih Adihama,, 
regianiianito d e Aíniioni, iseguindi> bata.-
] t ó n , c u a r t a c o m p a a l í a . » 

* • • 
Peniqn l fn raciíil-yfia c o n froeupinciia, c a r ­

t a s d e su, m a t í r i m a <lJa g u e r r a , en l a s 
q u e IJovía in ccri?iajos y f r a s e - c á t i ñ o -
eas, y de vez e n c u a n d o , p o r g i r o pos-
dial,, lailguniíis ipcsetias que , cosa e x t r a -
ñai . g a s t a b a p o m i a n o n i i o s a m e n t e , c o m o 
FA lile díofl iera mailli>alla,t.ap• aquiH di inaro , 
q u e de oila'a a r o s a s y d a v a l e s c o m o 
l a » vliltellaB e n das que a q u e l l a m a n o 
m l ^ t o n i o s a l e dleicda t-anrtiais cosas. 

LUegiaron es tas m i R v a s a ianpnesio-
nianiie t a n t o , q u e o l d i a q u e n o l a s r e -
o ih í a i n o p o d i í a dlisianuilar s u t r i s t e z a . 

—.Hoy ppj tosai eiscaiito da cha iva í l a , ¿ e h ? 
—Jte d e d a n i bu i iünnies s u s compa.f ieros 
de o . rma. 

Aqimeil isopBo suiave que veniíia, dio E á -
p a ñ j a o c e r t ó a a i v i v a r l a s d é l r l o . s ch.is-
p f i s d é fueicro q u e se e s e n n d í a n ba jo 
ed rencol ldo d e ¡tantcns v i c i o s , q u e seca-
r o m í=hi co i ' t azón . 

l í ifaeti ivaanrinite, se h a b í a i e n i a m o r a d o 
i je m. m ^ e m w a c o m u n i c a n t e . 

| irsi aanaiba y lia a m a b a la.pasioaiada-
n w k t e , f o r ans i a s de s a o r i f l e í o . 

—vj.piojp",'pila dnáníai yo—ipen.^aha—Pos 
ma.voreis i jmiposihles : t á a ' a r m e ad m a r , 
m m r «(l " o í * * 0 - ' 

r e c t i v o s de da. Casa d e l a M o n t a ñ a . 
¡ ¡ T o d a l o c o n t r a r i o ! ! 

havíil 

- r 

4 ' [ f 
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í 
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N o es que t e n g a m o s q u e p o n e r re- m L ¡ L , V r w A i 
p a r o s a (lia g e s t i ó n d e dos s e ñ a r e s d i - : ' < : n e ^ -

N o creo ' q u e so id 
d'imiiNóni, y n o lo otco 
t o s f o r m a n la diirectiva, 

'vva\aaaA^vvvvvvvvwvvvvvA^avvv\A^a^\aA'vvvvvv t<i dteQ gn"ain vaJor <]tie poi 
t a a , n o descomocon 
quei a c a b a n de perdfer coaj 
ded sea'ior Pnesmanes. 

Y o , s i n otn-os tí tulos q» 
oídla d e f e r e n c i a dle r 
d o o b j e t o p o r parte de 
recitlivos. üirincapailm^i'6 
nvs Miaito'dla. P é r e z , Altr 
Viflliar, L a v í n y Palacio-
r o g a r a da Jurota q«e ^ 
Presmames, eiu e í caso * 
l o Ibmbdiase hecho, a que 
m'iwkVn y v u e l v a a ser 
foirfmiam l a citada, , 
s u e ñ a , v diadagaldbm 
pólsnéliióni esimirditanall w » 
l a til::aira de: Oes chispeé 

'Po-que, s e ñ o r e s . $o * 
unía, cesa, e s e n o i i a i l i ^ -

-Don, J o a q u í n P ^ ^ S 
b o r dtejkaxlK> do ^ ¡ f l 
soc io de l a Casa. de. « » J 
todlns s o i b e n n o ^ m i í ' J,111" 
de s e r m o n t a a ' i é s . / 

Peindklin. n i p o r e m 
v i d o y fuá ándnscTWO. 

ANTONIO W 

H u n d i m i e n t o ^ 

i g l e s i a 

S A L A M A N C A , 5.--^ 
t i * ^ 0 ' 

na 

— ¡ H A Y Q U E V E R ! . . . N O N O S 
M E S JJE L A S F L O R E S . . . 

H A N E C H A D O N I U N P I R O P O . Y L U E G O D I R A N Q U E E S T E E S E L 

C h i c o , d e l ipai 
go , donde ,w c d e l ) i # ' S 
p r i n c i p a l , dlurante 
eíl c o r o , que 
y e n d o l o s fiefles « 
c o m b r o s , solero 

n a v e de l a jgilesia-


